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flIlililillliilliillliV 
» La Teo log ía C a t ó l i c a s in e l 
1 dogma de l a R e s u r r e c c i ó n de 
nuestro S e ñ o r Jesucristo ven-
Bría a s e r ciertamente u n 
hermoso sistema d e verda
des religiosas, pero s in cone
xión, sin u n centro c o m ú n de 
i i r i í l a c i ó n de v i t a l idad . L o 
Blce expresamente S. Pablo: 
"Si Cristo no ha resucitado 
¡yana es nuestra fe". En este 
caso, J e s ú s no, s e r í a m á s que 
uno de tantos fundadores de 
religiones humanas. U n h o m 
bre de talento ex t raord ina
rio, a c o m p a ñ a d o de excep
cionales dotes d e habi l idad 
para l levar d e t r á s de s í a las 

mul t i tudes . U n iluso, u n em
baucador. Todo l o m á s , u n 
genio de p r imera magni tud . 
Pero no p a s a r í a de aht. 

E n cambio, s i Cristo, e n 
realidad, h a resucitado e l 
panorama de nuestra creenr 
cía se niiuda por completo, 
cobra a l a -luz del Sepulcro 
vacío de J e s ú s perspectivas 
infinitas, horizontes d e l t o 
do divinos, Ñ u e s t r a fe, por lo 
demás , radica en u n hecho 
histórico c i en t í f i c amen te com
probado, teologal, de l todo so
brenatural. Nuestra creencia 
no es ilusa n i absurda porque 
se afianza en e l poder y en el 
t r iunfo í n a u d i t ó de Cristo so
bre la muerte y ese poder t i e 
ne su raiz en la ext raordina
ria personaldad de Cristo, es 
decir, en su d iv in idad , 
í Y verdaderamente Cristo 
ha resucitado — a ñ a d e , l le
no de gozo, e l Após to l S. Pa
blo. Y r e suc i t ó para nuestra 
just i f icación. 

Como hecho h i s tó r i co es I n 
discutible l a R e s u r r e c c i ó n del 
Señor . M á s de una vez Cris
to, en vida, lo h a b í a p r e d i c h ó 
con palabras e x p l í c i t a s y con
cretas. " E l H i j o del hombre 
al tercer , d í a r e s u c i t a r á " . 
; Los enemigos de Cristo re
cordaron estas ,profét icas pa-

; labras en el o p o r t u n í s i m o mo
mento de su sepultura. Y t u 
vieron p r e c a u c i ó n de que su 
tumba estuviera segura, se
llada de antemano y b i e n 
custodiada y vigi lada por los 
soldados romanos. Era posi
ble que los d isc ípulos del Na
zareno por la noche, hu r t a 
sen e l Cuerpo del Crucificado 
del sepulcro, lo*escondiesen en 
otro lugar y, luego, e l d o m i n 
go corriesen la noticia de la 
Resur recc ión del Maestro. 

Para evi tar eso, quedaron 
día y noche, a l pie del sepul-

i ero de Cristo a rma a l brazo 
los soldados romanos. 

Seguras precauciones h u 
manas. Prudentes medidas. 
Inú t i les leyes para quien e s t á 
sobre toda prudencia, por en
cima de toda p r e c a u c i ó n y ley 
humana. 
, E«5*o es a lgo«is f —dice L a -
cordaire— como si u n d í a se 
pusiera un centinela, sobre la 
cumbre de los Alpes para, de-
cll aj Sol : "Sol , hoy no sal
d r á s " . 

Y el Div ino Sol sa l ló y es
parc ió por todo el Universo 

, el fusor nltescente de su cla
r idad t r iunfadora, la luz vic
toriosa de su R e s u r r e c c i ó n . 

Por el s iníple estudio sere
no de los documentos h i s tó 
ricos, un hombre sincero t ie 
ne forzosamente que creer 
en el h e í h ó incuestionable de 
'a Resur recc ión de Cristo. Ese 

. h^cho lo testifican, de consu
no, ios cuatro Evangelios, los 
JJechos de los Apósto les , las 
Uartas de és tos , los testigos 

Inmediatos de los mismos y» 
en f i n l a existencia secular d é 
la Iglesia por Cristo fundada 
divinamente organizada y v i 
va sin discont inuidad tempo
ra l . 

Cristo a l resucitar b a ñ a de 
esplendor y de gloria todas las 
verdades d o g m á t i c a s , morales 
y sociales que El , a lo largo 
de su vida , nos h a b í a ido en
s e ñ a n d o acerca de Dios, del 
•hombre y del mundo. E l dog
ma c r i s t i a n ó recibe de esta 
gigantesca Victoria de Cristo 
sobre el pecado y la mUerte el 
sello d iv ino de su perenne y 
eterna vi tal idad. L a Verdad 
y é l A m o r —cif ra de la doc
t r i n a de J e s ú s — pueden co
mo E l ser crucificados y se
pultados en la t u m b a d é la 
pe r secuc ión , pero, de pronto, 
r e s u c i t a r á n con m á s vigor 
ante l a presencia de Dios y 
de los hombres. 

liiiiiiiiiiiiliiiiil^iiT 
Por o t ra parte, l a L i t u r g i a 

cr is t iana —que es e l cul to o f i 
c ia l de l a Iglesia, l a Teo log ía 
en a c c i ó n — recibe asimismo 
de la R e s u r r e c c i ó n del S e ñ o r 
u n sello de unidad y de 'con-

-certado movimiento a lo lar
go del Año Eclesiást ico. 

D i e z semanas emplea l a 
Iglesia en prepararse p a r a 
celebrar convenientemeiite ca
te grandioso acontecimiento 
de la v ida de J e s ú s . Y ade
m á s hace g i ra r en torno a es
ta solemne festividad de la 
R e s u r r e c c i ó n las restantes so
lemnidades del calendario l i 
t ú r g i c o . 

En una palabra: Resurrec
ción de nuestro S e ñ o r Jesu
cristo constituye para nues
t ra v ida espir i tual un mode?-
lo de al ta e j e m p l a r i d á d so
brenatura l y de autosupera-
c ión , v igi lante y p e r m á n e n -

(PASA A CUARTA PAGINA) 

C I U D A D ! D E L V A T I C A 
N O , 28.—^Su Sant idad J u a n 
X X I I l ha 'p ronunc iado e l p r i 
mer discurso de Pascua de 
su reinado d i r ig i éndose a los 
fieles de todo e l m u n d o en 
los siguientes t é r m i n o s : , 

U n p r o f e s o r c a t ó l i c o 

d e f o r m a r G o b i e r n o 

e n H o l a n d a 
S O E S T D U K (Holanda) , 28. 

L a Reina Ju l iana de H o l a n 
da ha encargado de formar. 
Gobierno a l profesor c a t ó l i 
co doctor De Quay, de 48 
a ñ o s de edad. E l profesor D e 
Quay h á pedido u n plazo p r u 
dencial de t iempo pa ra con
siderar l a posibil idad a n t é s 
de aceptar oficialmente e i en
cargo.—Efe. 

r a e 

H a s i d o d i s u e l t o e l fiobíerno d 

l i s t e p u ú o e s c a p a r d e L h a s a 
J X t í S r a í E S , 28.. r ^ . I j a dh ina 
lija ¿ia daouietlto e l 'Gobiermio 

( M J t e t i ha íooniadio e i i su 
iugair 'un. Ga to to to precomiutais-
Ita d i r ig ido por e l Paocihem 
L a m ^ . Se tota de una. f orden 
<M Qoosiejo de Estedo de Pe-
Kin> s e g ú n se anjunoa oficiaJ?-
mente en lia capi ta l de l a Chi
na roja., ¡ ja misma i n f o r m a c i ó n 
oonfirmia que ha habido una 
s u b i e v a c i ó n anücomtuniLsta -en 
el citado teralitorioi subleva
c ión que. s e g ú n P e k í n , h a sido 
dominada. 

L a not ic ia oficial dada por 
los chinos oomiunistas no se c i 
ta el paradero del Diaiai Lama, 
l o qpe se interpreta como qpe 
h a " oonisegiuiido escapar de l a 
acc ión de tos - rojos. 

E l je íe del Gobierno de la 
Clmna roja; Chiu E n I M , ha pu^ 
biioado u n mianifiesto en el que 
se da cuenta tile la cons t i tuc ión 
del nuevo organismo gubernia-
miental para el Tibet , calificado 
de " C o m i s i ó n p repa rá i to r i a par 

M i l l a r e s 

d e p e r e g r i n o s 

c a t ó l i c o s , e n 

J e r u s a l é n 

J E R U S A L E N , 28.—Millares 
de peregrinos ca tó l icos han 
llegado a J e r u s a l é n y h a n 
part icipado en las diversas 
solemnidades con mot ivo del 
Viernes Santo. E n t r é los pe
regrinos «.figura l a reina Isa
bel de los belgas, abuela del 
rey Baldulno.—Efe. 

r a Ja r e g i ó n a u t ó n o m a dea TU- túlíima, ha sido a l m á s grave 
be l " . A ñ a d e que ta l comasioix 
se e m e a r g a r á de ionios los asun
tos' eclesiást icos y seculares del 
territoiúo pa ra ayudar "a la 
I b e r a t ó ó n ' del mSsmo, con ell 
ajpoijTO- del E jé rc i t o popular, ch i 
n ó ' ' . Puntual iza que esta comi
s ión e s t a r á presidida por el 
P á n c h e n Lamia, ¡a f igura que 
h a n estado uti l izando los eo-
m n á s t a s chinos durante estos 
ú l i m o s anos pa ra anu la r a l 
.Dailai Lama. 

M manifiesto de Chu E n L a i 
l leva fecha de hoy, y ha sido 
divulgado por Radio P e k í n . — 
Efe 
DEBAPARElCIDiQ D E L H A S A , 

E L D A L A I L A M A 
N U E V A D E L H I , 28. — I n f o r 

maciones de íuemte taíbetana 
ant icomunista dan cuenta de 
que el- Datei l A m a , jefe espi
r i t u a l de remioito pato, as í como 
su Gobierno han desaparecido 
de lia capital , Lhasa, 

Estas mfonmtaciooes no i n d i 
can e l íuigar h a d a donde se 
han diriigido. Prevlamenite" se. 
h a b í a , informado de que el jefe 
espiiitiuaa se d i r ig í a haciia e l 
Sur, con d i r e c c i ó n ' a la fronlje-
r a india , pero que no intentaba 
penetrar en dicho pa í s . A ñ a d e n 
las mismas fuentes que el Go
bierno del Dala i L a m a actua
r á desde " a l g ú n lugar del t e r r i 
torio t i b e t a n ó " . — Efe. 
BNiCAiRGADO D E C O M B A T I R 
A L A R E B E L I O N T I B B T A N A , 

E L T E N I E N T E G E N E R A L 
O H A N G K U E H N E 

T O K I O , 28.-TÍEJI teniente ge
neral Chang K u e Hne, jefe, m i 
l i ta r de China roda en el Tibet, 
tiene muchas preooupacaones a 
oausa de la r ebe l ión en el "te
jado del miunido". s 

C h a n g oonquasftó ei~ U b e t 
para ^1 r é g i m e n de P e k í n en 
1060. E n este mies h a habido 

$ t o d a v í a no ha sido vencida. 
P e k í n admite que las tropas de 
Chang c o t n i n ú a n las "opera
ciones de l impieza"j cosa que 
bien puede ser u n euíemisraio. 

, Chang m a r c h ó por las l la
nuras de Ch ig lmi a l T ibe t en 
1950 con u n E jé rc i to de " l ibe
r a c i ó n " . D e s p u é s d e vencer una 
obstinada -resistencia de los t i -
betanps, que estaban m u y m a l 
armados, l a oapitial se r i n d i ó a 
principios de 1951. D e s p u é s de 
caer la capitail el resto del p a í s 
se. somet ió , a i menos temporal
mente. | -

' U n a vez e n Lhasa, Chang se 
c o n v i r t i ó en-el comtandante m i -

. (PASA A CUARTA PÁGINA) 

B o t a d u r a 

" E n esta t a r d é , velada to 
d a v í a de tristeza p o r el re
cuerdo de la muerte del Sal
vador, ,pero invadida ya de 
alegres estremecimientos an
te l a llegada de la Santa Re
s u r r e c c i ó n , llega nuestra voz 
a vosotros, amados hijos de 
I t a l i a y del m u n d o *entero» 
que os d i sponé i s a , celebrar 

"religiosamente la solemnidad 
pascual. 

"Den t ro de pocas horas, en 
las cmajestuosas catedrales y 
en las remotas capillas de las 
t ierras de mis ión , en las pa
rroquias de las ciudades y en 
las humildes iglesias rurales 
esparcidas a l pie de las mon
t a ñ a s y é n los campos; don--
de quiera que una comuni
dad cristiana se r e ú n a con fe 
y con amor en' to rno a sus 
sacerdotes, r e s o n a r á jubiloso 
en el c o r a z ó n de la noche el 
canto del exsul ta t io y se a l 
z a r á el p r imer aleluya de ' l a 
suave melodía^ gregoriana. 

Con la t r é m u l a e x p e c t a c i ó n 
,.de este anuncio os dir igimos 
nuestra palabra, amados J i i -
jos. Es e l nuevo Papa este 
a ñ o que celebra con vosotros 
la ' Pascua^ l lamado a regir 
como cabeza visible la Ig le 
sia, cuya ú n i c a cabeza inv i s i 
ble es el D iv ino Resucitado 
que, maravil losa prueba de 
la perennidad de l a Santa 
Iglesia, cuerpo mís t i co de 
Cristo, saca del Redentor el 
agua incesante de la vida que 
la inmorta l iza . {Qué imprer 
s i o n á n t e testimonio de la ver
dad del hecho h i s tó r i co de l a 
R e s u r r e c c i ó n de J e s ú s , que, 
real izada 'hace veinte, siglos, 
constituye el firme sos t én de 
la sociedad cristiana, e l a l i 
mento seguro de su fe, el mo
t ivo de su esperanza, e í es t í 
m u l o de i^u ca r idad» 

Es para todos nuestra Pas
cua u n m o r i r a l pecado, a 

las pasiones, a l odio, a las 
enemistades, a todo lo que es 
fuente de desequilibrio, . de 
amargura y de tormento en 
e l orden espir i tual y mate
rial.* Pero esta muerte de he
cho, es solo el p r imer paso 
hacia una meta m á s al ta , ya 
que neustra Pascua es ade
m á s u n misterio de vida. 

Hemos de af i rmar lo con la 
misma firmeza qife los a p ó s 
to les 'y vosotros", amados h i -
jos, debéis estar anclados e^i . 
ello, como en el tesoro mas. 
hermoso, el ú n i c o que puede! 
enriquecer y t ranqui l iza r laj 
existencia cotidiana. E l cr is- j 
t ianismo no es u n conjunto ¡ 

(PASA A CUARTA PAGINA^ 

E l S a n t o P a d r e 
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, C I U D A D U E L V A ' l i C A N U , 
28.—Su Santidad e l . Papa Juan 
X X I I I as is t ió a los oficios' re
ligiosos de l Viernes Santo en 
l a ' iglesia de la Santa Cruz de 
Jerumi lén . E n t r ó en el templo 
a • las 17 horas. -Su Santidad 
ves t ía p íuv ía l rojo, color de l u 

En la segunda pai te üe ia' l i 
turgia , para la. a d o r a c i ó n de 
Santa Cruz, el Papa y ios car
denales se acercaron descalzo^: 
para, besar ía . Luego, Su Santi-1 
dad el Papa efectuó el traslado] 
del S a n t í s i m o , ' y, frnalmente^ 
fué admiimfetrada l a C o m u n i ó n , 

j o del Sumo Pont í f ice , y t o m ó L a ceremonia termino a lagj 
áá ien to en el trono. En. el coro 
se- hal laban los cardenales, arz
obispos, obispos, i r ú e m b r o s de 
la" Oompnidad de la Santa Cr uz 
de J e r u s a l é n , de las d e m á s ór 
denes y otras personaidades 
ec les iás t icas . L a func ión l i íúr -
gia fué oficiada por m o n s e ñ o r 
Femando Cento, Él Papa y los 
cardenales ~ presentes se arrodi
l l a ron durante las oraciones. 
L a h o m i l í a estuvo a cargo del 
P. Clemente de Santa M a r í a „y 
ve r só sobre l a P a s i ó n de Nues
t ro Seño r . 

EI y d e l E s t a d o 

d e s d i 

y s u e s p o s a 

e e l b a l c ó n p r e s e n c i a r o n 

c e n t r a l d e l P a l a c i o d e E l P a r d o 

l a P r o c e s i o n d e l S i l e n c i o 
EL PARDO (Madrid), 28. —Su 

Excelencia el Jefe del Estado, 
acompañado de su esposa, doña 
Carmen Polo d© FraPco, presen
ciaron Ja solemne procesión del Si-

Botadura del buque "Santa Reg ina^ construido por A s 
ti l leros y Talleres del Noroeste/ S. A . " A S T A N O " , de E l 

Fe r ro l del •CaudlUo;-"(Foto BernardinQ G o n z á ^ j 

tencio desde €ÍJ>aicón del Pala-
«lio ,all paso de aquélla por lo» 
jardines de El Pardo. 

La procesión estaba . integrada 
por ios "Pasos" Jesús con la 
Cru2 a Cuestas, acompañados por 
jerarquías y autoridades Hocales y 
escoltado por ©1 Frente d© Ju-
ventudes; Jesucristo Crucificado, 
acompañado por jefes y oficiales 
del Parque Central de Transmisio
nes y escoltado por fuerzas del 
mismo. La Virgen. de Jos polores, 
acompañada por jefes y oficiallés 
de Transmisiones y escoltada por 
fuerzas del mismo, con bainda y 
música, y el Cristo Yacente, acopi 
pañado por jefes y oficiales deil 
Regimiento de la Guardia del Ge. 
neralísimo Franco y escoltado por 
fuerzas de la misma con banda. 
de música. 

Las Cofradías, que salieroa d« 
la parroquia de la Concepción, 
/continuaron por Ja coíonia de San 
Femando, carretera de los cuar
teles, jardines de. Palacio y regre-
so a su punto de origen. 

Con el pueblo de El Pardo s« 
sumó a las procesiones numeroso 
público de Madrid y los niños del 

^Colegio Seráfico de los Padres 
^CápucKinos de El Pardo que, con 

sus cánticos dieron gran fervor a 
Bas solemnidades" dé la Semana 
Saíi'ta--Cifra. 

19 horas. 
E l Padre Santo, a l abando* 

na r ei templo i m p a r t i ó la ben* 
dación apos tó l i ca a una inraen- ' 
sa miucehriiumibre que se h a b í a 
estacionado ep la parte exte-j 
r i o r de la basí l ica de la Santa; 
Cruz de Jérusai lén. -— -Efe. • ' i 
E L S A N T O P A D R E V I S I T Q 
L A . GASA D E L A S M I S I O N E - , 

R A S D E L S A G R A D O ' 
C O R A Z O N ^ 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , ! 
2a — D e s p u é s de asistir a las 
ceremonias litúrigicas del Vier -
ñes- Santo, Su. Santidad Juan , 
^ X I I I v i s i tó a las ' reiliigiosas i 
m i s i o n e r á s del Sangrado Cora- ' 
zón, de cuya Comunidad í u é 
nomibrado ei Papa protector 
poco d e s p u é s de ser nombrado^ 
OardenaH y de cuya casa era 
h u é s p e d c u á n d o v e n í a a Roma.} 
Su Santidad m o s t r ó la satis-, 
facción que le p r o d u c í a éJ en-^ 
oontrarse 'de nuevo en aquella; 
casa en la que le fué dispe^nsa-l 
do hospedaje con tanta fre-, 
ouenci a, p r o c u r á n d o l e reposo y i 
seguridad. Luego dedicó cá l idos • 
elogios a l pueibló d é Roma. 
T e r m i n ó agradeciendo la aco^ 
gida que se le h a b í a dispensado! 
y prometiendo sus oraciones 
por las religiosas presentes y* 
por las que se enouentran es-' 
pareadas por todo ©1. m u n d o , — í 

i e o í 

AiDEN, 28.—< 17n padre á r a t e 
se ha v i s t o ágradoiblementoi 
oibilugaüio a l lamar a l a Podieía!" 
para anular u n certificado d»! 
deí iunción facilitado por el hos^'. 
Pita! de Aden. ;> 

Desde el hospitail se e n v i ó al1 
padre en cues t ión a su h i ja par \ 
r a que pnocetiiese a m entie^ • 
r ro . Adjun taban ú n certificado ', 
dle, deíiunción. A l proceder e l ; 
hombre a lavar a l a - n i ñ a con ] 
a.gua c a ü e n t e , vió que se mtovía1. í 
L a n i ñ a se encuentra' en peTi- ] 
fecto estado., —1 Efe.. ' ' .. 
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t a 

P r o c e s i ó n d e l a C o f r a d í a 

a D o 

i Ayer, Sábado Santo, efectuó su 
idesBile procesional por la® ca-
Wa composteianas la Cofradía de 
Ntra. Sra. efe la Serenidadi. y del 
Santísimo Cristo de la Uación, 
iQtie puso magiríüco brocüe . de 
oro a Ja "Sernaam Santa en San
tiago. 

¡ El cortejo procesional, forma
ndo ea la Escuela de la Inmacu-
i latía a lá qué pertenefce la Co-

s 
} • • 

' en eonfeccioiiai relaciones del 
S. O. E. t an to , del Colegio 
F a r m a c é u t i c o como de mayo-

! listas, o f r e c e sns servicios. 
ÍMazón e s t a Adminis t ración, , 

irania integradia por actuales y 
antiguos alumnos de la niiisma, 
se puso en marcha a las odio de 
la tarde. Iban; en primer término 
los rúnaB y jóvenes alumnos del 
Centro, en dos largas f ilas, a ros
tro. descubierto y portando velas 
encendidas. Seguía después la 
banda de , cornetas y tambores 
formada por encapuebados, que 
en todo el recorrido interpreta
ron diversa? fn.archas. A conti
nuación desfilaba un grupo de co
frades con hábito blanco, faja mo
rada y capuchón negro abriendo 
paso al grupo escultórico' del 
Cristo de la Unción, obra del des
tacado artista y antiguo a'umno 
de la Escuela de la Inmaculada, 
Castor Lata. Daban escolta com
ponentes de la escuadra de gas
tadores del Regimiento de Infan
tería Zaragoza. 

Otras dos largas filas de. 
cofrades encapuchadds y con 
faja a^ul p r e c e d í a n en l a 

| ü N B E L I C I O S O E S T A L L I D O D E A M O R Y HUMOR! , 

¡ U n a b r i l l an te e x h i b i c i ó n de baile c l á s i c o , ' b a l l e t ían-i ; 
t a s í a y r i tmos modernos con e l maestro de la co reogra f í a ! 

M Ü B A EN ffiervr' ' . 

• H A B L A D A -EN 19.31...., , 1 

1 JY A H O R A EN C I Ñ E M A S C O E E l 
^ C O L O R D E L Ü X E 

i U n a lección maravi l losa de arte belleza y plast icidad! 

I E S I I E FRE.D 
TERRY M O O R E 

p f R E c r o R : JEAN MI6UIESG0 

COLOR POR 
P E L Ü X E 

GINEMASCOPE 
H O Y I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A 

D E PASCUAS C O N ESTE S E N S A C I O N A L ESTRENO E N 

L A P A N T A L L A D E LOS E X I T O S J 

|Para todos ios púb l icos ) i 

¡¡¡OS SEHSJ 
A N T O N I O C I F A R I E L L O * G I O V A N N A R A L L I 
S I L V A N A PA.MiPANINI * F R A N C O F A B R I Z Z I 

y i T T O R I O DE S I C A y T O T O 

Ü N UN D E U C I O S O Y O R I G I N A L ESPECTACULO* 
S A T U R A D O D E O P T I M I S M O Y A L E G R I A 

= H O Y ^ ^ ^ = 
GRANDIOSO:. PRllV'IER REESTRENO 

E N E L 

í A U T O R f Z A I M P A R A M A Y O R E S ; 

A l « 3 .30 . G R A N I N F A N T I L 

I D A A L A M A N E C E R 

marcha a l "paso'* de l a V i r 
gen de l a Serenidad, obra 
t a m b i é n de Castor La t a , con. 
escolta de honor de la G u a r 
dia C i v i l . U n compacto grupo^ 
de n i ñ o s con h á b i t o y a ca- , 
beza descubierta c o n d u c í a n 
una g r a n cruz negra con r i 
betes azules, d i s t in t ivo de l a 
C o f r a d í a . 
Tres cofrades encapuchados 

se t u r n a r o n en l a piadosa ta
rea de conducir el Calvar io . 

L a comunidad de profeso
res de la Escuela f o r m ó t a m 
b i é n en las filas de la proce
s ión , cuya presidencia osten
t aban el Excmo. y Rvdmo; se
ñ o r Ob i spó A u x i l i a r de San
tiago, doctor don M i g u e l N ó -
voa Fuente; . . teniente de a l 
calde, s e ñ o r Malde ; vicerrec
to r de la 'Universidad, d o n 
Pedro Pena; secretario co

m a r c a l del Movimiento^ don 
A n t o n i o Castro; - Comandan
te M i l i t a r de la Plaza, coro-

p e P A L 

B j d ^ W V I n a u g u r a c i ó n 
r l ^ J | d e s u g r a n 

T i p É 
c o n e i 

¡TRENO 
de i a m á s ireeieinte y delicio
sa c reac ión de i a encanitádoxa 

n u m i 

¡ f Ui ia «Kvertfida. e intolvida'' 
ble c a m e l a , que c a u t i v a r á 
su c o r a z ó n con i n ^ l n i i b i e 

encanto!! 
<Para niayo!F8s| 

e é P E C T A C U L Q S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A t 

í l o y sensacional estreno £ 

. Jacqueline Cassard 
en su m á s deliciosa 

c reac ióp 

" N A C I D A E N M A R Z O " 

C o n Cabriole Ferzzet t i 
. (Para mayores) 

o l 
H O Y : 5-30 - 8 y I I . 

Sensacional estreno por 
^ Sari ta M o n t i e l 

" Y U M A " 
U n relato pleno de 
acc ión y aven tura 

A las 3-30: I n f a n t l 
, "Tres huchas 

para Oriente'* 
(Toleradas) : 

n e l G a r c í a Moreno ; J i í ez . se5-
ñ o z A n t ú n e z y otras, perso
nalidades. 

Todo el recorrido de l á p r o 
c e s i ó n a p a r e c í a , abarrotado 
de púb l i co , que se identificó1 
con esta b r i l l an te manifesta
c i ó n de rel igiosidad de l a en
tusiasta y numerosa Cofra-. 
d í a . 

m 
i l i K H D 

D E 

S A N T I A G O 
Par t ic ipa a su clientela de 

i a zona Sur de ia Ciudad 
que», para fac i l i ta r sus ope
raciones, tiene abier ta una 

Agencia Urbana 
en e l Camino Nuevo ( B a -
rretras, 15} 

_ fo j pittíisera s e ñ e c e , r m t 
WE O A U N Y , se agrad iecerá i 
'jgnajtdftoará su; esníiriBpa en doc-
•ftct Hei'jeáro»;' 13 pr imero. 

SANTORAL 
Domingo, 29 

Pascua de- Resurjecció», 
Lunes, 30 

San Juaa Olimaco, abad.i 

, H O Y : 6 — '8 ~ U 
Grandioso e s t r en© . 

¡ U n a a u t é n t i c a lecc ión 
de arte, belleza y 

plast ic idad 
" P A P A 

P I E R N A S L A R Ó A S ' * 
Cinemascope 

Color ' de L u x e 
F r e d Asta i re 
Leslie Ca ro r í 

Para todos los p ú b l i c o s 

M i m 

H O Y : 4 — 6 — 8 — I I . 

Magno Estrello: 
j U n relato de te rnura , 
amor y pasiones! 

" R I V A L E S 
POR A M O R " 

Edi th . M ü P 
. _ E r i ^ Schuman 

(Mayores)' 

M E T R O P O L y 

¡ L a t n á s g r a n d i o s a « c r e a c i ó n r e a l i z a d a 

e n A m é r i c a p o r 

S A R I T A M O N T I E L 

CER SARJTA MONTIEL 

U n a aípasfionaiiite h is tor ia de amor y de guerra , une r e í a l a l a 
odáisea. de u n l iombre que se ©nfrentó solo a una n a c i ó n j j o r 

e l amor <de una mujer . 

( P A R A TOfBOS L < ^ P U B l r l C O S ) 

H O Y , A L A S 5'30 - 8 x 11 

TCr R A N D i ® S O E S T R E N O 

C a m p a n ^ e i á m a m xelgiioscs can ta i ráu w rifeln., 5 
: c o « que se pfíwe- m a M mmmm.. Santa. En la f ^ S 
; ©I Sir... Caanieinal ArzofeíspoiJnípiaiEtÉFa. Ia. ^ u ^ e M n ^ r i , 5 

Eafcamios y ^ en Pascua gozetsa, tras los ^ de S n ¡ 
sa einíoción evxítcadoira dte i a Fi*sión de ¡Nusstro sSÍ?' S 

! JesuiciistOi ' . ^ ^ • ^ n m ' g 
m e ^ ^ m m m L Mayor , p e r f l a d a m « u i t e a f á » S 

wm- i a J u n í a , d e Ceifradiias^ no tuvo suisirte con ef t'ip.?mí' 5 
E l Viernes san to unía l luv ia cons,tante y tQXT*mm\m*?' S 
ddó los anunciadlos desfiles proeeisiomles. Ayer en cam S 
Mo7 u n bemacíbííe laarénítesis, 'fia permáíÉHD <m¿ tecoS" 5 
sen las r ú a s compositelanas SPB. magí t iOcos " p a ^ " d ^ S 
CriíSí» de la U n c i ó n y l a V i rgen de lia SterenAdlad S 
©ites desfilaron centenares de encapuchados de Sa Cvfr* a 
d í a de l a Eiscuela de ¡a Inmaculada. S 

DenÉca de Ds.daias: d!e Pascua y como remíinfesencia -
de Í3. ¡Semana Santa, e s t á enmarcada una proces ión de ^ 
gcan-' toesm®* m .ífe dewición. sanjtiaguesa. K f » lefertmos- = 
a l a de Nuestra Sfeñeara de l a Quin ta Angusfera, de u Real S 
e I lus t re Cof rad ía del mismlo nombire. S a l d r á , cotmo de = 
¡costumbre, m a ñ a n a , lunes, de l a iglesia de San Benito a 2 
las. .siete de- la tarde.. jE! estandarte de l a cenitenaria' c». S 

S í r a d i a lo por ta ra peár especial devwióin doia Francisca B 
S C e r e i j o ¥€SÉzt popular indiust i ia i & R ú a de SI Pedrch. S 
E L a p r e c e s i ó n de l a Quin ta Angust ia es de Ms de ma- ' § 
S ¡yior solera de c u a n í a s , con cierto rango plopuliar, se cele- 3 
5 Wran en Samiti^o. E l heclio de que una persona t á a r&- I 
s lacionada cen ío e l seaor Cereijo Pé rez , sea el portadoir I 
s dea e s t á n d a r t e , . conitritbuirá taná j lén- esa feuena meddda a ! 
•ü l a i n á y o r fidllantejz; de l a mísraia. S 
S i H a y anunciados otros actos religiosos: e l martes, a S 
a la s ochio de t a m a ñ a n a , Misa de C o m u n i ó n en la C apdiia S 
3 Itítular y a las doce, l a scfemaie c o n sermión a cargo d ^ s 
a. tosniániigo; sefípr Rey. . Maritinéz., Ejercicios' de la nove-' 3 
a ma, por la tarde. Y vm setemne t r iduo a p a r t i r dea vier- 5 
3 nes para f inal izar e l domingo, en que e l grupo pyocesio- s 
3 n a l r e t o r n a r á a i convento de San Pelayo. ' 3 
s Nuestra Pascua se festeja -má^m «ese, bar r io t a n ^ n - S 
3 guJar de S a n € a g o ¿ "~ " " 

| ' ¿íose R E Y F. A L V I T U ' g 

i f l i i f l i i H i i i i n i m n m n i m n i i i i i i i i i i i i i i i y a i i i i i i g i i i i i i i i i s í u m ^ 

m 
L A 

P A N T A L L A . 
DE LOS 

E X I T O S 

H O Y , A L Á S S'̂ O 
G R A N M O S A I N F A N T I L 

E N CINEMASGOFE 

d e i o s 

B U T A C A 

i R I C H A R D WIDÍMARK: 
T E C N I C O L O R 

(Para todos I^s públ icos ) 

3 

PESETAS 

E V A G O 
P A L A C I O D E L C I N E , ESTRENA. H O Y , D O M 1 N G O 
D E P A S C m U N A A U T E N T I C A M A R A V I L L A D E TER
N U R A , E M O C I O N Y PASIONES EN M A G I C O AGFACO-

LOR. G R A N P R E M I O EN CANNES 1955 
¡ U n relator impresionante que l l e g a r á a i íond& .de su 

c o r a z ó n ! 

G R A N F U N C I O N I N F A N T I L 

A O R I E N T E 

EDITH m i K 

m 

' • • A L A S ' 4, G R A N F U N C I O N 

L A 
P A N T A L L A 
T R I U N F A L 

E l h i j o c í e l 

D r . J e c k y l l 

LOUIS ' H A Y W A R D 

(Para todos- los p ú b l c o s ) 

B U T A C A • 

m 
GENEJEAL • 

m 

• t e 

H o y : 5-30 - 7-45 - 10-45 

U n delicioso f i l m , en co
l o r y Cinemascope 
C U E N T O S D E R O M A 
Con G i o v á n n a R a l l i y 

An ton io C i í a r i e l lo 
. (Autor izada mayores) 

G r a n I n f a n t i l 
"Salida a l amanecer" 

. t A ^ P A N T A L L A - T R I U N F A L 

D O M I N G O D E P A S C U A 
H O Y , G R A N I N A U G U R A C I O N P E P R I M A V E R A 

presenta l a ejEtraordiharia pe l í cu la en C I N E M A S C O P E 
y T E C N I C O L O R p o r C O L O R D E LUX3E 

E l D i a b l o d e I m 

a g u a s t u r b h 
Con l a miagistral i n t e r p r e t a c i ó n de 

R I C H A R D W. I D M A R K 

<Páira todos tos p ú b l c o s ) 

F U N C I O N E S A .LAS 6 - 8. y 1 1 

MARIA 

• 

A U T O R I Z A D A M A Y O R E S 



.CQMiyQQ* 2> DB MARZO XiSSt E L C O R R E O O A L L E Ü U 

E L U N D O 
L A T I N A 

A n t e e l c i n c u e n t e n a r i o 

d e l a m u e r t e d e C h a p í 

P o r P e d r o E c h e v a r r í a B r a v o 

A" PINEIRO ARES, 
CANTOR DEL ULLA', 

El pasado jueves, día 25, se cum
plió el cincuentax aniversario de 
lá muerte de Ruperto Chapí, "glo
ria del teatro nacional", hija de 
un modesto barbero, nacido en 
Villena (Alicante), cuando la to- l 
nadilla escénica se ponía en la 

ASIttSmSEISlSlSlSU 

penumbra de sus días más glorio
sos. Dotado de unas excelente» 
cualidades para la música, em
pezó sus estudios a los cinco años* 
logrando escribir, a los nueve, 
algunas piezas para la Banda de 
Música de su pueblo, do 1% cual 
fué, más tarde, cornetín solista» 
En aquella época, Chapí planeé 

D i 

• / 

i v u i g a c i o n m e c n c a 

T r a t a m i e n t o u r g e n t e d e l o s 

e l e c t r o c u t a d o s 
En ¡¡locos accicttiiiices d e i 

trabajo su&d&n in í lu i r tanto 
los coinociimtieiniíiOjS diea piearso-
ÍÍM. obrero presetiue ra qiüe 
puetoa s a l v á i s una yMa jr 
per olljo mois pasreic© initeac©-
samite trazao: u n fiieamieño es-
quoma d® las íionnass m á s 
precúsas q¡m l i a n de seguiir-
se paira eü acü«straimei)ito de 
tos picduetoxes que trabajea 
en inci'wr*trlas d é este gén®2 
ro. • 

Sabido es que los asccídefe 
tes pon e iéc t r i e idad son de 
varias clases, mortaOieSk -pm 
descargas de carpientes d e 
raiuy a l to vol ta je ; graves, ftue 
pueden ser lecuperaoles; me
nos gravéis^ que curan gene» 
raitoenite s in incapacidad, y 
leves, que casi nunca llegan 
a causar baja liabjoxal S » 
comprende que e l t ra ta j i i ien-
to de urgencia de estos ac-
cidentes se ¡refiere fuiida^nen-
taimemte a los casos 'morta
les y muy graves y las me
didas de inmediata urgencia 
que han de seguirse con es
te)» cpaciemteis, cuya' muerte 
puede sobrevenir por asfixia 
o por fütorülación venifcrlcuflar 
a l ser e l c o r a z ó n incapaz de 
llevar a los centros buib^res 
y a l cerebro l a sangre o x i 
genada que les resulta inü-
presdndlble. 

El t ra tamiento , según se 
trate de u n caso de asfixia o 
de fíbri'laclón es diferente. 
En el p r imer caso hemos de 
recordar t a f pase de D'Amson-
v a i : E l electrocutado debe ser 
t ratado como u n ahogado y 
por t an to l a p r á c t i c a de üa 
r e sp i r ac ión a r t i f ic ia l es el m é 
todo de elección piara su t r a 
tamiento. 

¿Cómo ha de realzarse eis?-
ta r e sp i r ac ión artif icial?, .Va
rios son los p r o c e d l m i é n t o s . 
Entre ellos seOecdonamOs co
m o m á s eficaces los de Scha-
fer, Sylvester y iE"ve; é l p r i 
mero cdn s ls te en realizar 
ocjmjnrensiiiones sobre e l t ó 
rax, estando l a v ic t ima acos

tada sobre el vlenitre; e l sei-
gundo se practica estando el 
paciente sobre la espalda y 
elevando los brazos por enci
ma y hacia a t r á s de la cabe-
za para seguidamente volver
los hacia delante c o m p r i m i é n 
dolos contra e l tóraxi ; f ina l 
mente en el de Eve se acues
ta a l a v ic t ima sobre e l v ien
t re en una camilla que se 
somete a oscilaciones regula
res Cjón 10 que se consigue una 
ven t i l ac ión pulmonar perfec-
¡tau 

Pero sea cual sea la t é c n i c a 
de re sp i rac ión ar t i f ic ia l que 
se ut i l ice d e b e r á tenerse en 
cuenta que por ser la asfi
x i a una fal ta de oxigeno se 
impone la necesidad de ne
var este a los alveolos pu lmo
nares y q u e luego pueda 
transportarse por l a sangre a 
todo e l organismo. Todo ello 
ha de ser realizado con l a 
m á x i m a rapidez puesto que 
la muerte de uln electrooulta-
do no es cues t ión de m i n u 
t ó ; , sino de segundos y uor 
ello precisamente el papel de 
los c o m p a ñ e r o s del trabaJa-
doi* accidentado es de una íjniH 
portancia superior a l del m é 
dico, que llega más tarde 
cuando el obrero ha muerto 
o se ha reanimado. 

A d e m á s de la resp i rac ión 
a r t i f i c ia l debe procurar inh 
suflarse oxigeno en las vías, 
nespiratorfas d e l paciente 
bien por medio de aparatos 
destinados a este f in . o si se 
careciese de ellos por l a insur 
fialción boca a boca a r azón 
de una quincena de veces por 
minu to . 

E l t ra tamiento de. l a f i b r l -
laoión ventricular en tos eléc-
í r o c u í a d o s es m á s complejo 
y linlcamemte puede aconse
jarse que aquellos c o m p a ñ e 
ros del accidentado proceden 
a l masaje del co razón para 
dar tiempo a la llegada del 
médico que p o d r á asi -ensayar 
métodos m á s eficaces. — Doc
tor Rascón , 

y compuso una fantasía que Ulu
ló "Un día entre bosques". 

Al cumpUr ios doce años, lo 
fué confiada la dirección d© la 
citada Banda de su pueblo. (Pa
ra que luego diga algulén que 
"debieran suprimirlas todas; for
mar una orquesta y educar a la 
gente"). Llevado por su vocación 
irresistible* a ios dieciséis años, 
decidió perfeccionar sus estudios 
musicales y partió para Madrid, 
en 1867, sin más recursos que 150 
pesetas y una onza de oro, que, 
sin saberlo él, le había puesto "u 
padre en la maleta. Allí se ma
triculó en el Conservatorio y em
pezó a sufrir calamidades, como 
tantos otros, de las que pudo li
brarse, durante algún tiempo, por 
haber conseguido formar parte de 
la Orquesta del Teatro Noveda
des, cuyo empleo le duró muy po
co, porque el teatro cerraba sus 
puertas. 

Gracias a algún dlneriíío que 
le remitió su padre y al produc
to de algunas lecciones, pudo con
tinuar sus estudios, saliendo triun
fante de los exámenes. Apenada 
por la grave enfermedad de un 
nermano suyo, que vivía con él 
en Madrid* sufrió un ataque ce
rebral que le puso la vida seria
mente en peligro. A pesar ¡le todo, 
en cuanto se vió restablecido, 
prosiguió con m̂ s ímpetu sus es
tudios de Armonía e ingresó en la 
Orquesta del Teatro Circo. Y des
de entonces, Chapí pudo saborear 
los triunfos que tanto ansiaba/ 
logrando, en 1369, el primer pre
mio de Armonía en el Conserva
torio y, tres años más tarde, la 
plaza de director de la Banda de 
un Regimiento de ArtUieríí», con 
la que interpretó varios concier
tos en el Salón del Prado. En 
aquella época escribió la famosa 
"Fantasía morisca" y terminó sus 
estudios en el Conservatoria 

Después..., merced a una pen
sión, obtenida por Oposición, de 
la Academia de Bellas Artes lo
gró conocer Roma, Milán, París, 
en coyas capitales escribió diver
sas óperas y poemas sinfónicos, 
regresando a Madrid en 1878. y 
demostrando sus relevantes condi
ciones para ol género cómico con 
las zarzuelas en un acto "Músi
ca clásica", "La serenata" (1881), 
y la aplaudldíslma zarzuela, en 
tres actos, "La tempestad", estre
nada en la capital de España* el 
11 de marzo de 1882. Como digno 
remate a estos triunfos del com
positor levantino, vino el estreno 
de "La bruja'V zarzuela en UPS 
actos, una de las mejores obras 
de Chapí, estrenada en diciembre 
de 1887. 

Pero el triunfo "bárbaro** (como 
diría un estudiaftte de bachillera
to) lo consiguió Chapí coa su 
castiza zarzuela "La revoltosa", 
estrenada con gran éxito en 1397, 
de la cual se- ocupó con unáni-
me¿ elogios la crítica madrile
ña, especialmente Pepe Laserna, 
quien, en grandes titulares, de 
cía en "El ímparclal"; "¡Un éxi
to! jjün éxitoll j¡iUn éxjtom". 
Efectivamente, fué tan grande el 
triunfo de Chapí, que hasta el au
tor de "Sansón et Dalila**, Salnt-
Saens, asistente al acto, junta 
mente coa el compositor, italiano 
Mancinelli, emitió el siguiente jui
cio crítico: "Esta es una ópera 
cómica que hubiese firmado Bizet 
muy a su gusto". 

"La revoltosa" forma parte in-

(PASA A CUARTA PAGINA) 

E l mejor Moto-Carro español 

« A V I A » 

Motor Hispano Yilllers 
200 c. C t en versión especia! v 

M O T O C I C T E T A S 

D E R B I 

C a m p e ó n trer a ñ o s eonseculivot 

125.350 «. c 

A U T O S Y C A M I O N E S 

D O D ü E 

Los experfeft lo ponJeran 
S E R V I C I O 

Eí aufomovil español que resolvió 
el Iransporfe ulilifarío 

E l aufomóvil Je mayor valor 
intrínseco en el mundo 

M . L I S T E 
C. Arenal, 3 - Teléf. 1720 M . Rio$/32 . Teléf. I 6 I I 

S A N T I A G O 

P o r J O M E T R U L O C K 

CO M O a una ci ta inexorable y gra t i s l -
m a , l a Pr imavera — í e m i n i d a d e n 
e l nombre, c o m o de mujer— acude 

consecuente a nuestro encuentro d e s p u é s del 
penoso, t r is te y largo invierno. Y su a p a r i c i ó n 
la anuncia con ostentosos y vibrantes t r o m 
p e t a z o s — m ú s i c a de Wagner— y melodía* 
rumorosas— compases de Schubert— q u e 
i r r ad i an color, a l e g r í a e i lus ión . Los paja-
r o s cantan, melodiosos Unos y estridentes 
otros, pero todos cantan. Y cuantos p á j a r o s 
¡ayl y .como cantan esta Pr imavera en los 
jardines de m i vieja casonal L a inmensa es
meralda de l a hermosa y ampl ia vega de I r í a 
se esmalta de l i n d a s florecillas silvestres 
—amari l las , blancas, l i l a s— h a s t a formar 
una preciosa y colorida alfombra, y las p lan
tas del j a r d í n — l a aristocracia de las f l o r e s -
cuajan sus p é t a l o s como u ñ a esperanza ya 
tangible y palpable. Los c repúscu los , l a ho
ra misteriosamente mís t i ca y solemne del A n 
gelus —cuando la luz muere y las sombras 
n a c e n — son mas largos, m á s lentos, m á s 
t ranqui los , m á s serenos cada d í a . Y los ye-
meros, colmadas sus ramas de flores de nie
ve, ofrecen la suave caricia de su vista, que 
¡a fe! merecen una c o n t e m p l a c i ó n especiaL 
Muchas veces he pensado y creo que no sin 
fundamento, que estos f ru ta les en f lor p lan
tean con su belleza, u n a seria, aunque des
organizada t o d a v í a competencia, a los 4ier? 
mosos almendros en f lor de las Islas Baleares. 

¿ i e r t o es que a veces la Pr imavera — j e -
cordemos que lleva nombre de mujer— suele 
presentarse esquiva, destemplada y a: veces 
borrascosa. Pero aun a s í y en tales circuns
tancias, la Primavera , — c o m o la muje r— 
siempre és portadora de algo consustancial e 
i nna to ; algo vibrante que es e s p í r i t u sereno 
y exponente de belleza. Bien sé, y lo aclaro 
por si a l g ú n lector que tenga la desdicha de 
leer estas l íneas es meticuloso, que existen 
Primaveras horribles y mujeres m u y feas y 
lo que es peor, carentes, por desgracia, de 
aquel e s p í r i t u referido, pero viejo y conocido 
es e l adagio: l a excepc ión confirma l a regla, 
y lo dicho, dicho queda. 

Pero a d e m á s de todo esto, la Pr imavera 
nos trae en sus visitas, — c r o n o l o g í a del t i em
po y medida ¡ay! de los a ñ o s — revuelta en
t r e su florido, bello y alegre equipaje: la Pas
cua. Pascua de R e s u r r e c c i ó n . Mot ivo honda
mente mís t ico y tema de med i t ac ión . Y t a m 
b ién de a l eg r í a profana con su fiesta, su 
ambiente. 

Unos pueblos, m á s q u é otros, e s t á n m á s 
enraizados, m á s unidos, m á s entroncados con 
l a Pascua. P a d r ó n es sin duda alguna, uno de 
ellos. ¡ P a s c u a en P a d r ó n ! La Pascua.., A l m á -

' gico conjuro de .esta palabra, s i n ó n i m o de luz 
y a l eg r í a , los corazones padroneses br incan 
de júb i lo y contento, t a n - n a t u r a l y e s p o n t á 
neamente sentido como la salida del sol de 
cada nuevo d ía , y este sentir es c o m ú n a to
dos: n iños , ancianos y jóvenes . E l antiguo 
P a d r ó n cargado de historia y leyenda, t r a n 
qui lo y melancól ico , como u n hidalgo satu
rado de abolengo y nostalgia, sacudiendo su 
modorra, v ib ra de entusiasmo ante la p rox i 
midad de estos luminosos d í a s de Pascua.; 
¡ P a s c u a ! Sol Pr imaveral y a l e g r í a bulliciosa 
t radic ional y acogedora.. Fiesta ú n i c a en su 
t ipismo y colorido. 

En P a d r ó n , en cualquier é p o c a del aflo, 
cuando dos amigos se separan, es corriente 
decirse: "Hasta Pascua". Es como u n com
promiso t á c i t o , que el que se ausenta con
trae, si posible le es realizarlo, de volver a Pa
d r ó n en Pascua. Y l a ci ta anua l se repite con 
t rad ic iona l perseverancia. A veces, claro es
t á no siempre l a cita se puede cumplimentar , 
pero la i n t e n c i ó n subsiste y el deseo , flota. Y 
as í P a d r ó n se ve invadido por m u l t i t u d de 
visitantes que pisan las centenarias losas de 
sus calles, las avenidas de sus incomparables 
paseos y los umbrosos rincones de sus ja r 
dines. 

Y o quiero decir algo sobre l a Pascua, s in 
pretender n i esta es m i in t enc ión , decir, qu i 
zá nada nuevo, pero si algo hondamente sen
t ido. La Pascua es ún i ca , y no hay h i p é r b o l e 
en m i a f i rmac ión ; Para nada nos referimos a 
la mayor o menor bri l lantez de sus festejos y 

-atracciones. Estos son a l a Pascua lo que e l 
marco al cuadro. E l marco pod rá , e s t é t i ca 
m e n t e ^ sin duda as í es, realzar l a p in tura . 
Indudablemente, pero e l fondo, lo que nos 
impresiona y nos atrae es e l colorido, los 
matices, e l encaje y enfoque de personas o 
paisajes. Los festejos y atracciones son u n -
marco indispensable, preciso insoslayable, de 
la Pascua. Pero e l fondo, el e s p í r i t u radica en 
la Pascua misma, t radic ional , centenaria y 
s e ñ e r a , como un verdadero s e ñ o r f iel guar
dador de sus nobles empaques y t radicio
nes. La Pascua vive en sí misma de u n pasa
do e sp lénd ido y de u h presente magní f ico . 
A u n sin las ferias caballares de tanto renom
bre, la Pascua e s t á t a n enreizada en la vida 
de P a d r ó n que sus d í a s p e r d u r a r á n a t r a v é s 
d é generaciones como algo medular t ransmi
t ido de p a d r é s a hijos —como un pa t r imonio 
c o m ú n — en la vida de ese pintoresco pueblo, 
acostado bajo la mirada vigi lante del elevado 
y bello Convento del Carmen y que vivé a r r u 
llado por las aguas de ese r ío Sar que Rosa
lía' — e s p í r i t u dulce y <,morrifla,, sentida— 
c a n t ó en sus versos plenos de belleza. 

Creo a d e m á s , que la Pascua en sí , esto es, 
^ su fiesta propiamente dicha, tiene u n pre lu-

d i o con el que forma un conjunto —-com
plejo» como cursimente se dice hoy para to 
do— hondamente relacionado en cuyo pre
ciso y notorio contraste de aspectos radica l a 
exuberante a l e g r í a de la Pascua. Es en 
e l recato mís t ico , silencioso y grave —que de
be perdurar y nunca, d i s m i n u i r — del Jueves 
y Viernes Santo, e l punto d i í e r e n c i a l que q u i 
z á hace m á s sensible aun l a a l g a r a b í a y 
ru ido de l a fiesta» L a visi ta humi lde a las 
benditas luminar ias del S e ñ o r en sus devo
tos y sencillos —pero inf ini tos de grande
za— Monumentos, cuajados de cirios y de" 
flores... E l Santo Ent ie r ro de Cristo -expre
s ión suprema y humana de l a dulzura , sacri
ficio y subUme re s ignac ión de su muer te— en 
e l atardecer callado t r is te y estremecedora-
mente misterioso de Viernes Santo... Es e l pa
so procesional de la Madre de Dios, por la» 
calles del pueblo, cuando ya las sombras ca
yendo lentas sobre él, lo envuelven en l a d u l 
ce y t r is te oscuridad de esa noche m e l a n c ó 
lica, mientras en e l cielo b r i l l a redonda, es
p l é n d i d a y . luminosa la luna , l a l u n a de mar
zo en su p len i tud — l a misma que p resenc ió 
l a muerte del S e ñ o r — que hace reflejar en 
los ojos de su Madre una l á g r i m a de i n f i n i t a 
tristeza como u n s ímbo lo de l a sublime t ra 
gedia del Calvario. 

Y así , d e s p u é s , cuando pasado este com
p á s de silencio liega e l instante conmemora
t ivo de la R e s u r r e c c i ó n del S e ñ o r , q u i z á por 
r a z ó n del contraste, el bronce de las campa
nas suena m á s alegre, como una o r a c i ó n p ro
fana d i r ig ida a l Cielo, jEs la R e s u r r e c c i ó n del 
S e ñ o r ! Es e l t r iunfo de Dios sobre e l mal , l a 
calumnia, l a envidia, l a i n c o m p r e n s i ó n y has
ta sobre l a misma muerte. Pero es u n t r i u n ^ 
fo s in revancha, sin rencores. Por e l contra
r i o : por cada gota de h ié l que el hombre h i 
zo beber a Dios, E l J io s devuelve u n in f in i to 
de amor, u n in f in i to de dulzura, de just icia y 
de caridad. ¡Es la R e s u r r e c c i ó n del S e ñ o r ! 
L a m ú s i c a es m á s sonora, y el sol b r i l l a con 
m á s fuerza y calor... L a a l eg r í a v ib ra , estalla, 
se descorda y l a fiesta rompe en riadas de 
a n i m a c i ó n y b r i l l o . 

L a gente va, viene y baila. Todo u n e j é r 
cito de "puestos'vy atracciones, perfectamen
te conjuntado en t á c t i c a y estrategia, in ic ia
da su movimiento. Los vendedores pregonan 
sus m e r c a n c í a s , sus novedades. Los "cabal l i 
tos" g i r an sin cesar a l r i t m o galopar de sus-
corceles —quizá como Un simbolismo de la 
vida-* en su continuo subir y bajar. Re l in 
chan los caballos —los de verdad— en l a 
Robleda de í Sonto. Vendedores y compra
dores prueban en í4la « a r r e r a " a los nobles 
c u a d r ú p e d o s , bien a i t rote veloz o a l galope 
brioso. La feria apogea su a n i m a c i ó n . Las 
compras y ventas se realizan con seriedad, 
pero el d iá logo es s o c a r r ó n , z u m b ó n , ingenio
so y simplote a la vez. Las c h u r r e r í a s h u 
mean como las locomotoras de los grandes 
expresos, nerviosas antes de in ic iar sus via
jes. Las "pulpeiras" cor tan con agil idad par
simoniosa y/Como obedeciendo a leyes de un 
misterioso r i to pagano, los tiernos y sabirosos 
t e n t á c u l o s , del pulpo del mar de Arosa, y e l 
v ino t in to —escandaloso y g ruñón— se bebe 
en t íp icas y barrigudas tazas de b a í r o . Las 
t ó m b o l a s a traen con la exh ibe ión exube
rante de objetos y sus propietarios, sudoro
sos, incansables y perseverantes an iman —y 
lo consiguen— a que e l púb l i co "pique". Y 
el popular M a n ó l o , incansable y s i m p á t i c o 
humorista , e m p u ñ a n d o un p a ñ u e l o sobre l a 
mej i l l a y en el q ú e apoya su micrófono , me 
da la sensac ión de u n hombre que soporta 
con estoicismo, u n hor r ib le y c o t í n u o dolor 
de muelas, evidenciando, q u i z á , el fracaso 
curat ivo de todos los ana lgés icos h á b i d o s y 

-por haber. 

La Pascua ha evolucionado, como todo, 
.perfeccionando sus atracciones, pero e l " p r i n 
cipio c ien t í f ico" la piedra angular , el " le i t 
mo t iv" , es é l mismo de siempre. Si antes el 
" t i o v i v o " giraba movido a brazo, hoy lo es 
e l é c t r i c a m e n t e . Las Co lado ra s " de hace 
a ñ o s - y a P a d r ó n han venido algunas exce
lentes— son substituidas por. los aviones, el 
"ven y ven" o la 4lola". Pero e l resultado es 
Invar iable ; ahora como antes e l caso es d á r 
vueltas alrededor de algo o estar u n algo en 
el aire. 

E n estas tr ivialidades -transcedentales 
t a m b i é n - unidas a l sano humor , se apo
ya e l ambiente y la esencia de la Pascua, Es
te algo invisible y personal, y a l mismo t i em
po colectivo, f lota en el ambiente. E s t á en-
reaizado en las calles, en los seculares robles 
del Sonto, en cualquier r i n c ó n del pueblo, 
T hasta ha anidado en e l m á s ocul to r i n c ó n 
de sus c l á s i c a s ' t a b e r n a s donde se bebe ese 
burbujeante y blanco v ino —made l n the 
R i b e r o - que aumenta el amor y aleja l a ne
gra b r u m a de las penas, si b ien conviene 
recordar que no vale beberlo para o lv idar 
las porque flotan y aún las m u y malditas 
crecen. 
- L a Pascua, a d e m á s , por ley y d ispos ic ión 
c rono lóg ica coincide con e l pr inc ip io de l a 
Primavera, »y aunque Ignoremos si ésW nos 
ha de t raer d í a s de sol o de l luvia , a l eg r í a s o 
amarguras, rosas o espinas, como todo p r i n 
cipio de u n algo desconocido, esperado y 
deseado, encierra mucho de poes ía y o t ro 
tanto de i lus ión. 

I r l a , Pr imavera j , Pascua de 1959 

CIUDAD DEL VATICANO,, 28̂  
Una cántante norteamericana ne
gra actuará, ante Su Santidad 
Juan XXIII y el Colegio de Car
denales, en un concierto de mú
sica sacra que tendrá lugar el 4 
de abrü', según se anuncia hoy. 

Se trata de la mezzo sop. â o, 
Vera Little, 'ie Memphis, Tennes-

Efliiírto Se l i s i c a sacra 
A C T U A R A A N T E E L PAPA 
U N A C A N T A N T E D E COLOR 
seo, que figura en un grupo de 
tres cantantes contratados por la 
radio italiana para actuar en un 
concierto que se celebrará en el 

salón de Bendiciones del Vatíca-
no. Los otros dos son: el tenor 
italiano. Cario Franzini y el ba
jo escandinavo Kim Borg. 

En el concierto, en el que ac
tuará la orquesta sinfónica de la 
radio italiana» se interprétarán 
obras de Bach, Dettingen y Haen-
deL i — Efe. - • 

¡ m m m í 
j fot Panurgo <; 

A n t e k c o n f e r e n c i a 

d e B e i r u t 
A p a r t i r del 31 del corr ien

te mes, y en fecha m u y p r ó 
x i m a , l a Liga?Arabe celebra
r á una conferencia en Beirut , 
S e g ú n una i n f o r m a c i ó n p ro 
cedente de A m m á n , e l CrO-
bierno jordano ha hecho sa
ber a l a Liga y a l Gobierno 
libanes que posiblemente no 
a s i s t i r á a l a r e u n i ó n , debido 
a l a ausencia del jefe del Ga
binete y minis t ro de Asuntos 
Exteriores, Samir R i fa i . 

Tienen anunciada su asis
tencia a l a Conferencia, A r a 
bia S a u d í , que e s t a r á repre
sentada por e l p r imer min is 
t r o . E m i r Feisal; Yemen, que 
e n v i a r á , probablemente, a l 
P r í n c i p e heredero y, Egipto, 
que e s t a r á presente,, s in duda 
alguna, por Nasser. L a i n 
c ó g n i t a e s t á en si a c u d i r á 
I r a k a l a Conferencia y , ad
mi t ido este supuesto, s i Kas -
sem se p e r s o n a r í a en B e i r u t 
para asistir a l a r e u n i ó n de 
la Liga Arabe. 

S i Kassem se decide a i r a 
l a capi ta l libanesa se encon
t r a r í a frente a frente a Nas
ser. Los dos rivales, ambos 
calificados en t iempo opor tu 
no como " j ó v e n e s oficiales", 
perfectos conocedores de l a 
e d u c a c i ó n occidental; y dies
t ros en e! cul t ivo de l a len
gua inglesa y en el manejo 
de las armas de l a popular i 
d a d Tanto el uno como el 
o t ro aspiran a l caudillaje del 
mundo á r a b e , lo que resalta 
las grietas de la convivencia 
musulmana, que viene a ser 
una fami l ia en discordia, de
bi l i tada por las desavenen
cias. 

E l mes de j u l i o del pasado 
a ñ o 1958, o u izá haya sido el 
del cén i t de Nasser, cuando 
su nombre era coreado en ca
si todos ¡os lusrares del Orien
te Medio, como una especie 
de l ibertador d d mundo á r a 
be de las apetencias occiden
tales y-comunistas. Se t e m í a 
una inminente Invas ión de! 
L í b a n o desde I r a q — u n I r a q 
ñ a s s e r i s t a — y los norteame
ricanos éfecHiarón desembar
cos en el L í b a n o ; pendencia, 
mientras los, insflesés envia
ban tropas a reforzar la M o 
n a r q u í a de Jordania. Nasser 
era vitoreado en las calles de 
BapdPd- después de la muer
te del Rey y la fami l ia real. 
Por o t ra parte, el jefe del Go
bierno soviét ico, Krusrhef , 
dec ía a l propio Nasser: "Nos
otros le reconocemos a usteí l 
como iefe indiscutible dé l na
cionalismo á r n b e , que tiene, 
por mis ión d i r ig i r a todos ios 
á r a b e s hacia la meta de su 
l íberación.• , 

Hoy, la s i tuac ión ha cam
biado para el Presidente de 
l a R A U a l cruzarse éñ su ca
mino, Kassem, jefe dél Go
bierno i raqu í , oue aspira ta m 
bién a la jefatura del mundo 
á r a b e y que, si bien es cierto 
que personalmente ha reite
rado que no es comunista, sin 
e m b a l o , tolera su difusión-
en I raq , siendo en la actua
l idad uno de sus nrincipales 
soportes, l a ayuda recibida 
por Moscú. A ra í z de la frus
t rada intentona de derr ibar 
a l Gobierno Kassem, en la 
q u é los comunistas tuv ie ron 
un destacado papel en la de
fensa del r é g i m e n de Kassem, 
éste a d q u i r i ó una s i t u a c i ó n 
fílosoviétlca que encona m á s 
sus antagonismos con Nasser 
que ahora teme a Londres/ 

(PASA A CUARTA PAGINA) 
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p s i l i j 

I r p l i a con 

BUENOS AIRES, 28. —La huel-
fa general ha paralizado las ac
tividades del país y ios servicios 
públicos, incluso los periódicos. 
Eolemente funcionan los, ferní-
carriles militarizados. 

Mientras los dirigentes sindi
cales continúan sus deliberacio
nes, la Radio ha anunciado que 
los sindicatos han hecho un Ua-

' mamiento a un "estado de alerta*', 
; en el cual se convoca a todos les 
trabajadores del país para que se 
unan a la huelga. 

Los 200 obreros siderom'staiúr-
gicos que días pasados se enfren-

•. taron con la Policía, continúan 
ejicerrados en la sede del sindi
cato. Poseen un generador de 
electricidad y dos depósitos d© 
agua potable. Hari electrificado las 
verjas que rodean la sede sindi
cal y las instalaciones industria
les. , 
. Los empleados de las líneas te
lefónicas han ido tambiéni a la 
huelga, sumándose a los reparti
dores de leche que llevan ya 48 
horas de inactividad, lo mismo 
que los obreros del puerto y ios 
estibadores. 

l e í « í i f i T F Í i l 

l i t o n 
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W A S H I N G T O N , 28.—Die

cisiete periodistas e s p a ñ o l e s ' 
h a n llegado en a v i ó n a, l a 

'base de las fuerzas a é r e a s de 
Andrews para inic iar l ina v i 
sita a los Estados U ñ i d o s q u é 
d u r a r á tres meses.-Esta vis i 
ta es tá patrocinada por e l 
¿ e p a r t a r a e n t o de Estado.} 

, Los periodistas e s p a ñ o l e s 
v i s i t a r á n e l centro experi
mental de proyectiles de Ca
bo C a ñ a v e r a l y el laborato
r io a t ó m i c o de Brookhaven , 
as í Como las ciudades de Los 

¡Angeles, San Diego, Nueva 
' Drleans y Nueva Y o r k y va
rias bases navales, a é r e a s y 
t e r r e s t r é s . • 

s H o y e p r m a n é c e r á n en 
W á s h i n g t o n y a l m o r z a r á n en 

r ía Embajada de E s p a ñ a . Des
p u é s m a r c h a r á n en a u t o m ó 
v i l a M o u n t Vernon, donde 

;se encuentra l a casa de Geor-
ge W á s h i n g t o n , el p r imer pre

s idente de los Estados Unfc 
dos.—Efe. 

i 

La causa general de la huelga, 
se puede resumir en, que los tra
bajadores piden un aumento de 
sueldo de acuerdo con la eleva
ción del costQ de los artículos de 
primera necesidad, que han subi
do un 37,7 por 100,—Efe. 

ATENTADO-CONTRA UNA 
ESCUELA 

BUENOS AIRES,-28. — La es
cuela de la Compañía "Kaiser", 
la mayor fábrica de autóradviles 
de la Argentina, ha resultado se
riamente afectada por una ex
plosión que ha destruido la en
trada del local y roto los crista
les de todas las ventanas del edi-
íiclo. 

Los obreros de producción de 
la "Kaiser Corporatton", declara
ron una huelga de brazos caídos. 
Vos trabajadores pedían un au
mento de diez pesos por hora en 
concepto de carestía de vida, mien
tras la Compañía ofrecía nueve 
sdlamente. 

La "Kaiser Corporation", que 
tiene tres mil obreros, está situa
da en Córdoba, ciudad que dista 
660 kilómetros de Buenos Aires.— 
Efe. 

DIRIGENTES POLITICOS PE
RUANOS ACUSADOS DE' 

COMUNISTASN 
LIMA, 28. — El Gobierno ha 

acusado oficialmente de elem-íntos 

B i t i s l e s n s 

¡o l e s l í e l e s p i r e s 

E l sibmarino atómico 

"Skate" 
W A S H I N G T O N , 2$. — U n 

partaivoz de l a M a r i n a de los 
Eisitadlois Unidois anluncia que el 
submarino atómitoo. "Skate" ha 
reiaiiaado u n segundo viaje bajo 
e l Polo Ntarte biaittenidb todos 
los "¡recondB" d© distanciija y 
tiempo bajo los hietos polares. 

E l "Skate" tecnmiinó ia trave1-
s í a a las 4*45 de la mPñaima 
(hotra esipañoila) de ayer, segúmi 
aniuncaa e l parteiraz. 

iMainidaídb por eil c o m a n d a n í t e 
James P. OaUvert, e l sobmiari-
no reicotmó 3.090 mllPis en do
ce diíats, saliifentío a l a superficie 
en diez ocasiones "una de ©liáis 
exacitamleníte en el Polo Nor te" . 
E l "Skate" l levó una tripulia-
c i ó n de 106 homforfes.—Efe. 

m 

o 
(V1ENH DE fERCERA PAGINA) MOSCTÍ y Bagdad, como si es
tuviera colocado entre tres 
fuegos. 

1 Teme a G r a n B r e t a ñ a que 
t i a t e de recuperar sus posi-
tiones de a n t a ñ o en el Canal 
de Suez; teme a la Union 
Sovié t i ca , que, a l apoyar a 
fiassem, pretende expansio
na r sus doctrinas por todo el 
á m b i t o del Oriente Medio, 
contra el Is lam y, por ú l t i 
mo, teme, sobre todo, al ac tual 
r ég imen del I r aq , susceptible 
de alcanzar mayor pode r ío 
que Egipto, en r a z ó n a sus 
supenores recursos e c o n ó m i 
cos. A este respecto, no hay 
ove olvidar que mientras 
Egipto, es pobre y sin posi-
b lfdriles de elevar en grado 
notorio .e] bajo nivel de vida 
de- sws habitantes sin la ayu
da exferior, en cambio, I r a q 

"cuenta con enormes yacimien
tos petrol í feros , que, aunque 
en manos extranjeras, pue-
déis servirle de mucho para 
su engrandecimiento, si sus 
d i r ige i ' í e s polí t icos son h á b i 
les y saben aprovecharse, de 
las circunstancias. Pero co
mo todo e l Oriente Medio es 
una cafa de sorpresas, nada 
sé puede vis lumbrar , porque 
de la noche a la maflíuia# st if-
ge lo Inesperado. * , 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
l i t a r dea Titoeit y tamlb ién es 
miembro ú e l a comasión del 
part i t íD comiunista ch ino en el 
TUomí. Beibido a sus cargos t ie
ne ahora CORID mis ión aíplasitiar 
la r e b e l ó n cte je» t i totamos,— 
Efe. 
D U R A S , CflBNBIüEAS NQe/TE-
AiMEÍEÜCANAS A L A C H I N A 
COMUNISTIA POR S U I N T E R 

V E N C I O N E N EiL TI-BET 
W A S H I N G T O N , 28. — L o s 

Estadus Unidos- han calificado 
de " b á r b a r a i n t e r v e n c i ó n " e»! 
hecho de haber siido nombrado 
je íe del Gobierno t ibetano ed 

IJ anchen tmrm. E l Panchen 
Lama, procoanundstta, -ha sido 
elevado a i Poder por los comu-
nistas chinos., 

Eln una dec l a r ac ión leída por 
el oficial de Prensa del Depar
tamento de Estado, F r a n c i s 
W . T u l l y Jr., se dice que los 
chinos, rojos han destruido, la 
h i s tó r ica a u t o n o m í a del pueibio 
t ábe t ano" . . L a másma declara
ción s eña l a que los 'Estados 
Unidos sienten una profunda 
s i m p a t í a hacia el pueblo del 
Títoej;. 

A ñ a d e la . d e c l a r a c i ó n que eil 
hecho de que ios chinos comu
nistas hayan nombrado u n co
misario poliítico y colocado en 
la Jefatura a u n simfpatizante 
con el comíunásmo, intílioa que 
la China ro j a se1 proipone • ter
minar - con la auítonomiía d e l 
Tubeit, violando as í ia promieísa. 
loatouiada hace a ñ o s en Piefcín 
por los chinos comiunisbas, die 
r e i W ) 3 r l a a u t o n o m í é po l í t i c a 
t « g i o s i a m U b e W E í e , 

comunistas, a cuaitro dirigentes 
provinciales del partido Acción 
Popular y a un dirigente obrero 

.del partido demócrata cristiano, 
que incitairon a la rebelión a los 
mineros de la Oroya.—Efe. 

O R A N , 28. — U n grupo de 
témiicos ha' lleigado a este cáur 
dad piara estudiar l^s p o s á b i l -
dades de tendido submarino de 
un gaseodiuioto q m una Argelia 
con E s p a ñ a . 

Dicho giaseoduicto u n i r í a los 
puertos , de' Oirán con Cartage 
na, como par te dieil proyedto de 
transporte del gas saharlano 
hasta Centro^Europa. Los t éc -
náicos h a n llegado a bordo del 
bMque ó c e a n o g r á f i c o "Caiyp 
so".—Efe. 

R e s u l t a d o f i n a l d e t a 

c o n t i e n d a d e C h i p r e -

G r e d a , 1 0 -

i e i s o d e P a n J i ! t P o n i U 
(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 

de factores opresores, como 
fantasea quien no tiene fe, 
sino que es paz, a l eg r í a , amor; 
es vida que se renueva s in 
cesar, como el brote secreto 
de la naturaleza a l comien-

, zo de la p r i m á v é r a . L a fuen
te de esta a l eg r í a es Cris to 
resucitado que l iber ta a los 
hombres d e ' l a esclavitud del 
pecado, y les i n v i t a a ser con 
él , nueva cr ia tura , en espera 
de la e ternidad bienaventu
r a d a Con que penetrante 
fuerza r e s o h a r á n dentro de 
poco la^ palabras de la E p í s 
to la de la misma: " S i fuisteis, 
pues, resultados con Cris to , 
buscad las cosas de a r r iba , 
donde e s t á Cris to sentado a 
la diestra de Dios; pensad en 
l á s cosas de arr iba, no en las 
de la t ier ra . E s t á i s puer tos , 
y vuestra vida es tá escondida 
con Cristo de Dios. Cuando 
se j n a n i ü e s t e Cristo, entonces 
t a m b i é n oSfemanifestaréis glo
riosos con e l . " 

E n todo el t iempo de Pas^ 
cua h a r á resonar la Iglesia 
el jubiloso anuncio: " S u r r é -
x i t dominus v e r é " . E l S e ñ o r 
ha resucitado verdaderamen
te. Esto mismo se debe decir 
de cada uno de sus herma
nos: "Su r r ex i t v e r é " ha re
sucitado verdaderamente el 
que estaba en el* pecado. H a n 
resucitado los- atormentados 
por l a vida, los desconfiados, 
los p u s i l á n i m e s , los tibios. ' 
H a n resucitado los a t r ibu la 
dos, los afligidos, los o p r i m i 
dos, los desdichados. 

Nos elevamos t a m b i é n una 
o r a c i ó n p a r a que la paz, h i j a 
de la mansedumbre y buena 
voluntad , reine permanente
mente en las naciones toda
vía inquietas por las nubes 
que de vez en cuando oscure
c e n e l horizonte. Rogamos 
por los Jefes ae Estado, con
cordes con Nos en reconocer 
que su al ta vocac ión no les 
confiere el poder de obra r 
con arbi t rar iedad, sino que 
los constituye en protectores 
de los pueblos, a los cuales 
deben garant izar e l respeto 
de los derechos f u n d á m e n t a -

. les de la personalidad huma
na. Bogamos por los que su
fren a ú n las consecuencias 
de la pasada guerra —a 14 
a ñ o s de su conc lus ión—, y 
en modo especial por los ve
nerables hermanos y amados 
hitos a Nos predilectos, que, 
privados de fami l i a , pa t r ia y 
l iber tad , son test imonio v i 
viente y doloroso de los ma
les que afligen a la h u m a n i 
dad, por fal tar la verdade
ra paz y los frutos genuinos 
de ella, 

i Oh Salvador de todas las 
gentes! i O h J e s ú s , , inocente 
v í c t i m a - p a s c u a l , que has re
conciliado a los pecadores 
con el Padre, derrama toda 
clase de dones sobre todos y 
cada uno de los miembros de 
la fami l ia humana para que 

-esta t u luz, que e s t á para en
cenderse de nuevo, ahuyente 
de las mentes las tinieblas dé l 
er ror ; pur i sque lo m á s ín t i 
mo-de los corazones; escla
rezca a cada uno eh camino 

m i MIÉ 
ROMA, 28. — U n a v i ó n i t a 

l i ano se es t re l ló sá Sureste de 
Roma. H a n perecido tres de sus 
cinco ocupantes. Los otros dos 
h a n . sido conducidos a l hospi
t a l de l a ciudad de Vel le t r i , 
con-heridas d© poca imjportan-
«aa»—Efia' " • — ^ . 

de l a propia v o c a c i ó n ; suscK 
te e n el mundo universal ar
dores y empresas de caridad, 
de jus t ic ia y de amor!"—Efe, 

NICOSIA, 28. — Los turco-chi
priotas recibirán tres carteras mi
nisteriales mientras que, los gre
co-chipriotas teñirán diez minis
tros en el nuevo Gobierno de 
Chipre, según se ha anunciado 
oficiaimente. 

Los tres ministerios que regen
tarán los turco-chipriotas serán 
los de Defensa, Agricultura y Sa
nidad, Será también un türoo-
chiprióta quien asuma la cartera 
de ministro adjunto de Hacienda. 

El resto de los puestos minis
teriales, que incluyen los ministe
rios de Asuntos Exteriores, Justi
cia, Finanzas, Comercio e Indus
tria, Interior, Comunicaciones y 
Obras Públicas serán ostentados 
por chipriotas griegos También 
tendrán éstos el puesto de minis
tro adjunto de Agricultura 

Este reparto de puestos guber
namentales, ha sido hecho por sir 
Hugh Foot, gob.ernador de Chi
pre .después de celebrar consul
tas con el arzobispo Makarios y 
con el representante de la comu
nidad turco-chipriota, doctor Fa-
zil Kutchuk, Se. cree cierto que 
el propio arzobispo será el pre
sidente def nuevo Gobierno chi
priota, mientras que el doctor 
Kutchuk ocupará el puesto ae 
vicepresidente. - • 

El anuncio oficial de hoy dice 
que el nombre de los nuevos mi
nistros será hecho público el pró
ximo jueves, día 2 de abril, cuan
do el gobernador Foot se entre
viste dé nuevo con 'Makarios y 
con el dirigente turco. La prime
ra reunión del nuevo consejo do 
piinlstros está fijada, provisional

mente, para el lunes, 6 de abril. 
Efe. 

C a r t a d e R O M A 

1 m i 
R O M A . Toda I t a l a vive 

pendáenite de la sueitc del n i -
ifio J o s é F e r n á n d e z , de siete 
a ñ o s de ediad, h i j o é e e s p a ñ o 
les, resádentes en Touloxise 
(Franc i iá ) , epe ha peximane* 
cido, hasta ahora, casi tres 
a ñ o s inconsciente, como con-
seciuencHa die u n accidente que 
«uf i ió em la ciudad france
sa. 

Hace!, cpmo hemos dicho, 
unos ¡tores a ñ o s , e9 p e q u e ñ o 
J o s é iba a l a Escmla con su 
hermano n i a y o i , siendo a t i o -
pellado J o s é por un coche y 
sufriendo ¡fractura de la ba
se det c r á n e o . £1 n i ñ o fué 
Aperadlo en e l Hospi ta l de 
TiOUiouse y a pesar de que 
su estadio de jó de ser gra
ve, y que las heridas fueron 
perfectamente curadas por 1* 
I n t e r v e n c i ó n tacultat iya, per
m a n e c i ó en estado incons-
ciente. Los méd icos in tenta
r o n toda clase de pxocedi-
mientos cient í f icos, para de
volver los sentidos al mucha
cho. Sin embargo nada se 
conseguí41. J o s é tenia que ser 
acimentado primeramente por 
inyecciones y d e s p u é s por una 
sonda que Je i n t r o d u c í a H a ü -
m e n t a c í ó n directamente aj 
e s t ó m a g o . Se consu i íó con d i 
versos especiaüástas de todo 
el mundo, e incluso vis i tó a l 
muchacho él Presidente de la 
Acaddmia de Medicin a de Sue-
cia, confir miando el t ra ta
miento de los doctores de 
ToulOse. Logróse d e r t a me
j o r í a y e l muchacho fué tras
ladado a su doraicllSo. Pero 
p e r m a n e c í a i n m ó v i l en la ca
ma, y se alimentatoa con b i 
b e r ó n . Desdé luego, n i ha
blaba, n i oja, nd veía . 

Mace unos meses visAtó a l 
enfermo ei Doctor Poggi Pro
fesor de la Universidad de 
Genova, y neu ró logo conocí 
disima. Entonces el p e q u e ñ o 
F e r n á n d e z , sufr ía ciertas con
vulsiones y el Doctor geno-
vés se l levó a l muchacho a' 
su c l ín ica I ta l iana, c u r á n d o l e 
de estas convulsiones. Ell pro
fesor d ió cite, a la f ami l i a del 
miuchacho n p m este p r imer 
tr imestre de 1958. ingresando 
o t ra vez en l a c l ín ica genove-
sa a l joven F e r n á n d e z a ú l -
tímios de Enero de este año . 
All í fué sometido a u n t r a -
tamiento radioeíéctrlico hasta 
que hace urtos dtag, cuando 
la enfermera que asiste al 
muchacho p e n e t r ó en su ha
b i t ac ión , h a l l ó la cama com-
ntetamen^e deshecha, lo que 
era signo de que se h a b í a 
movSdo el muchacho duran
te el s u e ñ o . Inmediatamen
te p r o c u r ó causar sensaciones 
en las piernas del muchacho, 
las cuaJlies reaccionaron en 
movimiento na tura l de defen
sa. Se avls ló aj Dr . el cual, 
a f i r m ó que 'José F e r n á n d e z 
vo lv í a a bu v ida sensible, 

S u s c r í b a s e a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

d á n d o , a l p e q u e ñ o un carame
lo que el muchacho t r i t u r o 
entre sus dientes dando l a 
s ensac ión por las muecas d é 
su cara, de que le era agrada
ble e l caramelo. 

Estas noticias se hicieron 
públiicas con la consiguiente 
©moción y revuela A d e m á s 
ej miuchaicho se sienta ahora 
en las rodillas de su madre, 
y sus ojos dan sensac ión de 
vista reaccionando ante cual
quier f e n ó m e n o luminoso. 

El doctor g e n o v é s ' q u e atien
de a dicho muchacho, ha de
clarado que tiene fundada es
pera nza de reahatMtar a l pe
q u e ñ o . — PEERA. 

a d b l O D j i r i i ! 

É e G e ü Provis ionales 
M A D R I D , 28. /— L a H e m i a n -

dad Nacionail de Ailíéreces Prcr 
viñioniajes ha faciilitado ' la - s i-
guienite no ta de inatmociones 
para provincias: 

"Pr imero. — L o s alféreces 
próvisiosaíleis gue vengiaai du-
cante e i d í a 31 a r M a d r i d por 
í e r r o o a r d l y hayan .amimciatío 
siu llegada - iserán recibidos en 
las disitiinitas .estaciones por co-
miisiooes ed l a Junta Nacionai 
que tes a c o m p a ñ a r á n a sus alc*-
jan^eoüos . Estas comiisíoine© -les 
d a r á n insitrucciones sobre zo
nas y h á r a r i o s de par t ida en la 
m a ñ a n a ' del d í a 1 de ab r i l ha
cia eil Valle, tanto, para auto-
b/uses comió para tiurisimoe. 
. fíeigundo,—€JOS a l féreces pro

visionales qiue lleigiuen por ca
rretera a M a d r i d durante dicho 
d í a deben dirigirse {precitamen
te a la Delegac ión Nacional de 
Sindicatos, Paseo del Prados 18, 
en cuya plamta baja se ha ha-
báilitado una oficina de in ío r -
m a c i ó n que q u e d a r á abierta a 
p a r t i r de las 17 horas del d í a 31 
en adelante. T a m b i é n e s t a r á 
abierto el bar y el s a l ó n de ac
tos donde se d a r á n insitruccio-
nes. -

Tercera — Se ruega abste
nerse de i r por Barqui l lo , 29, 
donde sólo funciona- una of ic i 
na, para atender a ios presidenr 
tes,, compromíisar ios o jefes, de 
expedic ión . Esta oficina, por 
otra parte, e s t a r á enlazada con 
la situada de esta Hermandad 
en la D ^ g a c i ó n Nacional de 
Sindicatos".— Cifra. 

m u 

e l S i r 

t e ^ h a S i ™ ^ P ^ N A : 
te. S i habé i s resucitado con 
Cristo —nos dice S Pahin 11 

estas e f ímeras de acá p^r"0, 
bautismo os habéis sepmta? 
do en las venas de Cristo J l i 
sentido de vuestra vMa / s t á 
escondido con Cristo en DTOS 
Mort i f i cad vuestra spasloi es 
despojaos del hombre & 
con todas sus obras y vestio* 
der nuevo a imagen de ¿ r S ! 

La trayectoria de la ascét i ; 
ca cristiana nos la t razó iT . 
sus con su doctrina- — « í n 
mad la cruz de cada día v X 
g u í d m e " . E l prenrio de e7e 
austero seguimiento, de esp 
renunciar por Cristo a nues
tros caprichos y gustos per
sonales nos lo anticipa este 
misterio pascual a l señalar los 
como meta de nuestra pere
grinación» la gloriosa trans
f igurac ión en Cristo más allá 
de las sombras del sepulcro 

El I t inerar io para la re
s u r r e c c i ó n y t ransf igurac ión 
espir i tual es ese; "Per cru
cera ad lucera". No hay otro. 
Ese es e l camino oficial para 
la santidad cristiana. 

Con e l sol de la t r iunfan
te R e s u r r e c c i ó n d e l Señor , 
nues t ra vida intelectual y re
ligiosa, é t ica y estét ica. Pri
vada y social, adquiere su con 
tenido plenar ió . de claridad 
de hermosura, de alegría y de 
felicidad. Cristo, vestido de 
glor ia , nos trueca ante Dios 
píi radiantes nrimaveras espi
rituales. L a Resur recc ión dé 
Cristo es un preludio de la 
nuestra y el secreto vitalísi
m o de la existencia t r iunfa l 
de la Iglesia. ¡Día cumbre 
del Cristianismo! 

A n t e e l c e n t e n a r i o 

l a m u e r t e 

(VIENE DE TERCERA PAGINA) 
tegrante, con su hermana mayor 
"La verbena de I?. Paloraas^ tUl 
saínete que más simboliza ei auge, 
y la calidad del género chico de 
aquel tiempo. Con r&zón afirm ) PÍI 

N a d i e 

p u e c h Florero cristat 
17 cm$ 2 Platos postro 

cristal 14 erns. 

o f r e c e i 

M A S 
Azucarera Jarra cristal 
oluminio un litro 

d m e r o 

Porta-planchas Ifl^ií; 
aluminio ' v \ £ 

Solvamante 
les aluminio 

m CepíHo 
calzado 
3 Cenicero 
plex. 
Panero 
mimbre Mango y 

colador 
3 Saleros 
cristal 

Babero pies» 

I alquero plex. 

1 Bolígrafo Bic 

jabonera plex.Tf 
y jabón coco 1 Cesta plx. la-IT'ífl bón y colonia i • 

Pulverizador 
plex Cortawnai 

8xptimeI/mo 
<nes plex 

1 

Panera plex. 
22 erns. Tijera bordar 

Tijera costura 75(1 

S 
10 
15 

Abrelatas 

Sacacorchos 
Corta huevos 
plex. 

T O B A R I S REAL, 1 0 2 - EL FERROL CALDERERIA, 57 - C. PAYA, 1 - SANTIAGO 

su discurso de ingreso en la Real 
Academia de Bellas Artes San 
Fernandg, el director boaorarlo 
de nuestra Banda Municipal, nues
tro querido y admirado ajaigo* 
maestro Julio Gómez, que "Bte-
ton y Chapí llenan la historia de 
la mtísica española durante el 
Tdtímo cuarto de sigla XIX, y. 
sea les músicos, entre sus contem
poráneos, que escribieron óperas, 
que conservan parte de la inmen
sa popularidad que alcanzaron. Y; 
no ciertamente por sus óperas, si
no como autores de "La verbena 
de la Paloma" y de "La revol
tosa". 

Chapí era discípulo predilecto 
de Arrieta en el Conservatorio 
de Madrid y su nombre es una de 
les más gloriosos que figuran en 
los anales de la "música dramátl; 
ca española. Sus obras —estreno 
más de 150— son de un valor in
estimable, no solamente a causa 
del gran Impulso que dieron a la 
zarzuela española, sino por suS' 
cualidades intrínsecas, por sus 
abundantes v deliciosas melodías 

y pOr, su impecable técnica. Chapi 
disponía de "na fiquíslma y com
pletísima gama de matices de ex
presión, y dominaba desde el ge
nero cómico al género dramátlCi), 
sin olvidar el género típico, chu
lapo, chispero y callejero. 

Como hombre, Chapí-suóo ^ lle
var una vida ejemplar, íorjad» 
constantemente en el temple de su 
carácter dinámico,5 emprendedor» 
Integral, de cuerpo entero, qa® 
le sirvió i)ara arriar su bandera 
de "libertad económica", en pro; 
de todos los compositores espano-: 
les, a causa de un cuidoso in
cidente ocurrido entre él Y S"8 
editores, especialmente eon d i * 
Florencio Fiscowich y Díaz de 
Antonio, negándose a venderle 
sus derechos de autor, como nl-
cieron otros muchos compo» no-es 
faltos de recursos, "por cuatro pe
rras gordas", consiguiendo sAiiri 
airoso de su propósito. Tras no 
pocas luchas, perjuicios y riu*a£ 
bores, logró crear» al fin, con w*. 
ayuda de Sinesio Delgado, la bo-
cledad de Autores, Compos-íore** 
y Editores de Música, para el co-*, 
bro de lo que se llama "el PW"* j 
ño derecho", repiesentada^ »y>!.. 
día, en la maravillosa v prestigio-1 
sa "Sociedad General de Au^V*! 
de España", que preside el A'1*': 
tre comediógrafo Ardavln, la cuai 
recauda anualmente, por íle.^c»^ 
de autor, "más de quince aúiioae» \ 
de pesetas". ¡ 

El homenaje que hoy dedica a. 
Chapí la Banda Municipal, en»l* 
Alameda, interpretando alguna» 1 
de sus más célebres y aplaudidas i 
2arzuelas, se repetirá el próximo | 
martes en Padrón, ante el m» j 
numento de la gran cantora dfcí¡ 
Sar, Rosalía de Castro, "SenhoJ»] 
de saudades e de melancolía , se- , 
gún la iétanía rosaliana de l e i -
xelra de Pascoais, ya ^ I f . ] 
ambos —Rosalía y Chapi- anoo: 
siempre una unidad de pensaroien»] 
to lírico nacional, a través de su^ 
encantadoras obras, musicales x. 
poéticas, rubricadas en la 
fia medieval por los inmortales 
trovadores gallegos Juan **oaiK 
guez de Fadrón g MamSi 5* 
fenamr.yndQL ^ 
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H E ! i i S 

t i e l t 

L a m o d a " s o n l o s 

m triunfo del peinado 
fc- es rotundo y, núes» 
F muieres empiezan a lu= 
íf^ tarde y noche, 
r Las chaquetas cortas, 
iríorradas de lunares, ha» 

rirt luego con las blusas, 
fia aue adquiere una im 
Kn¿ia vital en las tóale» 
Tnrimaverales. 

i ¿ hos cueUos, desempe» 
1^1 principal papel en los 
K v para ello, son cuida» 
í esmeradamente. 
/Jriunfan los de forma am» 
l a en los conjuntos de ves-
I v son esfudiados sus di-
ILntes-formas y tejidos. 
fSiapas amplias que v a n 
likminuyendó hasta la' cmtu-
K para perderse bajo ?1 cin-

M A Y T E , 

P r í m a v e r a 1 9 5 9 
Como los ríoss por muchas 

causas8 es la moda femenina. 
Primero porqués al igual que 
la vida misma, irremisible
mente, van a dar a ia mar 
de Manriquej que es el mo
rir. Después, a ios ríos se si* 
gue pareciendo porqués co= 
mo ellos, fluctúa: Ora no al
canzan su lógico nivel ,ora se 
salen de ia madre. Y sigue 
valiendo el símil porque, co» 
mo en ios ríos, confiar en su 
nivel medio, constante y pm= 
dente es locura. 

De un tiempo a esta parte, 
tiempos son de temporal pa
ra la moda. Llovieron a to
rrentes los cielos de la inven
tiva modisteril y se alteraron 
l o s sumisos caudales hasta 

inundar ei campo universal 
de "líneas"- que, a falta de 
mejor nombre, y a la vista de 
su abundancia, empezaron a 
tomar el de las letras del al
fabeto. Fué una carrera deŝ  
medida. ¿Lo recuerdan? Pia-= 
desámente se salteó el abecé» 
dario y así nacieron la "lí
nea" "A"^ la " F " , la "H", ia 
"Y" y alguna otra, de prime
ra intención. Contra la se
gunda, es decir: contra lo que 
hubiera podido suponer l a 
creación de las "líneas" "B" 

L A M O D A 

¿je de niodié corto o dte coc ktaül, ©n encaje de afeotdén wk» 
Creación de Vargas y OcihPgavíao 

M i l i I I W 
L o s asientos de cuero se 

limpian frotándolos con cla
ra de huevo batida y pasan» 
do luego, una franela suave, 

o—O—o 
Para suavizar una brocha 

en la que se haya secado pin
tura se pone en vinagre hir
viendo unos minutos y des« 
pués se lava Con agua y ja^ 
bón, 

0-—O—o 
Para quitar el brillo ai pa

ño se le da con una esponja 
mojada en a g u a de añil, y 
mientras e s t á húmedo se 
plancha poniendo im paño 
encima. 

, o—O—o 
Al freír cebollas debe con

servarse tapada la sartén, se 
frién más pronto y no pier
den aroma. 

, o—O—© . 
- E l color de luto ®n Tur

quía es el violeta. 
o—O—o 

Loa mangos de cuchillo de 
marfil y hueso se blanquean 
frotándolos con trementina, 

o—O—o 
Para que las alcachofas no 

se pongan negras al cocerlas 
sf» echa un poco de' vinagre 
en agua. 

Toáos los pescados, excep
to el salmón debenj ponerse , 
en agua templada al cocerlos 

Suscríbase a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

S e m b l a n z a s f e m e n i n a s 

d e n F i 
Cuando llega, y pasa —se 

^ como un perfume de amor 
[ doior— la Semana de Pa
tón de Jesucristo, el enamo» 
fódo dei arte religioso de Es
paña, recuerda, no puede por 
Henos de recordar ese divino 
Angel de Murcia, tan hermo-
toa lo elevado del fervor, y 
» ideal belleza celeste, que 
toncibio el escultor levanti-
fo del siglo X V I I I , tomando-

ai natural, copiando la 
Wolescente fragancia de. su 
m , María Fulgencia. 
Ese Angel, —que represen

te la Oración del Huerto-— es 
«nocido y admirado, univer-
«Imente. Y es María Fulgen-
J* Salzillo. Nació en el jar-
m de Murcia, pues en aque 
f^regióri privilegiada, de Es-
H^a, la Huerta toda es un 
"orea! paraíso. 

El escultor Salzillo, desde 
niño, solía subir a la to-

^ ^el templo murciano, y 
M a r durante horas, exta-
JJuo en ia contemplación 4e 
¡J^el panorama del que só-
Jesalen palmeras de un fus-
J fino y de una eclosión de 
amas en forma de noble co-

Era el tiempo románti-
ya; estaba casi próximo 

J advenimiento de a q u e l 
1 ^ Poeta de Sevilla, Gusta» 
o Adolfo Bécquer, -i-por-

ge el tiempo va de prisa, 
Prisa...— que no en sus ri-

J'J5- ?Jno en sus beHísimas 
fraV98, diría de la palmera la 
o más b€lla del «orileglo 
eW 86 Puciiera recoger de 
«iX0, a ías palmas: "Parece 
Arí?3?acho' a la I'Una, de. un ^ángel". . , 
£ r í a Agencia Salzillo íé= 
de1 ̂  P»a gentileza de talle 

Arnera. Cuando a su pa

dre, e l escultor yá famoso, 
Murcia ie encagó un Angel 
de i a Oración del Huerto, 
pensó inmediatamente en Ma
ría Fulgencia. Era una mur-
cianita "arquetipo". No pa
recía sino que de tanto con
templar a Murcia, desde las 
alturas de su-torre campane
ra, a Salzillo se le había que-* 
dado prendida en su alma la 
luz de aquella Huerta que eí 
sabio Rey Don Alfonso X, el 
de las "Cantigas a la Virgen58 
salvó de moros para la His
toria del Catolicismo espa
ñol. Y María Fulgencia fué 
la hija de aquella larga con
templación de Murcia; de los 
ojos del escultor, y "su ojito 
derecho" • desde pequeña, ca= , 
riñosa y feliz de haber sur
gido a la vida en el Jardín de 
aquella tierra. 

Ella, pues, inspiró el Angel, 
gloria del Arte Religioso del 
Levante de España. Tendría 
por entonces, u n o s quince 
años. L a leyenda de esa obra 
inmortal del Angel de Mur
cia, nos dice que la hija de 
Salzillo acababa de salir de 
una grave dolencia, el .tifus, 
las fiebres tifóideas que están 
en las aguas estancadas del 
cáñamo, como un azote, es
pecialmente, para las joven-
citas que pasan desde la ado
lescencia a la Juventud, con 
delicadezas de flor o camie 
úe manzanos fragantes. Salir' 
del tifus es salir de las mis
mas manos de la Muerte. .Pe
ro, también, es como un de= 
licadísimo • amanecer a una 
belleza aue consiste en que el 
cabello que hubo de ser cer
cenado completamente,, bro
ta como un corimbo o mmo 

rizadQÉ 

en toisones angélicos de glo
ria de hermosura. L a carne 
de la muchacha salvada del 
tifus, reflorece con una tur» 
gencia de carnación de man
zana de un huerto levanti
no: se hace blanca y rosada 
como el rostro de los Ange
les que pintaban los primiti
vos en sus Retablos. 

Y en ese momento de con
valecencia, cuando emergía 
hacía la salud y la hermosu
ra a pleno sol de la Primave
ra "murcianíca'V María Ful
gencia, fué cuando su padre 
la eligió para que fuese-su 
modelo del Angel de la Ora
ción del Huerto. 

¡Cuánto amor, cuántas gra 
das al cielo, y a Dios que le 
había devuelto de las manos 
de la Muerte, a su hija ama-
disima^ no pondría en esa es
cultura el artista excelso! 

Así le resultó: la Joya de 
las joyas, la maravilla de las 
maravillas... 

Dice ia leyenda que cuan
do María Fulgencia, se vió re
producida c o n un parecido 
asombroso, en el Angel, sin 
poder casi hablar, comenzó 
a verter en silencio, unas lá
grimas de admiración y de 
infinito amor a su padre-

Si se había liteado del ti
fus y de la muerte, y en m 
eonvalecencia ascendió come 

• una vara de nardos 'a nueva 
gentileza, su padre la había-
eternizado, la había aureola
do de sublimidad. María Ful
gencia: ¿Qué jovencita ha
brá gozado jamás de un mo
mento tan lleno de hermosu
ra? 

» FORHET O f ASÉMBI 

" C " , "P" o "Z". por ejemplo, 
alguien t u v o comprensión: 
Como en los cuentos infanti
les, vino con un "saco" y se 
las llevó a todas. (Pero... iqué 
remedio, Dios Santo..,!), 

Más, no hay mal que cien 
años dure, ni tempestad que 
no acabe en calma. Lleváron
se sus ganancias los pescado
res de este río revuelto y, por 
fin, nos van a devolver aho
ra a la mujer casi como to
dos la queremos: bella y sen
cillamente elegante en su 
atuendo, discretísima en sus 
afeites, sin estridencias en los 
complementos. Este es el le
ma de la "moda Primavera 
3959"... que él buen seso nos 
guarde. 

L a orden —porque no otra 
cosa son los manifiestos de 
la Moda— contiene, sencilla
mente tres cosas importantes 
que hace tiempo dejaron de 
ser motivo de inspiración en 
los poetas: L a cintura, el pe
lo y ei maquillaje. 

Se marcará de nuevo el 
talle, bajo tan delicadas te
jidos como son el terciopelo 
la gasa, la organza o los bor
dados suizos, y ello se hará a 
base de cinturones que1 en 
forma de corpiño y adorna

dos de flores permitan a la 
falda ser —-en los vestidos de 
tarde y noche sobre todo-
una verdadera cascada de vo
lantes, y que, por arriba, el 

"echarpe", de f i n a gasa fio 
reada, cumpla con su elegan
te cometido. Respecto de los 
demás vestidos, que no ex
cluye de esta, como de nin
guna Primavera naturalmen
te, el atuendo tipo "sport". 

El pelo es otra de las cosas 
esenciales de la "Moda pri
mavera 1959". Se. proscriben 
los trasquilones y se mandan 
al diablo las pelucas. Vuelve 
a tener vigencia el peine —lo 
cual: es maf*avillaso— ŷ  a su 
amparo, el moño y el bando 
a Oleo de Merode. Sé admi
te- el flequillo y —para las 
"imposibles" o las que "lo ne
cesiten"— el pelo cortoi (Que 
remedio...).* 

E n cuanto a l maquillaje, 
nos encanta el cantar de nue
vo: Una cara natural es lo 
idóneo —¡y tanto!, bien lo 
saben las que así la han lle
vado siempre—; pero, de to
das formas, apenas se dibu
jarán los ojos y se emplea
rán para mejillas y labios los 
tonos casi naturales. 

P a r a complementos tam
bién hay sabios cánones: No 
más bolsos de t i p o "fami
liar", ni de tan horrible for
ma y tamaño como los que 
últimamente se venían viendo 
empezando por las casi malo-
tas y acabando por los cas! 
tubos domésticos, c o s a que 
propiamente parece Inspira
da, en los accesorios cómicos 
de los payasos y caricatos cir 
conses. Los bolsos que se pres 
criben son pequeños y de lí
neas clásicas, en piel, ante y 
raso, y de acuerdo con el co
lor de 1 vestido, 

A todo esto hay que aña
dir un montón de cosas que, 
de traídas aquí, harían in
acabable esta crónica; pero 
todas dentro de ese orden 
discreto sin estridencias y de 
buen gusto. Lo femenino, qui 
zás por el estilo un tanto ro^ 
mántico sobre el que se efí-
tructura la nueva moda, vuel
ve a tener vigencia. La be
lleza ' se exalta y se ayuda 
dentro de sus eternas nor
mas atendiendo en principio 
a una perfecta diferenciación 
sexual en que precisamente 
estriba toda una importante 
raíz biológica, que no es del 
c a s o poner aquí de.mani
fiesto. , 

Bienvenida sea, pues, esta 
Moda que nos llega con la 
Primavera. Alabemos el buen 
gusto y el mejor sentido de 
quienes la hayan creado y 
gocémosla en el panorama de 
los cielos abiertos, luminosos 
sobre el fondo gratísimo ,de 
las flores v de las esnesuras 
verdecidas... 

Si, porque luego vendrá <&1 
Verano con ¡a habitual "re
baja", y tras él Dios sólo sa-

! be lo que depararán Otoño ^ 

I Invierno. La Moda es así; 
como ios ríos. Exactamente 
como los PÍOS, 
TJ?ANDEO I M LA VS&A 

l e n a 3 

p r i n c e s a s 

D D i o r d e l a i d a i e s i 

s e l l a n a K i B a a a e r 

Vestidlo de terfciopelo Jiegro 
bordado y abrigo hacicnd© 

é m í m v t o . De Herrera y 
Ollero. 

r e n o m b r e i n t e r n a c i o n a l 

Tr*tje de noiche en femó» 
pelo de algodón eotor es-
nreraída, creado ¡̂ or Chris-

tian Dior. 

MUNICH — (Por Cari Ma-
Uinger) - Cuando hace unos 
diez años se ofreció a Wi-
lly Bogner, uno de los ases 
olímpicos de esquí, un -her» 
moso edificio en los alrededo
res de Munich en el cual 
había funcionado una fábri
ca de "Chucrut", dió prue
bas de la misma intrepides 
que le caracterizaba en ei 
deporte. E l campeón alemán 
de "slailom" estableció una 
fábrica de vestuario para es
quí cuyos modelos se ven en 
todos l o s países donde se 
practican deportes de invier
no. 

Bogner tuvo efectivamente 
una gran idea. Algunos dece
nios atrás los trajes de esquí 
eran acentuadamente rudi
mentarios y simples. Bogner 
entre vió la excelente oportu
nidad de crear una nueva 
moda. En 1948, poco después 
de la r e f o r m a monetaria 
cuando la mayoría de la po
blación apenas t e n í a pren
das de vestir Bogner invitó 
a los jefes de las-casas de ar
tículos p a r a deportes a un 
desfile de modelos. Cuando 
los elegantes maniquíes pre
sentaron los modelos de Bog
ner empezaron a llover los 
pedidos. E n breve espacio de 

I tiempo la modesta firma de 
Truderingen 11 e g ó a vender 
trajes de esquí por valor de 
centenares de miles de mar
cos. Entre tanto Bogner mo» 
dernizó por completo la fá
brica en la que trabajan 500 
operarios y operarías. E l zum 
bido de 180 máquinas de co
ser modernísimas es acompa
ñado por programas de mú
sica de radio. Bogner llegó a 
la conclusión de que un po
co de música es un excelente 
estimulante pafa sus opera
rías. 

La base de producción do 
la, fábrica de Bogner es el 
pantalón d eesquí del t i p o 
creado por él. La producción 
anual sobrepasa ya la consi
derable cifra de 70.000, La al
ta sociedad, las duquesas y 
princesas, las. estrellas de ci
ne que se encuentran en los 
centros de deporte de invier-
no, hoy centros de moda, 
aprecian mucho los modelos 
de Bosner. En los Estados 
Unidos, en Alaska, en Suiza 
y asimismo en Australia Bog
ner e s t á bien representado 
por sus modelos. 

Para corresponder a todas 
las demandas se llevaron a 
cabo en la fábrica de Trude
ringen tres modelos de pan-» 
talones de.esquí realizados én 
innumerables variedades de 

N o t a s p a r a i a c o c i n a 
E L AZUCAR E S GRAN 

PRODUCTOR DE ENERGIA 
Todofi ios ailimemtos oo-

ronieoteis, menos la . sal' y el 
agua, proporaonan energía 
química ai onganásmo. Esta 
energía se mide en oatorías, 
o unidades tórmiicas y no tie
ne nada que ver con lo que 
comiúornente se llama ener
gía, o sea el vigor y la resis
tencia; deil cuerpo. Ell azúcar 
y oitros hidratos de carbono 
se diigieiren rápidamente y su 
energía qjuímiiea es pronito 
aprovechable para la sangre. 

LOS HUEVOS BLANCOS 
SON MAS NUTRITIVOS 

QUE. LOS OTROS 
Todos los huevos, sea ouai 

fuieíre él odor de la oáscara, 
tienen poco más o menos un 
mismo valor nutritivo, si bien 
éste varía ligeramente según 
los ailimentps epe se úen a las 
gallinas.' 

E L PESCADO E S BUENO 
PARA E L C E R E B R O 

E l paseadlo contiene fósfo
ro y el oesrebiro tamíbáén. Sto 
emfeaípso, no ' haiy alimento 
que n u t r a eaflclteavamente 
ningún órgano. E l fósforo deS 
peisoadió puede ir ail cerebro, 
te nervios o IÍSS dientes, lo 
mlisano que ett dte la leche, la 
carne, etc. . 

LAS COM1DA/S FRITAS 
• SON GENERALMENTE 

INDIGESTAS 
L a investtágiación denftíf^ 

ca escrupiutlioisa desmienííe e&° 
te crenoia, que es nrnsy 
imm. La grasa permanece en 
el estómego miás tiempo que 
oíroiS demiemtos. de sus» 

no qiuieire decar que sea difí
cil de digerir. Los huevos fri
tos se digieiren tan íácilmen-
te como ics pasaidos por agua 
y tas tejidos utilizan la gra
sa de un buñuelo o de la pas
ta bien hecha y cocida de un 
pastea íaa íacilmeote como la 
que se les sumúnistira -en otrais 
íarmas, 
CONSERVAS D E FRUTAS 

Las frutas se conservan de 
diversas maneras, ya sea seca, 
al natural en alcohol o en 
dulce, mermeladas, etc. 
Se secan con preferencia las 

uvas de moscatel para pasas, 
las ciruelas, melocotones par
tidos en pedazos, oréganos, 
loí- higos y los dátiles. 

Para esto basta elegir las' 
frutas sanas y maduras y te
ner cuidado de exponerlas al 
sol sobre zarzos de caña y U= 
brarlas del relente de la n̂ = 
che. Después de secas se pren
san. 

Al natural s e conservan 
bien colgadas ¡as uvas, los 
melocotones de iñvierno, M-
gos chumbos, etc. Basta col
garlos en sitio aireado cuan
do están sanos y no muy ma* 
duros. 

La uva se conserva m u y 
bien en cajas llenas de serríB 
de corcho y bien tapadas. 

Los albaricoques, cerezas,, 
guindas, etc, se conservan m 
frascos de boca ancha, ItoDi 
de buen aguardiente. 

Las frutas hechas en almí
bar, mermelada y-otras ocm-
íituras, se conservan en fras
cos de cristal, hervidos al ba
ño de María y henséticaro©^ 
te tapados. 

color y de tejidos: "Turismo98 
de corte sencillo y distingui
do, "Sportiv" y "Sexy". Pa-= 
rh los dos últimos modelos 
huelgan los comentarios. E n 
los últimos modelos del ter<? 
cer tipo se renunció asimis» 
mo a ios bolsillos para realp 
zar debidamente las líneas. 
Como su padre, los dos hijos 
y la hija de Bogner son en^ 
tusiastas del esquí. Michael 
conquistó el último inviernos 
el título de campeón de esquí 
en Chile; Rosemarie, ganó 
en los Estados Unidos la cé= 
lebre competición de Sunva^ 

lley, "Willy Bogner júnior ga= 
nó la "Cinta Blanca" de St, 
Moritz". La esposa de Bog
ner, doña María, que nunca 
aprendió costura, crea la ms 
yor parte de los nuevos mo= 
délos que se distinguen por 
la acertada combinación d@ 
colores y por su corte. Es in
teresante consienar que las 
exportaciones suoeran a Jas 
ventas en el mercado interior 
Bogner por otra parte no lle
vó a cabo la producción eií_ 
grandes series, lo que hubie
se sido opuesto a su genio 
acentuada mente indi vidualis= 
ta. L a creación de modelos, 
el riesgo de ver uno u otro 
rechazado, el placer del éxi
to en el desfile de modelos f 
donde quiera que se reúnem 
esQUiadores y sobre todo es= 
quíadoras constituye por de
cirlo así el elemento funda* 
mental de su nuevo deportee 

H i i i i i l i i ^ 
Los sombreros actuales qüg 

tanta hilaridad despiertan y 
t a n absurdos parecen, s o a 
por el contrario, la cosa más 
natural del mundo si tene
mos en cuenta, que en el ve
rano de 1912 una iondinen-

- sé anunció que: —las elegan
tes se iluminarían el peina
do c o n diminutas lámparas 
eléctricas distribuidas entre él 
cabello formando artísticas 
combinaciones. La corriente 
procederá —continúa la. no
ta— de unas pequeñas bate
rías que se llevarán en el cuer 
po del vestido, como un ador
no, porque tendrán la forma 
de broches artísticos. Las bom: 
billas serán de colores y se 
montarán formando flores de 
tal suerte, que cuando la be
lla portadora ŝe "ilumine" 
parecerá envuelta en una au
rora boreal. 

La conducción de l a c»» 
mente se efectuará por m$* 
dio .de cadenitás que servi
rán a su vez de adorno, y los 
conmutadores i r á n en l o s 
pendientes. 

Y..,, luego dirán que las; 
mujeres del siglo X X no s** 
ben qué inventar. 

P e n s a m i e n t o s 
. Para triunfar es necesario^ 

más que nada, tener sentido 
común. 

E l amor que nace súbita 
mente es el más largo db 
curar. 

Sólo hacemos nuestra felice 
dad ocupándonos de los ú& 
más. 

L a ternura es , 
de la pasión. 

o—O—o 
Vale más tener el corazón 

alegre que la vida feliz. E l 
razón alegre suple a 'todo, 

o—"O—o 
¡Cuántos dichosos harte

mos con la felicidad que de-
Jamos perder! 

No esperemos circunstafir 
cías extraordinarias para hi
ce r buenas acciones; trate-
wios de hacerlas diariamente 

lia amargura procede Cfe-
M siempre de no recibir m 
poco más de lo que.se dá Ü 
sentimiento de no etectiu» 
un buen'negocio,, 

_ o—O—o 
. I s más fácil aprender M 
llorar que a reír. 

'. o—-0-=-o 
V n alma conducida por ti 

temor es cada vez más débil,' 
?>¡—0-=o • 

Hay en los celos más m i m 

http://que.se


I N G I N A tfs E L C O R R E O G A L L E G O 

E n e l E s t a d i o M a n u e l R i v e r a 

H o y , a l a s c i n c o 

A R S E N A L -

La visita deílCambad©s oo puede 
preocupar mucsp al Rrsenal.pues los 
¿epartameiDiales, con su victoria 
®n Padrón, han asegurado de for= 
gna m6s que sufic'eote m dasifi-
cacidn final, alcanzando d© mo-
aaento él sex^ puesto eo la Tab^a 
que, para .las. amtibiciones demostra
das por el once blaquinegro, pa-
sece más que suficiente. 

El Cambados, después ¿e la es-
Srepitosa goleada qu© encajó en 
8» propio campo jugando contra 
el Turista el domingo pasado, 80 
ha convertido en otro de los fir
mes candidatos sil descenso, -pero 
ai» que todavía tenga por qué 
perder las esperanzas de escapar 
«leí pelotón de tos rezagados ya 
que, en esa zona baja de la Oa-
aificación el Santiago y ©1 Favia 
están «a parecidas coodlciípcs, 
mientras que el Vivero y el Puen-
«eareas ya sí que no tóenen nada 
qué sacer. 

Nada de particular teadría que 
«2 Camabdos Jateatas© dar una 
sorpresa en el Infemiño sabiendo 
que ¿1 Arsenal nada le va en él 
encuentro, pero sus posibilidades de , 
tener éxito no son muchas. 

FUTBOL JUVENIL: 
ARSENAL "A" - VISOÑOS 

A las once y media de ¿a msf 
gana, en d Estadio Municipal 
M- Rivera, d ArseouaJ "A" y él 
Visemos se enfrentarán «» partido 
©orrespondiénte al eampeona*© Re-
gkynal Juveny. 

El Visoños campeó» áél Se» 
fundo Grupo, «s un equipo que ®1 
Asenal tiene que tener muy en 
cuenta pues eo ü figuran mu
cha chos de probada dase que pres-
ian ali conjunto características 
acusadas de. rapidez y efectividad. 
No obstante, d Arsenal "A", ju
gando e*1 casa se presenta como 
fEaro favorito dd encuentro. 

Esíe campeoaaito juvenil esté . 
riendo seguido coa mucho interés 

n i 

Brasil venció al 
Uruguay 

B U E N O S A I R E S , 27. — Por 
¡3-1, ha. venc idó Brasi l aJ U r u -
iguay, en partido oonrespon-
dáente a l campeonato surame-
ricano de- fiuití>olL M primer 
•tmnpo terminó con el retsulta-
tío favorabáe al Uruguay de 1-0. 
.Alfil. ' ; 

,! C K I U E , 5 - B O L I V I A , 2 
•i B U E N O S A I R E S , 27.— Chile 

vencido, a Bolivlia por 5-2, 
en partilo de fuitbol oorrespon-
gfíenite ai campeonato suraime-
ricano, jugado eín el estadio del 

J l i ver Piate. 
M primer tiempo terminó 

oon el reisoiltado de_3-l.--Aílíi l . 

por los aficionados y esperantos 
que esta mañana d Estadio Mu» 
aicipai registre una buena entra» 
da. Claro que si el tiempo k) per» 
aaiíe. . . . . 

LA LIGA DE BALONCESTO 
CONCEPCION ARENAL - SEU 

D E SANTIAGO 
No le será fácil ail Concepción 

^renal vencer all SEU de forma 
"que la ventaja que éste ostenta 
de 16 puntos sea superada. Y le 
conviene mucho al Concepción 
Arenal superar la victoria d© m 

rival de la primera vudta. Esto, 
para ponerse a salvo de las com
plicaciones que se producen siem-
re a última hora cuando ^an de 
deddirse quiénes son tos equipos 
qUe deben promodonar. 

Bl SEU de Santiago es un buen 
equipo y la lucha con d Concep-
dón ArenáíJ, anunciada para esta 
mañana a las doce en d Gimna-
rio de la Empresa Nacional Ba» 
zán, promete resultar abundante 
en emociones. 

S A L E R I O 

E l e q u i p o d e E s p a ñ a e s 

u n o d e l o s f a v o r i t o s 

e n e l t o r n e o d e h o c k e y 

sobre gatines, en Hontrenx 

S I f f l 

«UQ9C1L10S MtRC» 

m 
REAL SDAD. - GUON GRANADA 

CREMAeENTAt IIOUIDO-ESPUMOSA 

VALENCIA - CELTA 

BESCONSB mnm 

SEVILLA ESPAÑOL ATLET1CQ MAnnin ¿ 

Jeff Ball mejora notablemente 
L o s d e 

d e l B i n n l n g h a i n C i t y n o 

presentan síntomas de "polio*' 

a s 

LONDRES, 28. — Jeff Haá, ti 
jugador internacional de fútbol f 
defensa dd Birmtogham Oíy, ha 
«enido un ligero mejoramienito en 

os m i w s e 

i 

M . D E A G O S T A 
MEDICO CIRUJANO 

Partos y enfermedades de la 
mujer 

Altamlra. 2.—Teléfono 1299 
Santiago de C(impóstela 

- Pocas veces nos luemic© en-
oomitracto con urna oompeftdiclóai 
dje Modestos ism reñida como 
la qlie se cbesaaTOlia en Santia
go. U n a ojeada a l a taSaila de 
olásifimcaón no da una eviden
te pnueiía del initerés que los 
diibs tienen puesto en la luciia. 
Son cuatro equipos los epe su
man 12 puntos y uno que les 
sáigue con 11. P a r a todos ellos 
existen las mismias prdbabiflda-
des y esto, precisamente es io 
que les obliga a realizar ese 
esfuerzo paira mantenerse en 
posicicin ventajosa. ' -

E l domingo pasado empata-
don L a salle y Vista Aflegre. Y 
el Victoria, con m á s proibabi-
lidadas, í u e incapaz de obtener 
ventaja en la taMa, porque se 
lo impdddó el Júpiter don un 
resultado q u e demuestra el 
buen momento qpe viene atrn-
vesasdo el equipo de Oonjo. 

Veremos si los resultados de 
hoy son capaces de i r aclaran
do un poco esta Mituación, rom-
pendo ese pelotón que tan 
compacto encabeza' ea grupa 

L a s partidos que hay señalla-
dos son los siguientes: 

A las 10'15: San Pedro G-im-
nást ico dé Sar. A las 12: San 
Lorenzo r Eiriña. Y a 1% 4'30: 
Vista Ailegre - Júpiter. 

M O D E S T I N 

tu estado geaeraí, tiene menos fie* 
ÍW'V v fes ésisansólo silgo, duran, 
te la pasada noche, según comu
nica asi boletín fadlitado por eS 
pequeño hospiíaH de Bíomwich, 
donde se encuentra en un putmáa 
de acero y atacado por te pcajo» 

Hoy, sábado, IQS demás jugado» 
tes dd Blrmjagham Clíy han paf 
gado por m dub & fía de cdbrar 
m suddo y áeepoís fueron mm* 
lidos a un suevo reconocimiento 
mtíko por ps&e dd doctor del 
dtab, qî ea na manî sitado que 
*o e3í%tía en ninguno de los ju-
•adores reconocidos stifam& al
guno de poSiomlelitis después do 
ocho días y por io tanto eree 
que BO existe aángún atacado más 
por la terrible enfermedad. 

&£i é caso de que persista m. 
actúas situación, es muy -posible 
«pié 509 jugador© de fútbol del 
Bírmingham City, pueda reanudar 
sus entrenamientos «a próximo 
cía 4 de abril © al día.atgufetfte. 

En cuanto a Jeff Hall, parece 
que persiste m mejodía y el am
biente médico a su «Irededor <ss 
más optimista.—Alfil. 

S e p r e c i s a n o i e c á n i c o s 

e l e c t r i c i s t a s 

Cmprescindibles e inmejorables itv 
formes absoluta reserva. Magnífi
cas condiciones. Informes Gestorí: 

Constante, teléfono, J487. 

SANTIAGO 

c m m s 
m m m GENERAL 

RAYOS X 
H d r r t o , 7 .1 .« Telf . 2222 

D o m i c i l i o : T e l t Í 2 6 6 
S A N T I A G O 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

D O C T O R G U I T Í A N 
Especialista en enfermedades del r iñón 

vejiga próstata y «u cirugía. 
^ Consulta los jueves de 4 a 6 en el 

S A N A T O R I O D E S A N J A V I E R 
Diariamente en L a Coruña en su Clínica 

de Urología. Alfredo Vlcenti, 29. 

O F T A L M O L O G I A 

D R . T O M A S D O M I N G U E Z C A S A L 
M E D I C Ó O C U L I S T A 

R e a l 65-1? Consulta: 10 a 1 y 4 

C I R U G I A G E N E R A L 

DR. MANUEL GARAÍZABAL B A S T O S C I R U G I A 
í ^ a l . 128 Teléfono, 1739 

D R . T O V A R M A R T I N 
Cirugía del Corazón y P u l m ó n 

Consulta los sábados en él 
S A N A T O R I O D É S A N J A V I E R 

Diariamente Plaza de Vigo, 20 - l * Coruña 

M O N T R i B U X (Suiza), 27, — 
L a Copa de las Naciones, de 
hocikeiy sotare patines, entra hoy 
en s ü segiundo día, siendo l a -
voiíitDB Portugiai y España so-
bene ingflatenra, contra quien 
jMgarón en enouenitros por se
parados. Hasta áiiora, los ro-
suiMdos de los encuentros ya 
disputados, son los siguientes: 

España. 7; Holanda, 2 (2-1). 
Suiza, 9';. Atemiania Occiden-

taí, 3 (5-2). 
¡Poírtüigaji, 3; Francia , 0 (0-0). 
Itadia. 3; Ingilaterre, 2 (0-2). 
¡De acuerdo con estos resul-

teidlos, la cil'asificadóD ex lxao í i -
ciai, es la siguiente: 

1. — España • 
2. — S u i z a 
3. -—Portugal 
4. — Italia.—-Alfil. 
ESPAÑA DERROTA A ALEMA

NIA OCCIDENTAL 
MONTREUX (Suiza), 28, — Es-

paña ha vencido a Alemania Occi
dental por seis a dos (primer 
*kmpo cuaitro a uno), m el tor
neo de la Copa de las Naciones 
de hockey sobre patines. 

E l equipo español se sS^aeó asís 
Zaballa; Orpinell, Parella, Puigbép 
Ctofllé», Reserva: Borona t. 
A¡ema«ia. — Kremer; Ruck, Ro= 
se, Geílaodia, Framaam. Reserva: 

España, 11 - Inglaterra, 2 (5-0 
primer tiempo)—Alfil. 

E S P A Ñ A , 2; I T A L I A , 0 
M O N T R E U X , 28.—España 

h a vencido a I ta l ia por dos 
tantos a cero, en el ú l t imo 
encuentro de hoy del torneo 
Copa de las Naciones de 
Hockey sobre Patines.—Alfil, 

r o m e o d e l a S e r i e 

2 fiegíosal 

E l M j i i i l i 

1 

Arbitró Zapplml (ItaSla); 
iteran vaos 900 «mectadoreBv— 

OTROS RESULTADOS 
MONTREUX 28. — Resultado 

d» los encuentros de hockey to
tee patines, correspondtesteg @ fe 
€!op& de ias Naciones: 

Baila, 5 - Hctoda, 3 p̂ fi pfe 
•ér',,tiempo] 

Suiza, 7 - Ftaacia, 1 (3-0 pri» 
tsm tiempo). 

Inglaterra, 3 - Portugal. 3 (2-2 
primer tiempo). 

Italia, 5 - Fnada, 3 (S-l pci> 

Sutea., 4 - Holaada, 1 (1-0 pri
mer ttémpo). 

L a L i g a 

1 I I É i i 

H l l i l 

!Por falta material de es
pacio no podemos publicar 
esta vez el ya acostumbrado 
comentario semanal de " K a -
ratho''. No obstante lo resu
mimos con el cuadro de lá 
quiniela semanal, que é l per
fila en la forma siguiente; 

L a s Palmas-A. Bilbao I 
Granada-R. Madrid • 1 — 2 
Valencia-Celta I 
Á. Madrid-Betis I X 2 
Barcelona-Zaragoza - 1 — 2 
Sevi l la-Español 1 
R. Soc iedad-Gijón 1 
Oviedo-Osasuna 1 2 

Avi lés-Alavés 1 
Basconia-Baracaldo 1 X 2 
Santánder - Indaucho 1 X 2 
Coruña-Ses tao 1 X 2 
Gerona-Tarrasa 2 —i 2 
Sabadell-R. U n i ó n 1 

R E S E R V A S 
Valladolid-Ferrol 1 — 2 
Málaga-Hércules X 

K A R A T H O 

Le corresponde en turno al Are-
uaJ actuar hoy en La Guardia, en 
partiido correspondiento ail Torne© 
de Serie A Regional, Saldrá Ja ex
pedición muy de temprano con ob
jeto de visitar la Virgen de la Ro
ca y eü Monte de Santa Tecla, por 
Jo cuai son acompañados por un 
grupo de excursionistas deseosos 
de contemplar ©1 hermoo paisaje 
y presenciar d choque Guardesa-
Arenal, tao decisivo para los ai©= 

C A L C f i T I N f i 

P u n t o B l a n c o 

OVIEDO OSASUNA 
B A M B A R A 

VALLADOLID PEBR01 
SIGNOS CONVENCIONALES 

E l COIOT de las flechas Indica: AmaillJa, primer t í emua—v^. 
canso.—Rojo, segundo tiempo^-Negro, finaj nartidrv S ^ 
blanca, PARTIDO. SUSPENDIDO. 1 Flecha C í a s ~ ^ 
negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado Desm 

EXPULSADO - Disco rojo. PENALTY CONTRA 

SEGUNDA OmSiON 

6 

GERONA 

TABBASA N 
SABADELL 

REAL UNION 

AVILES 

ALAVES 

J 

SANTANDER 

INDAKCHU 

BASCONIA 

BARACALDO 

CORUÑA 

SESTÁfi 

FACn^ITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

Los jugadores santiagueses m 
han percatado de la Importaaeia 
qvs etK^^a este e^uewro, ya que 
de conseguir û a victoria ¡es sí¡* 
Suada en condiciones de optar a 
uao de los primeros puestos y cots 
ello el derecho a djspu%r la üigut-
11a final. 

Dado las últimas actuaciones are-
Balistas,, confiamos optimistas en 
que traigan algo positivo. La em
presa es difícil, no resultará im
posible si en ta lucha se pone el 
ardor necesario unido & la indis» 
cutibta dase de toros los compo
nentes,. Reaparecerá Boollón. de 
central, por continuar lesionados 
Alaría, Cholo y Rafa, y ©n las de
más líneas es fácil que actúen ios 
del último partido 

JUCA 

S a n a t o r i o d e r e p o s o S A N T A T E R E S A 

V I L L A S O L E D A D 
F A B A E N F E R M O S N E R V I O S O S ¥; MENTALES 

Avenida del aeneralislmu, 8L—-Teléfonu 2443, — E L F E B R 0 L 
Gran Chalet rodeado da extensos parques j? jardines. Campo 
dé tente. Aplicación de todos los tratamientos de ealemus ser* 
V1OBO« y mentales tanto clásicos como moderaos. 

Directors Dr, O T E R O Y A L C A C E L 
Jeí© de la Clínica de Neurolo^a y Psqnlatria del Hospital á» 
Marina. ' 
^Diplomado por oposición en dichas especialidades <R 
da la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta en A mismo edificio de 1%30 a 2,30 

B A L O N C E S T O 

0 1 

p n o ü 

ie m i Í ti 
D u r á n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 

Sistema patentado, casado en 
las últimas evoluciones de la 
moda. 
Fácií y elegante. No ílené rival. 
• Plaza de las Angustias, 8 

F E R R O L 

11 

i a l l m ile i d r e z 

l í s a n i i É 

e m p i f e , e o n M ' a 

( M i ) en el p r ü r 

LUGO, 28. — El Capitán Ge
neral de la Octava Región clau
suró el torneo gallego de ajedirez-
que ha venido disputándose coa 
partícipaolón de Peñ?? de La Co
ruña, Santiago, Monfcrte de Le-
mos. El Ferrol del CaudiUo y Lu
go. Quedaron empatados para' el 
primer puesto con siete puntos, 
Prada, dé La Coruña, y Freiré, 
de Santiago, E l desempate será re-
suelto por ia Federación Española, 
A'fi • 

Corirefipcaid'iienite a la, l i g a de 
Primieira Q i v M ó i , bc^ se des
plaza a E l Ferrol el eq^po del 
S E U para coampetár con ei Can-
cipcietti Aremial su enouenítro 
oíiciail, que se etioueotra reves
tido de gran importaincia por 
lo que oueanta para la ciasiíi-
c a d á i final y per i a rivalidad 
que entre ambos clubs se ha 
estableckio. A i equipo oompos-
teteno un fefliz retsuitado le se
r i a íundamenta l para optar ai 
coarto puesto, que aihora per
sigue, y en esite sentido todos 
sus j u ^ d ó r e s sailtarán a la 
ca^nclm baaanisfca. dispuestos a 
oonseigudr el triunfo luchando 
desde el principio a l fin. Ade
m á s se disputa la permianen-
d a en Primera Divis ión puesto 
que uno de los dos conjuntos 
ha de disputar la promioción 
correapondienite. 

E l Concepción Arenad es un 
conjunto muy peiligroso en su 
feudo, que conoce períectamien-
te porque en él entrena a dia
rio, y cada jornada que trans
curre va alcanzando una me-
jar forma. No cuenta con figu
ras destacadas y. su principal 
arma es la lahor de conjunto 
y ea buen / tiro de todos sus ele
mentos. 

Para dar la apar-tuna batalla, 
el equipó de Santiago, desplaza 
a los mismos que tan -buen pa
pel, han realizado el interior 
domingo en Vigo, es decir, en 
cuadro completo con la excep-
cien de, Asorey que no há, po
dido acudir dieigde Lugo. 

Creemos que pueden realizar 
ambos equipos un buen parti
do y- los- visátantes cuentan con 
bastantes •probabilidades de a l 
zarse, con la victoria. 

• E l martes, dentro del prb'gi'a-
ma de fiestas, el S E U disputará 
un trofeo en Padrón , frente al 
otro equipo compostelano J u 
ventud. Amibos equipos se co
nocen,, perfectamente y ofrece
rán a la afición padronesa una 
buena éxhiibición de baloncesto. 

Traumatología - ortopedia 
Reumatismo 

G r a i . Mola (SenraV ZU» 
S A N T I A G O 
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GiíSaONA, 28.—' Los miarquê  
fgeis de VilJaiverde, que se en" 
i-cmentran en. S'Agaró, asistáteiroini 
gil jueves por la noche a P 
brocésión, en eíl pueMecito de 
Verges, una de las más anti-r 
iguas y tradicionales de la re-
iigíen. Ayer i>resenclaron en es-
|tia capital ea paso :de la pnocê -
igión ded santo Entierro, deisde 
jel balcón _deíl Ayuntamiento y 
ildego desde di de la Audiencia, 

j . Finalizada la procesión ed 
. Ayuntamiienito o f r e c i ó a los 
imiarqueses de Villaverde una 
Icena fría en el sa.lón de (tes*-
joanso defl Teatro Municipall, a 
ia que asistieron los gobema-

i m 

U m m m 
SEVILLA, 28.—iLos desfiles 

procesionales de Viernes San
to revistieron nuevamente 
una brillantez extraordinaria 
congregándose a lo largo de . 
la carrera oficial no menos 
de doscientas mil personas. 

Por la mádfugada hicieron 
estación en la Cátedra! va
rias Cofradías y por la tar
de siete, con un total de vein
ticuatro "pasos" en toda la 
jornada. Durante toda la jor
nada el orden fué absoluto y 

dieres civil y miltar, ailcailide y 
demás auitoridiades, así como el 
subsecretairio de la Gobema-/ 
ción, dm Luis Rodíríguez de 
Miguel — Cifra. 

IFUWVVWVWVVI 
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Partiendo de la base de la necesidiad de una revisión de 
política agncola-^ganadeíra, ©1 Programa Nacio-nai dte in-

veisaomes sefia-la, entre otras medidas, la de acelerar en pri-
/mer término, el ritmo actual de transfoiimación de terienos 
de secano en regadío, ya que a través de esta transformación, 
podra legrarse un aumento de los rendimientos unitarios y 
una intensificación de las producciones; en especial, de aq,ue: 
lias en que se Jia previsto un incremiento de la demanda in
terior y exterior. A estos eíectos, se establecen las inversiones ^ 
precisas, para transformar, en el period» de cinco años, cua-
trocientas mil hectáreas. 

POr otra parte, los resultados francamente favorables 
conseguidos con la concentración parcelaria en pequeña es-
caüa o parcial y mejora de suelos, "^consejan reforzar dicha 
clase de actividades, ya que de ellas se espera obtener una 
notable mejora en ia estructura de las explotaciones agrá. 
i4asf Teducción de costes y elevación de los rendimientos por 
hectárea". A tal finy se establecen en el Programa las inver-
stomes oportunas, para alcanzar en el transcurso dé un quin
quenio, "una superficie total concentrada de setecientas cin
cuenta mil hectáreas aproximadas y una superficie de suelos 
mifijorados de unas ciento cincuenta mil hectáreas con cuyas 
resl ícaciiones podría obtenérse un notable ausnento en los 
rendimientos sobre una superficie total próxima a las nove
cientas mil hectáreas". 

Después de abogar por la construcción de silos, graneros 
y almacenes de productos agrícolas, de modo que puedan ser 
depositados los excedentes para evitar desajustes entre la 
oferta y la demanda, el Programa reconoce la necesidad de 
proseguir la repoblación forestal y previene la transforma
ción de unas cien mil hectáreas anuales, nivel medio alcan
zado en los últím(os cinco años; a la vez, se continuarán rea
lzando los programas de mejora de montes púbicos. 

Estos dos apartados precitados tienen un enorme relieve 
para Galicia, asi como el dedicado a la ganadería, que Mte-
railmente dice: "Uno de los campos en que se pretdsa un ma-
y»r, impulso a la producción dentro de este sector, es el ga
nadero. Es notorio €l déficit que arrastra nuestra economía, 
tanto en carnes comió en pTOductos derivados de la ganade
ría, especialmente leche y huevos. Esta situación deficitaria, 
que se agrava pr og resiva mente ante las crecientes necesida
des del consumo, obliga a realizar importaiciiones cuantiosas 
de carnes, huevos, lanas, etc., disminuyendo las posibiMades 
de aunientar la capitalización dea país. Los censos ganaderos, 
especialmente el vacuno, se mueven ©n descenso, lo que hace 
necesario adecuar les medios pata evitar el retroceso de las 
explotaciones ganaderas e incrementar Ps posibilidades de la 
oferta, de forma que con ella se pueda hacer Urente a la de-
maniia, que crece considerabísmente para estos productos, 
debido a su elevada elasticidad én relación con la reniña". 

> "De las tierras transformadas para huevos riegos se irán 
obtifniendo los productos necesarios para poder hacer frente 
al incremento de la riqueza ganadera,0 Impulsando especial
mente, l̂ s producciones de plantas forrajeras y piensos, toie-
dian'fs medidas adecuadas". 

"Con dicho objeto --expansión f mejora ganadera— se . 
han previsto en el Programa las inversiones precisas para 
inííensificacáón de la selección y mejora del ganado, luidWa 
contra las enfermedades, construcción de albergues, etc.". 

Como puede óbservarse, Galtcia se verá amplianientie 
afectada por el Prograima de InTersionies, que concede tam
bién especial atención al aumento de los rendiimientos unita
rios üe las producciones agricoilas, así cíwnó a la rntetora de 

, las técnicas de cupvo, m©canifzaclón d̂e las explotaciones e 
rintensificacióin de los fertilizantes, los CuaHes habrán de ser 
suministrados en camitídades crecientes por la Industria na
cional, a cuyo efectó se han previsto lots planes iconvenlenitíes, 
tpara Umportar sólo los fertilizantes estrictamente insustituibles. 

edificante, registrándose ex
traordinario fervor al pasó 
de las Imágenes por la .carre
ra y a la entrada y salida de 
los templos, en cuyos momen
tos se redo'Mó el panto de las 
"saetas". 

Durante la noche se cele
braron las- desfiles procesio
nales con cinco Cofradías. 
¡El Ministro del Ejército, te

niente general Barroso, pre
sidió la del Santo Sepulcro, 
en representación de Su Ex
celencia el Jefe del Estado» 
Cifra. 

RELOJES SUIZOS A PLAZOS 
Y CONTADO 
Certiüa, Duwardj, Leo-
nida, Dogma, CauOy y 
otras marcas. Pida catalo
go gratis a COMERCIAL 

RELOJERA SUIZA. 
Apartado 66. ZAMORA. 

S A N A T O R I O 
D E L . 

P R O F . 0 8 . J 8 R 0 E 

E S H E V E R R Í 
CIRUGIA GENERAL 

Éspeclalldad: Huesos - Múscu
los • Articulaciones ^ Vasos y; 

Nervios 
Senra. 1 - Telefone 1241 

SANTIAGO 

ello de Cerreos 
m m m m i i a 

i i n i i i 
iislerio M Me 

os mm 
MADRID, 28.—Con motivo 
de la próxima inauguración 
del Monasterio de la Santa 
Cruz del Valle de los Caídos, 
con fecha primero de abril 
se pone en circulación un se
llo de Correos conmemoAti-
vo de valor facial de ochen
ta céntimos, que va estam
pado en dos tonalidades, de 
verde y cuya emisión es de 
seis millones de unidades. 

r. 1 . 1 l i a G i e í - O l l a 

CIRUGIA GENERAL 
Especialista del aparate 

digestivo 
Rúa Nueva, 16-2» 

Teléfono 1984 y 1123 
SANTIAGO 

D r . P e n s a d o 
OIDOS • NARIZ * GARGANTA 

Cirugía (fe la sordera 

Hórreo, 2é-3*w—Teléfono 1801 

SANTIAGO 

L o s s e r v i c i o s 

p ú b l i c o s 

e n l o s p u e r t o s 
MADRID, 28. — En cada-

uno de los puertos ' regidos 
por una Junta de Obras y 
Servicios o por upa Comisión 
Administrativa de Puertos se 
constituirá, de e n t r e loa -
miembros de éstas, una co
misión presidida por el Go
bernador, Civil de la Provin
cia y formada por el Presi
dente de la Junta o de la Co
misión Administrativa, el De
legado de , Hacienda, el co
mandante o autoridad local 
de Marina y el Ingeniero Di^ 
rector del puerto. Esta comi- • 
sión formulará en el plazo 
máximo de tres .meses, un dic
tamen previo sobre las can
tidades que deben recaudarse 
en los puertos respectivoSi 
por los servicios públicos que 
se prestan por las Juntas de 
Obras y Servicios y las co-. 
misiones administrativas de 
puertos, para la financiación 
de los mismos y nivelación 
de sus presupuestos; sin per
juicio de la tramitación que 
corresponde a sus tarifas con 
arreglo , a la Ley reguladora 
de tasas y exacciones para 
fiscales y a la de régimen ju
rídico de las entidades esta
tales autónoma, habida cuen
ta, si procediera de lo preve
nido en la primera disposi
ción adicional de aquella Ley, 
Cifra, . 

13 i í i Í I S 
l olil® ai l i l i i 

l o p i i io' 
MADRID, 28.—La retribu

ción de los jefes y oficiales 
que' pasen al servicio de las 
corporaciones locales, no re
presentará gasto alguno pa
ra las mismas, puesto que es 
asumida por el' Estado en sus 
Presupuestos Generales, •se
gún resolución de la Direc
ción General 'de Administra
ción Local por la que se aclâ -
ran determinado extremo de 
la disposición transitoria de 
la Ley de 17 de' julio de 1958. 

Ello supone que las Cor
poraciones pueden, utilizar 
esta ocasión para la implan
tación, de nuevos servicios 
(Oficinas de Organización y 
Métodos, Normalización, Auto
mación, etc.), o la ampliación 
de los existentes (Negociado 
de Quintas, Oficina de Esta
dística, Padrón de Habitan
tes, etc.j, sin desembolso al
guno en concepto. de gastos 
de personal ni .aumento de 
las plantillas, puesto que la 
adscripción de jetes y oíicia-
les no requiere la previa exis
tencia de la plaza dotada en 
presupuesto ni- consignación 
alguna en ésta. 

También puede ser aprove-. 
chada esta oportunidad pa
ra lograr una disminución en 
los gastos de personal o in
crementar |as remuneracio
nes de los restantes funciona
rios, evitando el nombramien
to de interinos, eventuales y 
temporales, y los convenios 
de prestación de servicios 
cuando se trate de funciones 
que puedan ser desemneña-
das por el personal militar. 
Cifra. 

ié P a r d o B e d í a 

MEDICO OCUUSXA 
Consulta d e l O a l y d e l K S 

Dolores, 69. primer 
F E R R O I 

CUARTO ANIVERSARIO 
t>£ LA SEÑORA 
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Une falleció el día 30 de Marzo de 1955 
R. S. P. 

mfóa m e se celebre ©1 lunes; día 30, a las diez de la mañana en la Igle 
$ia de íft Üniversidad, será ofrecida por el eterno descanso de su alma. 

H u viudo don Carlos París Amador y demás familia, queda-, 
lán tójCondicionalmente agradecidos por la asistencia a 
áiclio neto. 

Santiago, 29 de Marzo de 1.959 

J o r n a d a 
e s p a ñ o l a 

t a m i l c o c h e s a l a ñ o s e r á n 

i n d u s t r l 
c a 

n a c i o n a 

E n e l i l l í i i o l u s t r o i a p r o d u c c i ó n 

i c ó ; a l p r o m e d i o a n t e r i o r d e 

e v e h í c u l o s 

I d u p i 

i m p o r t a c i ó n 
• MADRID, 28. — Según úáiis 
recügid̂ s por el Míjiisíerio de In-. 
dustrivi, la producción española 
de vehículos durante ei año 1958» 
pueae resumirse así: 

Autcmóviíes de turismo, 31.500 
unidades. 

Camiones v furgonetas, 8.900 
Motocicletas y Wtocarruá, i48 

mil. . 
mcicletas, 194.000. 
Tractores, 1.3880. 
Tractores, 1.380. 
Si se cemparan estas cifras 

cen las correspondientes al - año 
1957 resultan aumentes del trein
ta por ciento para los i.-ulünió-
vlles de turismo; del 48 po 100, 
para los camiones y furgonetas; 
del 18 por 100, para las motocicle
tas y motocarros, y del 3 por 100, 
para las bicicletas. Solamente la 
fabricación de tractores > man
tuvo estacionaria. • 

En los años 1953-1934 en qtte la 
fabricación de automóviles ini
ció en España, los importados, 
eran insuficientes para 3íe'"'er 
la apetencia del mercado, auniiue 
se compraban, en el extranje
ro-unos ocho mü vehículos por 
año. En los cineo años transcu
rridos de 1954 a 1958 han produ
cido por Seat y Fasa, 83.500 uni
dades, o sea, cerca del doble de 
los que como, promedio se impor
taban. 

La fabricación de automúvUes. 
e una industria complsja, qv* 
exige divisas no sólo para la ad
quisición de la maquinaria de fa
bricación, sino también por cuan
to deben importarse eñ mayor o 
menor grado, piezas v componen
tes, ya que aún los países con 
técnica más avanzada, depender 
del exterior en determinados Ce
mentos que sólo producen algún» 
industria muy especializada, abas
tecedoras de casi todas las fábri
cas del mundo. Podría caber por 
ello la duda, de si en esta» con 
diciones, la fabricación de auto
móviles ofreciera un saldo fa
vorable a la balanza de pagos 
del país;, las cifras que siguen 
ilustran claramente este propó
sito. 

El capital invertido én 1̂  com
pra en el extranjero de máqui
nas para el montaje de las fá
bricas sumó un total de 16,1 mi
llones de dólares. Estudio muy ̂ de 
tenido, en el que cuenta todos los 
gastos necesarios para la fabri
cación más los correspondientRS 
a la gasolina, aceite v neumáti
cos, que se estima hicieron circu
lar les 883.500 coches entregados 

, en el quinquenio citado; pste gas
to en divisas, asciende a 39,1 mi
llones de dólares y si a esta" canti
dad se añade la invertida en ma
quinaria, tendremos un total de 
55,5 millones de dólares. 

Sí no se hubiesen montado las 
fábricas y se hubiesen seguido im
portando los mismos 8.800 coches 
por año, y si al precio de adqui
sición se añade el coste en di
visas de la gasolina, aceite v neu
máticos que se ocasiona con la 
circulación de estos coches, se 
hubiera efectuado un gasto en los 
cinco años de 99,0 millones de 
dólares. 

La diferencia ente las dos ci
fras, o sea,. 43,5 millones d<> dó
lares, sería exceso que hubiéra-
mes gastado de seguir importan
do a fabricarlos en España; pero 
el mercado sólo hubiera dispues
to de la mitad del número de ve
hículos. 

El promedio anual es impoitan-
te, pues resulta ser en dicho pe
ríodo de 8,7 millones de dólares. 

Ahora bien, las fábricas de au
tomóviles van consiguiendo una 
participación cada vez. mayo? de 
la industria auxiliar espfñd? y 
para los 50M0 coches que han de 
fabricarse como promedio anuel 
en el período de 1959-1963 el aho
rro computado sobre las mismas 
bases señalado antes será la dp 
13,3 millones de dólares por ano. 

Algo análogo cabo decir respec
to a la construcción de camiones. 

En el primer año de fabricar 
ción el gasto efectuado en divi
sas para la adquisición de maqui
naria, la economía asciende a 30 
millones de dólares anuales en 
números redondos para una pro
ducción que se espera será de 
3.700 camiones en 1959» y que 
se aumentará considerablemente 
en años sucesivos 

En cuanto a las motocicletas, si 
se trajera a colación el número 
de vehículos de esta naturaleza 

EL M. R. P. 

fix-Miinistro- Provincial de los PP. FraiKáscanos y 
^CaiDellán dtel Covento de Santa Clara de Sa^laga. 

-R. I. P. 
/ . 

Falleció santamente ayer tarde a los 89 años de edad, después 
de rt'dbir tos Santos Sacrajw?;atos y ia Bendición Apostólica 

La Vble. Com«nidad de PP. Franciscanos y Ja Vble. Co
munidad di3 MM. Clarisas, sus familiares y- amistades: 

RUEGAN û a oración por su aima y agradecen se digne 
asistir a la Misa que se celebrará mañana, lunes día 30, a ias 
once y media, en el. 'erapk> de San Francisco y seguidamenite al 
acto de conducción del cadáver. 

Santiago, 29 de marzo 1959. 

que utilizan los franceses o 'os 
italianos, el correspondíeute a 
España resultaría todavía bastan
te bajo. Esto no obstante, el des
arrollo adquirido en pocos año*; 
porque la fabricación nacional 
resulta veidaderamente espectacu
lar. En 1948 las motocicletas fa
bricadas no pasaron de 1.JIK». El 
hecho es importante, tanto desde 
un punto de vista económicoi co
mo social, ya que ha permitido 
poner al alcance de mucho» milla
res de trabajadores este medio de 
transporte. En 1958, una parte de 
las motocicletas construidas s« 
exportó. -Aunque el valor de esta 
exportación fué muy importante, 

es índice, de que en esta produc
ción puede estar su línea de 
competencia con la de otros paí
ses.-

Resulta a todas luces muy es
casa la actual fabricación espa
ñola de tractores. Nuestras nece
sidades anuales pueden estimarse 
en cerca de las 10.000 unidades, 
cifra que deja al descubierto la 
urgente necesidad de desarrollar 
este sector de la motorización al -
que el Ministerio ha estimulado, 
siendo varios los proyectos en 
ejecución qué hatí de aportar una 
valiosa contribución a la resahn 

ción de este problema. ' 

C a p í t u l o d e s u c e s o s 

s j ó m e s a h o p d o s , en 
Ja I m ú i k t i o m i p m 

LA LINEA DE LA CONCEP
CION, 28. — Han perecido aho
gados' los jóvenes Antonio More
no ViUadara le 25 años, y Rafael 
Jurado Peralta, de 17, los cuales, 
en una barca matrícula d© Mála- • 
ga se dedicaban a la pesca de Ja 
almeja e11 aguas frenite a. la ba
rriada de la Atunara, sorprendién
doles una fuerte racha de viento 
que hizo zozobrar la embarcación, 
.embarcación. 

Los dos cadáveres han podido 
ser rescatados.—ifra. 
GRAVE ACCIDENTE DE MOTO 
SANTANDER, 28., — Una mo-

ítociicleta coaducida por Francis
co Carino, soltero, re 48 años, 
•iiropezó coa un carro y -volcó. 
Fué tan violento ei gcdlpe que 
Francisco Goriño, falleció en el 
. acto, atravesado el pecho por uia 
de ías lanzas del carro. Su acotn-
pañanite resultó con heridas gra
vísimas. También quedó muerta la 
caballería a sausa del encontro
nazo con ila máquina.—Cifra. 

AHOGADO, AL CAERSE AL 
MAR, CUANDO PESCABA 
TORRELAVEGA (Santander), 

28.~En Ubiareo. cerca de Sua»-

L A S E Ñ O R A 

í i 

¡I 11 
VDtA. DJE RODíRIiGÜEZ 
Falleció después tbe recibir 
los Santos Sacramentos. 

lí. E. P. 

Su hijo, don Joaquín ; 
hája política í d e m á s 
famiiilla, 

QAN lás miáis expresi
vas gracias a las perso
náis qpe se dáignairoin asis
tir a «la- condiuedón (M 
cadáver, aicitio que se efec
tuó %er, sábado, a las 
doce de la rimñana. • 

£1 Ferrol del Caudillo, 
29 de marzo de 1959. 
.Funeraria Hijo de Porto. 

PRIMER ANIVERSARIO 

D é m ae los 
togis tatito 
YPA. DÉ GARCIA DEL Etíi 
Falleció en Santiago el 30 de 

marzo de 1958 
D. E. P, 

Todas las misas disponibles que 
se celebrarán el lunes 30 en la 
Capilla General efe Anitoas, se
rán aplicadas por el eterno des
canso de su alma. 

Sus hermanas, Rosario y Grlo-
ría y demás íamilja, megaíi y 
agradecen la asistencia a alguna 
de dichas misas.. 

Santiago, 29'de marzo de 1959. 

ees, se cayó ai mar y desapareció 
entre las olas, en un sector dd 

• acantilado, n?uy profundo. Alfredo 
del Blanco, natural de León y do* 
míciliado en Santander, donde es. 
taba empleado en una oficina. Él 
accidente' ocurrió cuando ell joven 
estaba pescando en compañía de 
un amigo suyo. Hasta ahpra no 
ha aparecido sú cuerpo,—Cifra- • 
TRES MUERTOS EN DISTIISf. 

TOS ACCIDENTES. EN 
MADRID 

MADRID, 28. —- En un edifi
cio en construcción en la ciudad 
Pegaso, el''obrero Antonio Espei-
rado B|arceló, perdió el • equilibrio 
y cayó a tierra desde una altura 
del quinto piso. Inmediatamente 
fué conducido al botiquín de la 
empresai donde ingresó ya cadá-
vejv 1 

LJoa máquina del tren arrolló 
y causó la muerte a la anciana 

, Agustina Ortega Cuadrado, de 70 
años, que vivía en la calle Ju-
üán García. La interfecta fué a 
cruzar ía. vía, a la salida del de-
pó&jto de máquinas, cuando se 
produjo el accidente. 

En accidente de motocicleta, 
ourrido en W Casa de Campo, re
sultó muerto ei soldado de Avia
ción, José López Rodríguez, y ooo 
lesiones gravísimas otro soldado 
qüe te acompañaba llamado Ma
nuel Lastrón González. Ambos 
montaban una motocicleta que 
ciiocó- aparatosamente contra un 
camión.—-Cifra. 
VOLCO UN AUTOMOVIL, Rfi. 
SULT̂ NDO MUERTO UNO DE 

SUS OCUPANTES 
SEVILLA, 28. — Un automó-

vil de la. matrícuiia de Marruecos, 
a consecuencia de un despiste, vol
có en la carreterade Hormojos a 
Sevilla, en las cercanías del cita
dô  pueblo, resultando muerto uno 
de sus ocupantes, que aún no ¿a 
sido idenitificado. 

El vehículo era conducido por 
su propietario don Luis MiraUes 
Rosales, que resultó con heridas, 
graves. El señor Miralles habita 
en Rabat. También resultaron con 
heridas ieves don Ai tonió Ruiz 

, Adorna y don José Martín Nogue
ral—Cifra. 

UNA MUJER ARROLLADA 
POR EL TREN 

SORIA, 28. — Ha resultado 
muerta: áll ser arrollada por ett 
tren conreo de Madrid-Castejón, 

' Felipa Hernando Rebolla, de 50 
años. El hecho ocurrió en las pro. 
xamidades del puente de hierro, 
sobre el no Duero cuando ila ci
tada mujer se encontraba recogien
do carbonilla en la vía férrea y 
no se percató de la presencia del 
tren.—Cifra. 
SE DERRUMBO UNA CAPILLA 
EN UN PUEBLO DE RONDA 

(MALAGA) 
• RONDA (Málaga), 28. — A 
consecuencia de los últimos tem. 
pbrailes se ha derrumbado una câ  
pilla de la parroquia del cercano 
pueblo de Algatocín. El hundi
miento se produjo por da noche 
y no han ocurrido desgracias per
sonales.—Cifra. 
SE CAYO AL POZO DE UNA 

MINA 
OVIEDO, 28. — En una mí. 

ña de Ollaniega se cayó a un p&p 
zo y pereció ahogado, Ciríaco 
Ranios Carrigio,„ de 26 años de 
edad, soítero natural de Villafraft. 
ca de los Barros (Badajoz).— 
Cifra. 

S A N A T O R I O 

P H O F I S O R 

V i l l a r I g l e s i a s 

Cirugío, del Ríñón 
Vejiga y Próstata 
Teléfono 1304 

General Porcüñas l 

SANTIAGO DE C0MPC8T LA 
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C o r t a d e 

W a s f i / f i g f o t i 

WASHINGTON.—(Servicio 
Especial de Crónicas ARCO). 
Norteamérica nos sorprende 
siempre, a la vista de sus es
tadísticas más que en cuai-
quiera otra manifestación del 
desarrollo de su vida. Un día 
las cifras nos asombran an
te ©1 panorama industrial; 
otro ante el de su potencial 
técnico y mecánico; constan
temente ante el de tipo béli
co y, con no menos insisten
cia, ante ©1 de sus vicios, la
cras y nuevas costumbres. 
Pero no siempre es así en el 
terreno espiritual y cultural, 
las estadísticas existen, pero 
no se les presta apenas el co
mentario porque hoy, aquí 
como en cualquier sitio, lo 
que cautiva es lo sensacional. 
(Entiéndase: lo sensacionalis-
ta). De ahúsu fama de país 
poco menos que fabuloso. 

La faceta espiritual del pue
blo norteamericano nos pre
senta, no obstante, un Inte
rés y un ritmo casi a la me
dida de su orden material. 
Becientemente se han hecho 
públicas algunas tablas esta

dísticas en este aspecto, tai 
la de la afición y vocación 
musical, objeto de esta cró
nica, cuyas cifras ayudarán 
al lector a entender lo que se 
apunta más arriba por sus 
propias deducciones. 

A música sinfónica son re
feridos estos números. 

De las 2.000 orquestas qu® 
existen en todo el mundo» 
más de la mitad —1.055, exac
tamente— corresponden a 
Estados Unidos, las cuates 
realizan sus conciertos en 570 
salas especiales. 35 millones 
de personas son el público 
que les presta Su interés de 
hecho, ya que de todos aque
llos que mantienen su afi
ción no asistiendo de conti
nuo a conciertos o que ha
llan su satisfacción en audi
ciones radiadas, etc., no se ha 
hecho censo. No obstante en 
discos vendidos la cifra si se 
conoce: las ventas de un año 
han rebasado en dólares a 
lo recaudado en el mismo 
tiempo por la asistencia a los 
campos en que se juegan los 
apasionantes.partidos de pe-

Automóviles 

" 6.00" nuevo vende 
particular a particu
lar. Gara je Finisterre. 
Avcfa. Finisterre, 26. 
La Coruña. 

ALQUILERES 

SÉ ALQUILAN má
quinas de escribir. 
Viuda de Romar.— 
Calvo Sotéis 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

Compra-venta 

COMPRO mueDie&, 
ropas y objetos, usa
dos. Avisando (ía*u & 
domicilio. Canaleja fc: 
142. Tel 2506 ^ r r d . 

i ATENCION! Próxi
ma visita capital y 
provincia; Compro li
bros antiguos, biblio
tecas, ejecutorias, li
bros miniados, colec
ciones y grabados Go-
ya. También compro 
pianos, colines y me
dias colas. Escriban; 
Sr. Montero. Callejón 
Preciados, 2, Mvirid, 
interesanao v i s i t a 
rápida. 

MAQUINAS para za
pateros." De absoluta 
garantía. Casa Slgma. 
Sagasta, 14. —Ferml. 

TERNEROS: Crtád-
los (sin leche) con 
•'Papilla lechal''. Pe
did folletos gratis.— 
Hijos de Abel Gon
zález. — Valladolid. 

F I N C A S 

SE VENDE la casa 3 
de Entrerríos, con 
huerta y segundo pi
so l ibre . Informes: 
Rúa Nueva, 50. Telé
fono í 271 Santiago.. 

VÉNi.ENSE solares,-
encima estación ferro
carril. Razón; Casa 
Honorato, Río del 
fronco, 2, b a j o — 
^errol. 

/ENDO magnilico so-
\ar 7X17, a 20 metras 
C. Castilla, con aere-
ohd a pared de piso 
y ático, agua de traí
da, cerca Cine Fajar
do. —Razón: Bertón, 
23, l.« (Caranza).— 
Ferrol. 

VENDO casa Cam-
pón, 36, dos plantas 
Ubres. Razón:. San 
Sebastián, 98. Ferrol. 

SE VENDEN dos so
lares edificables en la 
jsalle de San Loren

zo, de excelente por
venir. Razón: teléfo
nos 24-38 y 22-71.— 
Santiago. 

VENTA sdar de 200 
metros cuadmdos.-en 
Eduardo Pondal (Ca
sas Baratas), frente al 

núm. 7, acogido al 
primer grupo vivien
das protegidas. Ra
z ó n : esta AdmlhJB-
traclón. Santiago, 
VENDESE casa y so
l a r colindante, en 
Triaca y finca labra
dío próxima. Razón: 
Ruedas, 15, Marmo
lería. -- Santiago. 

VENDESE casa cinco 
Plantas, primer piso 

ib re , construcción 
moderna, AGENCIA 
ROCA. Gral. Franco, 
81. — Ferrol. 
VENDESE casa tres 
plantas dando dos fa
lles. Precio: 200.000 
ptas. AGENCIA RO
CA. — Gral. Franco. 
Fenol. 

VENDESE casa tres 
plantas, desván libre. 
Precio: 200.000 pese
tas, —AGENC CA RO
CA. Gral Franco, 81. 
Ferrol, 
¿QUIERE VENDER 
SU CASA? ROCA. 

•GARANTIA, SERIE
DAD. SOLAMENTE 
AGENCIA R O C A . 
Gral Franco, 81, 1.°. 
Ferrol., 

VENDESE cha le t 
construccion moderna, 
cuatro ferrados, libre, 
en Alto del Castaño. 
Infórmes: en AGEN
CIA ROCA. Ferrol 

VENDESE casa dos 
plantas, seis ferrados 
tierra, libre. AGEN 
CIA ROCA. General 
Franco, 81, primero.— 
Ferrol. 

SE VENDEN solares 
Ensanche. R a z ó n ; 
Ruvalcaba, 26, segun
do. Ferrol, 

TRASPASOS 

SE TRASPASA en el 
Crucero de La Coru
ña, 44, amplio local 
para negocio con vi
vienda, cerrado en sí 
con una finca. Tratar 
Cantón San Benito, 
5, bajo. Santiago. 

TRASPASO gran, ne-
gocio por ausentar
me, lo más céntrico 
calle Real, instala
ción moderna. Teléfo
no 313a — Femi. 

TRASPASO abacería 
con vivienda, poca 

renta. Informes: en la 
misma. Casa Picajllo. 
La Cabana. Ferrol. 

TRASPASASE l o c a l 
sitio céntrico y poca 
renta. Razón: Gana* 
no, 12, bajo. Fermá. 

SE'TRASPASA café-
bar, sitio céntrico^ 
por no poder aten» 
derla — Razón: Ca
nalejas, 178. baja-
Ferrol. 

TRASPASO bar, cén
trico. Para informes: 
Tel. 3542. Santiago, . 

URGE traspaso bode
gón por ausentarse al 
extranjero, sitio cén
trico. Razón: General 
Aranda, 95, bajo.— 
Ferrol. 

TRASPASO oájos co-í 
merciales, sitios rén-1 
trieos, —infórnase en: 
AGENCIA ROCA.— i 
Gral. Franco, 81, l.0. i 
Ferrol. i ! 

TRASPASO baja dan
do dos calles, coa vi
vienda, renta 600 pe 
setas. — Infórmese: 
AGENCIA ROCA.— i 
Gral. Franco, 8L— 
Ferrol. 

PERDIDAS 

Iota, base, el deporte nado* 
nal; por excelencia. Asimis
mo las salas de concierto hato 
superado las cifras de dicho 
deporte. 
Este datOj, elocuéntement® 

extraordinario, no quedará 
bastante claro si no se esta
blece una comparación: En 
un año todos los locales dedi
cados a espectáculos deporti
vos en cualquier orden, han 
recaudado 240.000.000 de dó
lares aproximadamente. Pues 
bien: frente a ello se encuen
tra que por asistencia a con
ciertos, se ha recaudado en 
las diferentes salas 50.000.000. 
La recaudación por discos 
vendidos 80.000.000; 166.000 000 
por tocadiscos de alta fideli
dad, y 40.000.000 en partitu
ras y ejercicios musicales. La 
venta dé instrumentos musi
cales -«más de 30.000.000 de 
americanos tocan alguno— 
ha ascendido a cerca de 
435.000.000 de dólares, figu
rando a la cabeza el piano, 
cuyo arte practican más de 
20.000.000 de personas. En se
gundo lugar, por orden de 
preferencias instrumentales, 
figura Ha guitarra, hallándo
le más de cuatro millones 
de norteamericanos que la 
tomñf. Cifra que no tardará 
en superarse notablemente ya 
que este instrumento cuenta 
cada día con más adeptos. 

La lista de conciertos no 
es menos significativa. Sola» 
mente en !a temporada ve-

fon 160 conciertos y a los 
ftue se celebran en todo el 
país hay que añadir los que 
se llevan a efecto en Colegios 
y otros centros educativos, 
de los que más de 220 tienen 
incluidos en sus cuadros de 
estudio la enseñanza musi
cal y la realización de cursos 
superiores de esta disciplina. 
Con este motivo más de 200 
libros sobre música, han sido 
editados en el transcurso de 
un año. 

La Opera tiene en Estados 
Unidos una gran, aceptación 
y un campo extenso de des
arrollo. La media de repre-
séntaciontes en todo el paii 
es la de siete por día. 

El tipo de música^ que sé 
cultiva es ei sinfónico y el 
de concierto, universal Los 
clásicos de Estados Unidos 
son los mismos qué los de 
cualquier otra parte del mun
do, si bien hallan preferen
cia los autores americanos. 
. De otro tipo de música, de 

la no sinlónlca^ quiere de
cirse, las cif ras que pueden 
darse no son menoreso Más 
de esto se hablará en otra 
crónica aparté. Baste hoy lo 
expuesto para penetra? un 
poco en la psicología de esté 
pueblo, al que sus estadísti
cas de tipo industrial y bé
lico han hecho poco menos 
que fabuloso su panorama 
general en la conciencia de 
las gentes de otros países. 

En la .tardé de ayer faoedó 
en Saratlago ea Bvtia.P. Fran-

O U T E ? 

6ai}qoete=hoaieaaje al médico 
1). Manuel Esperante 

OUfEES, (De nuestro eoures» 
poinsaU J . SL F.) 

Eatrcxaiinaicto piar la Oarjpoara,-
ctón Mumcáiptail, éft dqmlin^ 22 
dé los oonraeotes, em eá asáóa. 
"Siouito", ha tmiído Jinglar eil 
bamjqpjeiteHhjô ^ popukair -ai 

ûetmib y eaiitrañaiMie miedáco de 
este ¡tniusiidií̂ », diom M P m M 
M p ^ m i » C a a m a ñ o , como 
aígradwimlieinito y, dê edtld.a, ya 
quje, a voWtiasl prqpáa, ha siílo 
trasladadlo a otoa Q]¡®m de £1 
F m r ú l dtefi Caudiilto. 

flESa iDomtoiré y repmseinitecáón 
dé dúichia . Gosnporacáán Muníci-
pal, ÍÚEO efl, oíreccümiiieinit» del 
baiíquete-homeioaje ea ooncejai 
y culto maestro miacicxnal do 
esta viülia, don Manuel Camay 
Creo, guien, en emotivas y sen
adas ítases ensalzó la peinso-
noáidaci de don Manuel Espe
jante Oaamiaño como medico y 
como hoflnbré, dándole las más 
reconocidas ©radiáis por el inta-
dhahte oumplimienito dé SÍU de
ber durante los 35 años que 
llevó al frente dé su desitimo en 
esil» im|uniic%dot sirviendo." de 
modelo a todos 'los ciudadanos 
dé Quites. 

hideoron uso 

nombre de tan abnegado fun
cionado a. una dé las fluituras 
calles de esitta villa que figuran 
en proyecto. 

Todos los oradores fueron.' 
imánámementé aplaudidor 

¡En medio dé una gran salim 
de aplausos, se levantó a har 
tter el homenajeado, quilení 
emooiicinadiíBimo, dio las gradas 
a todos los presentes y ausen
tes dé Quites, diidendO que él 
nada merecía ya que no habla 
hecho miás qiue oumipair con su 
dieber. Síigwiió diciendo ($ue el 
médico no curiaba - soaamienté 
con M miedicina, sino que miû  
clhas veoes lo hacía con el con
sueto y eS oadño. Saludó en 
íietsonantes finases a todas mia-
dres oúitenseis, a quienes reoor-
daré y llevará éíemamente en 
su corazón. Luego se dirigió a 
sus Compañeros sanitarios a los 
que, de una manera 

dé la paliatoria, expresándose en diosa ovación. 

rogándoles supieran perdonarle 
si aHiguna falta'invofluntaria-
hwbSera cometido, ya que nun
ca había sido un compañero, 
sino un famifliiiar, un hermana 
Las áíitimias \ palabras fueron 
cerradas , dentro- dé una gran-

cisco Huerta rtemández, ancia
no relligioso perteneciente-v a la 
OomiunMaxi Franciscana ú e l 
convento de esta dudad Sus 
úiltimos momentos fueron de 
edifloanite resiignación cristiiana, 
verdadera exaltadón dé las 
miismas virtudes que han sido 
norma de vida (M grán siervo 
del Santo dé Asís. 

Haibia naddo el P. Huerta 
Fernández en Faraida dé Ru
biales (Salamanca) el día 6 de 
julio de 1870, y se ordenó sacer
dote ©1 22 dé dicoemlbre de 1894. 
Era oapellián de las religiosas 
Oarisas de Santiago^ 

La fasta de espacio .no nos 
.permite hoy glosar con mayor 
ampláitod la flgtüia y virtudes 
del bondSfToso francisoano, cu
ya muerte es proíuinüamenite 

ruega lia'asistencia a ^ 
ocios. ^ La Directiva," 

R o r t e a m é r i c a a a s t a m á s e n m u A L D I A 

e n e s p e c t á c u l o s 
t r e i n t a m i l l o n e s d e s n s c i n d a d a n o s t o c a n e l p i a n o 
De las dos mil orgaestas sintóniGas qne hay en el manilo 

más de la mitad son de Estados Dnldos 

Fallecimiento del Bvdo. Padre 
francisco Huerta Fernández 

ahogos términos que él señor 
Canay CSreo, y describiendo P 
bioigrafía del culto .gaileno, sus 
compañeros de profesión don 
A n d r é s del Río Lourido, ea 
practicante, señor E^pecht,' el 
señor Tuñas Btenco (Quinoô  
3o), el representante dé opto-
niaUes señor Domínguez y el 
también maestro nacional de 
esta locaüiidad,' don José Sotelo 
Ferreiro, quien en un Ballego 
"enxebre", solicitó de ]& Cor
poración Municipal, alli pre
sente, que en su día. se diera el 

PERDIDA perra ca
za, color castaño, con 
pintas. Ruégase entre
ga: en Franco, 18.— 
Santiago. 

\ A K í O S 

PAIRA SEMANA SANTA ÎT PRIMAVERA 

en «Lá PILARICÍ» (la 8Éa iel Wií) 
A tono con lás circunstancias ed bien vestir dé todos, 
esta casa ofrece para SEMANA SANTA y PRIMAVERA 
los surtidos más completos y bien elejldos en Trajes mo
dernos, Americanas, Pantalones, Jerseys, camisas y otras 
niuctos prendas de vestir, con sus precios tínicos, siempre 

por bajo dé todas las competencias/ 
VISITANDONOS QUEDARA CONVENCIDO 

CANALEJAS, 04 • ' F E R R O L 

SE N E C E S I T A N , 
agentes productores. | 
Informes: Dolores, 9, I 
primero. — Ferrol, j 

LABORATORIO t £ -
pecialidades farmacéu
ticas, desea represen
tante comisión, prefe
rentemente practican-, 
te, agente comercia!.— i 
Escribir referencias: ! 
21'3 Fernán Publici
dad. José Antonic, ,rí2. 
MADRID. 

SE NECESITA . chica 
que sepa bordar a 
mano. Razón; Soto. 
51,~ bajo. -—^Ferrol. 

ACADEMIA JÜLIO.-
Para ambos sexos. 
Cursos intensivos, rá-
pidos: Taquigrafia. 
Maianografia. Cultui 
ra general... Tr*bajós 
a máquina. — San 
Francisco, - 32, prime
ro. — Santiago. 

anatorío Nuestra Señora 
de Lourdes 

E l i s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

C I R U G I A D E L E S T O M A G O 

Hígado, Intestinos - Hernias 
Domingo Fontán, 2 (Carretera de Sari 

Teléfono 2072 .-^SANTIAGO 
Consulta; Hórreo, 13-1S Teléfonb, 

RADIO MUNDIAL 

Enlbre los 120 oomenBailes, ha
bía peiraonias dé todas las dases 
socaaiTm, n® sólo dé Ouites, sino 
tanubáéai de Saotiiaigo y Hoya, 
tenSendo, con tail mlotívo, eí 
gusto dé saludar, entfaré oíros, 
a los dootones Señajrls y Riuü4-
fto, coimo también a dbn Seve-
ríawo toncmo y al oonocidb piM-
ter oíuiténíse, don Anglmáro Sioá-
pez Fenrairo, quáienes nos han 
honrado con su presencia en 
tan siignáíicaitiivo aicto. 

M tandiaJcteo gaileno, como 
tiamíbién su hlij^podítícío, don 
Mamuej] Ramos Pecmiández, allr 
caP.de de- este Mpniciiplo, a tm^ 
vés de ML CORiRBO OAilXIEGO 
y de LA NDOHÉ, dan las miás 
expresivas gtraci'as a cuanitos 
hian oorntirihiuiído a este "simjpd-
tico y miejieoido homenaje. 

S m i m 

la miera 

ARCHICOFRADIA DEL GLO
RIOSO APOSTOL SANTIAGO 

Esta Asodacíón teñirá sus cuH-
tos mensuales de costumbre, 4 
lunes, día 30, con Misa de Co
munión a las ocho y medía ea al 
Ailitar Mayor dé tta S. I. Catedrall, 
y ge ruega a los cofrades asista» 
a la misma, por ser uno de !<•' 
actos obligatorios de esta Arcsico- -
fradía y para honrar también así 
a nuestro Santo' Apóstol, 

EJERCICIOS ESPIRITUALES > 

-Darán comienzo en la iglesia dé 
Bas Huérfanas, dol día 30 de iRar-
zo al 4 de- abril» dirigidos «OÍ el 
beneficiado de la S. M. L O.» do*» 
David Castro Iglesias. 

Hora; Nueve de la mañano» 
misa; nueve y medig, meditación, 
tarde de seis menos cuarto y ocho. 

TURISTAS EXTRANJEROS 

Durante la Semana Santa per
manecieron en Santiago numerosos 
turistas extranjeros. Enitre ellos 
lestacó la presencia de un grupo 
de cuarenta profesores y alumnos 

"de las Universidades de Bonn y 
Colonia, que ayer abandonaron 
nuestra dudad para continuar su 
Jira por Galicia. 

HERIDO CON UNA NAVAJA 

Ea Sigüeír0» se causó, grave» 
heñidas con una navaja, ê  ^ cue-
iloi y en el vientre, el vecino de 
aquella locaJidad, Juan Mirás, de 
50 años de eda. viudd 

Ingresó en un Sanatorios 

S E OONls rmUYE E N SANi-
T I A G O U H " T I O V I V O " 

¡En un banráo de esta dudad, 
se procede a ía (XiMtmooión de 
un "tiovivo", de grandes pn> 
pomones paira ser estíreniado 
en las próxiirnias fiestajs efe ia 
AscsenMón y que será instaüado 
en las próximliidiades de la Ma-
mpdla. Su oonstr-uator y prepie-
tardo es un vecino de esta cáut-
dád, y según nuestras noticias 
éste es ell prinner "tíóvlvo" qpe 
se construye en ConKposíeila 

LA COMANDANCIA MILITAR 
DE LA PLAZA 

Se hizo cargo de ¡la Comandan-
' cía Militar de Santiago por au

sencia del ititullar, don Juan Me
nor- Qarammunt, que se encuea. 
tira en el campamento de' Parga, 
el coronel del Regimiento de In
fantería, don Fíancisco García 
Moreno» 

CIRCULO MERCANTIL E 
INDUSTRIAL 

l : • - - • 
-noy, domingo, con motivo de 

la Pascua de Resurrección, ©a los 
saJones de la Sociedad, tendrá lu
gar un festiva} que dará «comienzo 
a 4as 23 horas y será amenizado, 
por una prestigiosa Orquesta. Se 

GUADAL A J ARA» 28. — La ca
rretera general de Madrid a Bar
celona va a ser ensandiada des-
de el kilómetro 105 al 109'500; én 
una extensión que comprende par
te de los términos de Almâ cones 
y Algo ra. 

La Jefatura Provincial de Obras 
Públicas ha terminado ya el opor
tuno proyecto de explanación, 
que se espera sea sacado a subas
ta en estos días. De acuerdo c<m 
dicho proyecto, la cinta de as
falto, que ahora es de siete me
tro de anchura, será ampliada 
hasta diez metros y medio. La an-
chura total de la carretera será 
así de 14 metros, con lo que será 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 

Médico Cirujano del Hospital 
B A Y O S X 

Conga. 3.—Teléfono 1298 
SANTIAGO 

posible él cruce de cuatro vehícu
los a la vez. 

Con esta ampliación serán eli
minados los bordillos de la carre
tera que tantos accidentes ocar 
sionan en una zona como ésta 
en que son frecuentes los pati
nazos de los coches a consecuen
cia de la lluvia y de los hielo».?— 
Cifra, > 

MANUEL SUAREZ SERANTES 
PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES 

. * CUMPLIMIENTO DE EXHORTOS *, 
Puente Pedriña D - 2« Apartado, 118 

Teléfono; 2326 
SANTIAGO DE COMPÓSTELA 

REPARACION de mâ , 
letas, bolsillos, (jarte* 
ras, bolsos, etc. Pornu 
bal n.0118 Santíaao. 

CASASIGMA C O i m D O u P I A l O S 

Sagasfa, w - m i t o L 

Mañana saldrán nam «r 
un grupo de a h t i g K ^ ^ d 
provisionales- combltienti116^ 
bruzada Nacioml na .en la 
los actos de la L n i ? \ 
la Basílica del VairdlS0^^^^ 

EXCURSIONES A PADR0N 
Con motivo de ía ^ L. 

% las t r a d i c i o m l e i ^ e S ^ 
Pascua, en Padrón, se Stad? la 
para hoy. mañana y nizaii 
versas excursiones a aonI ^ ^ 
calidad. a a(luella io-

CONCIERTO DE LA RAxm 
MUNICIPAL DE ^us1r?A 

Programa. del concibo CA 
terpretará hoy, en 5 ^ qu! 
^ l i jo bafc IS d i ^ f t i 
maestro Edxevarría Bravo 

Primera parte, mn'fl7, . 
Ohapí ^ el ci^uenSrTff a 
muerte). ^ w 

La Corte'de Granada, marojo t «¡orneo Chapí. ' mT<ik* $ 
Música Clásica, selección. Chanf 

^ Revoca. gra„ f ^ 
Segunda parte. _ El Re¡ini J . 

Lucerna, obertura, Marqués 
Ta^hausef obertura. Wa¿n€r. 
Fiesta n'alldea, pasodobi* ^' 

- 8°, R- Dorado. 8 

S o c i e d a d 
B O D A S D E > L A TA 

M A T R I M O N I A L E S 
En Betanzos, donde tienen su 

residencia, han celebrada sus bo-
^s de plata matrimoniales, don 
Manuel Montes Navaza y doña 
María del Carmen-Domínguez G--
ián de Montes. 

Por la mañana se celebró una 
Misa a la que asistieron los se-
ñores dé "Montes en unión cía 
sus hermanos, familiares y nume-
rosas amistades, quienes les acom
pañaron a la Sagrada Mesa. EQ' 
el momento de. Alzar íuerai ren
didas las banderas de Acción Ca
tólica a cuya Asociación perte
necen los distinguidos e&poüos, 
siendo- interpretados, durante el 
Santo Sacrificio, diversos mótetes 

Por la tarde, ios señores de 
Montes reunieron a todas sus 
amistados e invitados en un cén
trico hotel, recibiendo muenas fe
licitaciones, numerosos obsequios 
y ramos de flores. 
V I A J E S 

—De Betanzos salieron para 
Madrid don Raimundo Bugalio . 
Barreico y su esposa, quienes con 
motivo de las bodas de plata ma-
trimonialfes de los señores de Mon
tes, pasaron unos días en Galicia. 

—De Santiago saüó para Ma
drid, acompañado de su esposa, 
don Antonio Martínez de la Riva. 

—También para la capital de 
España, doña María Martínez. 

—Para Sevilla, en el avión do 
"Iberia", doña Isabel Lado. 

—Para La Habana, don Fran
cisco González, acompañado de 
sú familia, procedente de Carral 
(Coruña). 

—Para Barcelona, por vía aérea, 
don Venancio Baiao. 

—Con dirección a Valencia, do
ña Tertesa Peñalver, con su hijo 

. Eduardo Albiñana, 
—Para Madrid, dOn José Luis 

López Fernández. 
V I A J E S 

De Báilbao llegó a Femol el 
úiirmtar óomieraaíl de PimíMclo 
oes Itoairte, queriidD amago,'don, 
Carlos Femández-Novio y Fraga, 

INTERVENCION 
QUIRURGICA 
..En el. Sanatorio Nuestra Se-, 

ñora de Looirdeis, de Samitiago» 
fué somietido por el doctor Bli-; 
sardo García a una dedicada 
intervención quirúrgica, d o ni 
José Caramés Ñimo, ailcaikfódai 
Brión, 

La operación se efectuó coa, 
teda feílicidad y el paciente,; 
buen omáigo nuestro, ha expw 
rimentadó ya notable mejoría,; 
que nosotros.le deseamos coffli-
pleta en' eí más breve tiwipoj 
posible. 

Di. Iliíti i l i 
ANÁLISIS - TRANSiFf' IONES DE SÁNGRE 
SERVICIO AUTOtlíZU^O OFICIALMENTE 

Eúa m Villar, 66 leiefono, 1563 

SANTIAGO m COMPOSTELA 

Recorrerán 
la ruta del 
Quijote, 

a caballo 
- CIUDAD REAL, 28. - ^ 
cedlenites de Madrid han i j ^ 
dio ei esta ciudad los ^atoî  
estudiantes holandeseá 0 ^ 
proponen recorrer la ruta 
Quijote nnontádos a, 9m®¡Z 
Esta expedición ha sido ore-
náizaida por "La Baríiaca ^ 
ganizadón estudiaotM " 
Flacuatad de Letras de Ams^ 
dam. * •aráí* 

Lctó expedicionarios inaci^ 
mañana la primera ' ^ ^ ^ 
el • recorrido Ciudad R^'1' 
tmmi y después . visitarán ^ 
Docilidades de- Puerto ^ap ' 
Herencia, Aücázar de. San Jw • 
Caimpo de CHptana, Pedro ivx 
ñoz, M Toboso, Tomielll<»>> ^v 

Igatoasilla de Alba ^ S u ¿ 
Cueva de Montesinos, vanag^ 
va de los Infantes y VaW^ 
ÑIAIS- IR días Ija ruta durará unos w 0̂ 
y piensan realizarla ^ S ^ U 
de 25 ó 30 kilómetros diain«v 
Cifra. 
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/ u f o a c i ó n r e g i o n a 

L i m 

l a G o r u ñ a a l d í a 

i í li pieie te la Selei, 
a LI. te San [ranm 

1A CORUNA, 28. (Por tel̂ -
fQno. De nuestra Deís^cián). 

, LOS coitos de la Semana San
ta que estaban anmiciaidio& pa
ra ayer, mernes, tovieiron que 
supencterse en parte, debido a 
la incesante lluvia que cayó 
durante el día, sin intemnp-
' d m . Por ello no pudieron sa-
. i r las anunciadas procesiones 
•cM Encuentro y la del Santo 
atierro, i se vió mermado 
itambién el número de peirsonas 
i que acudieron a adorar los Sa-
granos. Por la tarde, »a las cua-

. .tro, se cedebraron en la capüla 
castrense de San Andrés los 

'Oficios a los que asistieron las 
, suteridades militareis. 
; Hoy, Sábado. Santo, salió a 
¡ 'Jas ocho de la tarde la proce-
''gión de la Sotedlad,-y en eíla 
• desfijaron las imiágenes de ia 
: Verónica, la Maigdalena, la Do-
' torosa, y San Juan. E l cortejo 
! religioso salió de la O. T. de 
San Francisco, y en ella for
maban .gran número de moije-

«res. Gran parte de ellas atavia-
idias con la clásica mantilla es-
^pañola daban escolta a la ima-
' gen de la Soledad. 
1 ROBO EN UN TAIXER DE 

JOYERIA 
? En la madrugada del jue* 
x̂ s se cometió un robo en un 
taller de joyería, sito en ola 
calle de San Nicolás, núme
ro 22, propiedad de don Al
fredo Barro Vilaboi. Los au
tores levantaron una endeble 
Bersiana que le sirve de cie
rre del local, y se llevaron 
varias cadenas de plata, .co
rreas de reloj, una sortija de 
ero, algunos relojes y otros 
objetos, que fueron valora-
Sos por el perjudicado en 
20.000 pesetas. 

I Se da la circunstancia ete 
que es la segunda vez que en 
él mismo establecimiento se 
comete un robo. Bl primtero 
tobaron objetos por- el valor 
de 8.000 pesetas. ^ 

i La Brigada de Investiga
ción Cirminal realiza las ges
tiones pertinentes para loca
lizar al autor o autores del 
hecho. 
LA PERTINAZ LLUVIA IMPI

DIO LA SALIDA DE LAS 
PROCESIONES 

Debido ai mal tiempo rei
nante fueron suprimidas to
das las procesiones anuncia
das para el día de ayer. La 
pertinaz llovizna que desde 
hace 36 horas está cayendo 
sobre nuestra ciudad, obligó 
a recluirse en sus Hogares a 
la casi totalidad de los coru
ñeses'. Pese al mal tiempo fue 
bastante numerosa la afluen
cia de fieles a los oficios ce
lebrados en los templos estos 
días, siendo sin embargo y 
por la razón antes citada in
ferior a la de años anterio
res. 

E L PUERTO 
La flota pesquera se en

cuentra en su mayoría en 
puerto debido á la festividad 
del día, unido al mal estado 
del mar. 

HERIDOS 
En la tarde de ayer Ma

nuel (Muiños Peteiro de 19 
años" de edad, domiciliado en 
la calle del Faro, tuvo la des-
.gracia de caerse al suelo re
sultando cqn una contusión 
en región dorsal y hemitorax 
izquierdo con probable frac
tura de distintas costillas. Pro
nóstico reservado. Una vez 
curado en la casa de Socorro 
de Cuatro Caminos pasó a 
su domicilio. 

—Elíseo García RoWes do
miciliado en Pala vea, en ac
cidente casual • resultó con 

. Una hérida contusa en región 
frontal derecha de pronósti
co leve. 

—Francisco Aguilar Martín 
domiciliado en Estación de 

. San Cristóbal, en accidente 
de trabajo, hoy resultó con 
herida cortante en región en 
mano izquierda. Leve. 

LA SOLBMNIDAO DEL JUE. 
VES SANTO 

Con toda solemnidad se ce
lebraron el jueves en las ígile' 

si as, capillas' y centros religio
sos. de ]a localidad, los cultos 
Propios del Jueves Santo. Por 

•ta tarde tuvieron lugar en djs-
w&tas . toas^. Jos^Divinos ..ini

cios, a ios que asistieron gran 
número dio" fieies. A las siete 
comenzó la visita a los Sagra
rios. 

A los Oficios celebrados en la 
parroquial de San Jorge asis
tió la Corporación Municipal 
en pleno, presidida por el go
bernador civil accidental, señor 
Díalicado Marañón, y a los ce
lebrados en Santa Lucía, asas-
tieron Ies autoridades de la 
.Audiencia, con los presidentes 
territorial y províntial, fiscal 
jefe, presidentes de Sala, ma.-
gistrados, etc. 

A las dope de la noche salió 
de la Real e Ilustre Colegiata 
de Santa María la procesión 
del Doüor, organizada por la 
Hermandad de San Juan Evan-
gelista, y en la que formaban 
apretados grupos de jóvenes 
coruñeses. Al retirarse la pro
cesión se cantó en el atrio de 
Santa María el Sermón . del 
Dolor. 

PARTICIPACION ESPAÑOLA 
EN LA FERIA INTERNACIONAJ- * 

DE BURDEOS 

encomendada a la Organización 
Sindical la participación españo
la ea la Feria Interaaconal que se 
verificará en Burdeos, del 14 al 
29 del próximo mes de jimio, se 
pone en cooPclmiento ¿e cuanto» 
empresarios e industriales' deseen 
exponer en eHa sus productos, que 

en las oficinas de la Vicesecreta» 
lía Provincial de Ordenación Eco
nómica (Casa Sindical, calle d© 
Emíia Pardo Bazán 27, 2.»), tle-
fésx a su disposición ias bases y 
condiciones .para poder concurrir a 
tan importante certamen. 

íKCrVÍMIENTO D E AVIONES 
AYER 

Iberia. Llegada de Madrid, a las 
13,40, con 9 pasajeros. Salida, a 
las 14,40> con 21 

PREVISTOS PARA HOY 

Iberia. — Llegada, a fes 13,10. 
SaWda para Madrid, a las 14 

PREVISTOS PARA MAÑANA 

Iberia. Llegada dé Madrid, a 
Jas 13,10. Salida, a las 14. 

Aviaco» Llegada de Barcelona, Za
ragoza y Bilbao a las 16,30. 

m m 

Jfecuer 

S R E G U N T O m a 2 í ' T E L E F O N O ItS? 

é é$T9 ,nombf9 onte$ de hoce/ so compra 
iÁhorrofó dinero! 

' â Ws-"- mi ii !• ii't»tiiii»Hrt1*Hh-iT~liTT 

& S i c u l a O c e á n j c a M , 

( S e m e í o s combinados) 

L I N E A R E G U L A R 

L a C o r a n a - C e n t r o a m é r i c a 

É¿' magnifica t/n "ASCANIA" salárá PRE" 
fclSAMENTE desde ei puerta de LA CORüv 
^ can destino a LA GUAYRA y CIUDAU 

TEUJILLO los dias 
\% A B R I L - 30 M A Y O 

M!agtn#icas awnuodacionc»» 
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J O A Q Ü I N 

'ponTKJO' 

F E R R O L A L D I A 
Comisión ferrolana, a Madrid 

C O H T A O O 
H P L A 2 Q B 

S I G M A 
C O S S M m í A N K H A T R A S , 

CASA SIGM A'Sagdsta J4 • F e r r o l 

Hoy, sadrá para Madrid, el pre
sidente de la Cámara de y Comer
cio, ladustria y Navegación, don 
Matías Cristóbal Antón Palacios, 
y el del Círculo Mercantil e in-
dustriail, don Arturo Caballo Len-
zaoo. 

A dichos sríPies se les unirán, 
en Madrid, el Gobernador civil 
de la provincia don Evaristo Mar-
tía Fre'-re, y el delegado eomarcal 
¿el Movimiento y : de Süidicatos, 
dón Santiago Evia López,- que ya 
Se encuentra» en. aquella capital. 

Juntos constituirán la Comisión 
feiyolana a cuyo cargo corre la 
celebración de la Feria del Mar y 
Exposición permanente de Indus
tria Naval en nuestra ciudad, pro
blema de tanta importancia para 
Ferrol, como va saben nuestros 
¡lectores. 

La Comisión será recibida pri
meramente por ei1- Minisiíro de ia 
Gobernación, y lluego por el Mi
nistro de Marina e! Ministro Secre-
itado General del Movimien'o p Dele-

CIRUGIA GENERAL 

Dr. J. Manuel M í o Pínaqne 
CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 

Gómez - u n a , 7 2;» (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

Dr. ALVAREZ GOIRA 
CIRUGIA GENERAL Y ESPECIAL DE RECTO Y ANO 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38 Teléfono.lSOi 

anatorio Quirúrgio de San lorenzo 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

Fundadores; Dr. Martínez de la R l va y Dr. A I s i n a 
Teléfonos: Sá na to rio, 1006 — Dr. La Riva, 1424 

Dr. Alsina, 1984 

SANATORIO CARRERO 
C I R U G I A 

General Pardiñas Teléfono, 1286 

i i i i i i i i i i i i i iH i i i i umiKiEEie i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i s i i i i i n in i i i i i i i i 

GINECOLOGIA Y PARTOS 

Dr. L G. ALEN 
MEDICINA Y CIRUGIA DE LA JVIUJER 

E S T E R I L I D A D 
C. Cervantes, 7 Teléfono, 3337 

Sanatorio de "La Merced" 
D i r e c t o r 

DR. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda - Chalet, núm, 24 Teléfono 1341 

MATERNIDAD Y CLIMCA GINECOLOGICA 

Prof. Dr. A/Novo González 
Montero Ríos, 30 Teléfono 2190 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiEiiiiimiiiiiisiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
MEDICINA INTERNA 

Dr. S. MoraU eacaria 
Algalia de Arriba, 41 Teléfonos: 1014 y 1324 

i i i i n i f i i i i i i i i i i immi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iSü i i i i i i i g i i i i 

RADIOLOGIA Y ELECTRO LOGIA 

Dres. Ferreirós y Loís 
Radiodiagnóstico 

Dr. Teijeiro, 6 
Radioterapia Fisioterapia, 

Teléfono, 1251 

SANATORIO MATERNIDAD 
. SANTA ANA. 

«leí Dr. MARIÑO 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA 

Teléfonos 1T27 - 3605 a 

l i l l l l i l l l l l i l l l l l l i i lI i l lMIBIii l l l lI l i l l l l l l l l l i l i l l l l l l l l lI l f lI i i l l l l iHil i l l i l 
OIDO, NARIZ Y GARGANTA 

^POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLÓGIÁ (SORDERA) 

Dr. Narciso Carrero 
Hórreo, 9, 2.» — Teléfono, 1815 — S A N T I A G O 

SANATORIO NEUROPSIQUIATRICO DEIÍ 

Dr. Pablo Ares Feal 
' ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24 - 2», Teléfono, l é b s 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

ga. Nacional de ^Sindicatos, y otras 
personalidades ínitcmadas en la 
celebración de '̂ a proyectada Ex
posición de Industrias 'del Mar. 

Les deseamos feUz vjaje, y una 
afortunada gestión' en pro de 
nuestros interesas. • 

Enceradoras y aspiradoras 

Un gran surtido, en 

Sagasta, 14 - 16 
OASA SIGMA F E R R O L 

CINE CLGB "ALCOR" 
Hoy, •j.-jmttî o, a Has doce de ia 

mañaaa en ei . Cinema Ferrol se 
proytfcUrá la peUcu'a "Ires '¡ele-' 
gramas", de Henhy DSCÜI3. 

SUBPAGADLI RIA MILITAR 
DE HABERES 

poce en conocimiento de los 
señores que perciben sus haberes 
por esta Subpagaduría (excepto' 
Mutilados), que pueden hacer efec
tivos ios correspondientes al mes 
de la fecha el día 31 ddl aotual 
en horas de H a !• 

CASINO FERROL ANO 
Hoy, domingo, habrá asalto de 

ocho a once, «m los saimones de 
esta Sociedad, qu© promete resul
tar muy an-mado. 

NOTAS NECROLOGICAS 
Falleció don Carlos García 

Amor, ©n.-su finca de Serantes. De 
honorable familia ferrolana, el fi
nado gozaba de muchas simpatías 
y conocimientos, tanto ©n el dis~ 
trito de Serán tes,"' como ©n nues
tra ciudad, y Su muert© ha sklo 
muy sentida.- ' 

A "su vhida, y a sus hermanos, 
espeeiattmente, don Manuel y don 
Leopoldo García Amor, expresa
mos nuesitro duelo. 

SERVICIO DE GUARDIA 
Farmacias. — Don Eladio Ri-

vas Suárez, Galiano, 65; y doña 
Cándida Hyde Aragonés, General! 
Franco. 164. 

Estancos. — Calvo Sotelo, 82; 
General Franco, 122; Galiano, 57; 
Concepción'Arenal, 55; G, Aranda, 
número 218; Plaza de Honorio 
Cornejo, 16, y Cárcel Vieja, 9. 

Edificio 

dérrum 

de 

bado 

REUNIO. DE PRESIDENTE* 
DE CAMARAS OFICIALES DÉ 

AGENTES COMARCALES 
Con motivo de celebrarse en \ 

Madrid una importante reunión de 
presideniies de las Cámaras' Oficia- i 
iles do Agentes Comerciatles hoy , 
saldrá para Madrid,, el presidente i 
del Colegio Oficial de Agentes de ; 
Ferrol, don Joaquín Jordán Gon- ; 
záiez. ' 

PUERTO 
Entrados. —Vapores "Mina O 

to", de San Sebas^án, , con se» 
mentó. 

"Juan de Artaza", de Zuinaya4 
con cemento. 

"Rutilo", de Cijón, con caOrbón. 
"FelipQ", de Gijón^con abonos. 
"Punta Lueero" de Gijón, e» 

lastre,' * 
"Bárquero", de Bilbao, con ce

mente, 
"Atau" ' de Gijón, con cemento. 
Despachados. — Vapores "Ru

tilo", para Corme, en lastre. 
"Atau", . para Villagarcía, 6° 

last're. 
Esperados. — Hoy, posiblemen

te, entrará «1 vapor correo "Cabo 
San Vicente", de la Compañía Iba-
rra, para en%ar en el dique de 
la -Bazán. 

Vapor "Cabo Roche", de Gijós, 
con carga general. 

LAS MAREAS 
Día 29. — Pleamares; 6,55 d» 

Qa mañana y 7,24 de la tarde. 
Bajamares: 1,9 de 'la tarde.. 
Día 30., — Pleamares: 7,48 de 

la mañana'y 8,16 de la tarde-
Bajamares: 1,34 de la mañana 

y 2,2 de ía tarde. . 
REGISTRO CIVIL 

Nacimientos, — Consuelo Pena 
López, José Manuel Lesita Placer, 
Javier Manuel Feir© Gulrau,̂  Ma
fia der Carmen Alonso Menéndez. 

Etefunciones. —Soledad Marga-
tit» Freiré Lorenzô  de 89 años; 
Filomena Fernández Gómez, de 78 
años, 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy, correspondê  la Exposición 
d»! Santís'njo. la iglesia de la 
Merced, de los-'Padres Merceda-
rios (Plaza de Aroboage), 

El 'lunes, en la iglesia parroquial 
de San Francisco. El martes, en 
la iglesia parroquial del Socorro. 

dos Ymendas, 

en Esleiro 
dan or fortuna no causo 

personales 
A las cinco de la t̂ rtle de mas Huvias y ambas amenaza-

ayer, en Esteiro, sê  derrumbo baíi rmna, por lo que en el m*.;-
el edificio que comprende las mentó de sobrevenir el acd-
viviendas número 87 de la calle' dente todos los inquilinos pude San .Fernando y la núm. 86 
de la Calle de San Peüro, por 
la parte que corresponde a la 
prolongación del callejón oe isa 
Salud, • 

Ambas viviendas, quie son 
propiedad de dori Manuel Vine-
la, domiciliado en lá calle Al
calde Usero, núm. 27-1.9 tuvie
ron que ser "desalojadas por 
orden de /la autoridad miunica-
pai. 

Afortunactamente no reigite-
traron víctimas, pues los inqúi-
Imes de las viviendas se encon-
traban' sobre aviso, ya que es-
peciadmiente la casa de la calle 
•San Pedro, habla resultodo 
muy perjudicada por las últi-

dieren ponerse a: salvo. 

ALMACEN DE CURTIDOS 

Gran surtido en artículos 
para zapatero^ y guarni-' 
cioneros. Herramientas. 
Clavazón hierro y metal. 
Bolsas para el mercado 
Plantillas de corcho. Es
puma plástico y lana. 

Concepción Arenal. 21 
EL FERROL 

i r n a a 
A b s o l u t a 

CASASIGMA 
% S ? § J a , 1 4 r F E R R O L 

* o d o s l o s t i p o s 
T o d o s l o s m o d e l o s 

tOKUDO > MAZOS 
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Susfftuyencfo e l s i s t e m a efe f a c h a d a s 
p a r a l e l a s a l a c a l z a d a 

t BAMBUROO. (Por Sitgiriü 
¡ym V.oíss - BniRíresiLones de 
.Allemiainiia). — Recienitjemeii-
te se levantó en Hambur'go 
Win gran reviueilo -oüianKio se 
dio a conocer el proiyecto de 
edificar en una de las arterias 
principales. de la ciudad, en̂  

; Ubre dios torras de dos1 iglesias 
muy queridas, un edificio par 
ra oficinas de cincuenta me-; 
tros de elltuim. .Las antorida-
des competentes tuvieron . quie 
hiacer frente a un-ajtaque ce-
irado de la Prensa, se aa> 
gu men ta ban enérgicamente 
cootra- e/i; intento de desfigu
rar Ja silueta de lá ciudad. La 
itradición de la libre y Han-̂  
seiáitioa Ciudad de Hambur-
go paipecía estar en peligro. 
Los ~ arqiuiítecitjos encargados 
de esíiudiar los problemias ur
banísticos, recurrieron a un 
¡procedimienfo curioso: mar
caron la altura y anchura del 
edificio por medio de baU> 
Síes faciliitando así ai público 
la posibilidad de formar un 
ijnicio céjetivo. El resuflitado 
fio se Mzo esperar: se llegó a 
«n acuerdo, se eciharon los ci-
ínlentias y el ediifiicio va a ser 
cdnsitruádo sin perjuicio aligu= • 
no para la estética de la ciui-
Idad hianseáiticia. . • . ' 
• Este género de discusión eS 
frecuente hoy en casi todas 
Blas ciudades alemanas cuya fi-
'gaonomáa" anfrió .en: los úMl-
mos añios grandes aliter'acib-
fies Hasta los intensos bomi-
biairdéiOB de la úlitimia guerra, 
la oonfieiuimición de.las ciudad 
des obedecía a una evolución 
determinada .por Ids rasigos 

: (traditeionalles. Las , extensas 
títestruedones .prepararon el 
(terreno para una nueva mo
delación de las ciddades y pa
na la realización de .muevas 

• Meas urbanísticas. Son raiuy 
raras las ciiudiades alemianas 
en las que la reconstrucción 
se mantuvo dentro dé < losv 

Hímites de una restaoraicaon. 
m . la mayoría de ellas se'ven 
boy junto a las iglesias y ediw 
íicios antiisjuos, modernas m 
chadas mnchas veces adapta-
ltíaR ail ambiente. • 
I Bien considerado hay silgo 
Se' exegeración en di reicelo, 
sobré la posifoiládladr de. que' 
Has ciudades alemianas se. 
Itr^nsformen , en Nueva YorK 
en Dequ^ña escala. La leslB-
ffñclón de los disittatos Esta ,̂ 
ldl.as de la Federíadon impidle 
reailia^r proyectos"- urbánístd*-
Oós demasiado aitrevidos. De 
«na manera generafl se res
petó el' principio que exige de 
lc¿ construiotores de grandes 
edificios, la comipensadón dé 
Ha línea vertical por medio de 
amplias superficies libres-ho-
rlEontales. Astímiiismo entre los 
edificios de más de cinco pl-
ses' o a su alrededor no de'-. 
1beh 'faltar eisplaniadas de cés
ped y espado.'siuficieoDte para 
eíí - aparcamiento de ; aútomló^ 
Wles, En los baonriOB; residen-
iélailes se respieita la altura 
Eormail de cuatro pisos y bo
hardilla permWéndbBe- sólo 
édáíicios 'miás altos donde su 
Oonstruicción se jusitífi'que'por 

' motivos trbanásticos o estié-
ticos. *En ,11a recontstruicicim 
de tíianrladas se tuvo además 
la precaiución de sustituir el 
sistema de fachadas parate-
ílas recayentes a las calles 
principales "por un sistema 
de construcción oblicua escar-
Iraiada que asegura más aire 
y miás liúz a las vMendias. 

Eil apremio. con que se hi
cieron^ las primeras i-econŝ  
feúicciones tras la guerra tra 
jo, consigo: evidentemente aíl-
fijunos errores que entré tan
jo se procura remediar. No 
se debe olvidar además quie 
la reconstrucción tuvo que 
sepiir mochas veces los tra
zados antiguos a causa deí 
elevado importe que represen^ 
isaban las Instalacioines de Jiuz, 
a'gua y las insitaladones sa-
nlitarias. En. los barrios más 
próximos ai centro de las 
dudades se -hiao sentir el in
dividualismo de los propieta-
(ríos ' de tafl forma que mlu¿ 
cha '̂ calles aueda "orv campeé* 

Gonzalo Pintos Pena 

Médico Clrujanu del üuspitai 
R A Y O S X 

Conga, i.—Teléfono 1298 
«SANTIAGO 

tamente trainsíormada& En 
los barrios residendades miás 
distantes del centro donde Jas 
áreag disponiiMes' eran ma
yores, la pflaniíicadón f u é 
miás saíisíaotoria. No es ê ar; 
gerado afirmar que en este 
terreno se hiderón aprecia-
bles progresos. Pero inctuso 
en las zonas suburbanas lia 
Mita de terreno y la difiotá-
tiad de los tonsportes impi
dió fe construcción en gran 
esoaaa de suburbios extensos 
semejantes a los que rodean 
las dudades americahas. En 

Jas zonas , suburbanas prevállie!-
ce el sistemla de, "saitélaites" pi 
sea -barrios qiue íorman aoî  
tén/ticias unidades habitables, 
admílnistraitivas y comercia-) 
les. Estos satélites conrespon-
den rigurosamente a la legis-
flación alemiana qjue prohibe' 
la oonstruicdón dé residendas 
para miás de qjuiináentas per1'-
somas por Ha. Los aniiuiitectog 
y urbaniisstas alem ŝes saca
rán sin duda ven/tajas de las 
experiendas obtenidas en los 
Estadios Uinldos y en las gran
des dudades de Siudiamiérica, 

i ItipOSi 

CR/STA 

m 

p u e s 
c o m o é s t o 

CIENTOS DE OFERTAS SENSACIONALES 

V E N T A 
E S P E C I A ! ? 

IVÉALAS EN NUESTROS ESCAPARATÍSI 

ttlvarez 

l i o K 

C R U C I G R A M A llywood para su pasaporte si § 
Tí]injíííí|íy!f|!1 eia solitera, casada, viuda o * 
•rf?n??j?:í::::??| dlivorciada, conitestó* 

| •—Otodo, pero no me acuer-
5 do en qué orden. 

-Yo le hago los jerseys en cadena. 

ÍElDeiZiOflSímAÍLJEIS: 1.- Rê  
peitido: familMar. (ail iiev!és:) 
Cioidiad iítaliana. 2. Ciudad 
argelina. Ciada uno (fe las 
caracteres de la escrátuaia dé 
los antiguos escandinavos. 3.-
Oontentos. 4.- (al revés) liigo 
(ai revés) Repeitidón 5.- Se-
ñaílará o marcará. 6.- Vtî ir 
'lente. 7.- (ai revés) Río de 
¡Riusila. Río' europeo. 8.- En-
cenderá, faitigará'con el tra
bajo. 9.- Oapíittaa dett Ubeit.-
.Gran la^o sanado del Tiur-
questán. .10.- Preposidón. Sím-
bolo químico. 

- VERTIOAiUBS: 1.- Cáitavts 
nos. Cerveza inglesa. 2.- (al* 
revtés). Romiptalenito. G^ti-. 
lio del arma de fuego. 3.- (al 
revés) cierto juego. Peso íl-
ipino de meiMies preciosos,. 
4.- Junté. Arrasar. 5.- Nom
bre de mluijer. 6.- Cambiar. 
Mano. 7.- Gasté. Formar eras. 
8.- Numíero (all revés) Nom
bre de mujer. 9.- Acusativo 
plural del proníombre. (ail re
vés) DScese de derto perfro. 
SOLUCION AL ANTERIOR 
, HORjrZONTÁÍLÉB: I:- So. 
Ár. 2.- Ocal. Ramla. 3-. La
zaretos. 4.- Osa. Ulna. 5.- No
rias. 6.- Trocar. 7.- Rea, Ere. 
8.- Atárselos.. 9.- LaBá. Tono. 

! 10.- An. Al. 
i VIERTTOÁILES: I.- . ^Solón, 
¡. Ala. 2.-. Ocasos. Tan. 3.-Aaar, 
i Ras. AÍ-, Ola. Iteras. 5.- Rúa- -HNO; estaba sentado en ia 
| rás. a- Prensó. Bta 7.- Aitia. silla eiléoírifóai. 

I 

Ctelo. 8,- Amo. Garona. 9.-
Ras, Resoa. 
LE MATO LA CORRIENTE 

señora Smiitb eincuentra 
a la señora Jones y queda 
sorprendida al verla de luto 
riguroso. 
—i¡Santo oiello! —lexclamfa— 

¿Oa peipdiido usted .a aiigjuna 
persona querida?, 

HSá, dés grada da-miente; 
mi mariido. 

—i Pobre señor Jones! ¿Pe
ro cómo ha podido moriif tan 
joven?. 

—-Pe^edó víotiimla de la co-
nriente. ' 
, —̂Me hiaigo cargo. Se estia-

ĵ a bañando en algún sitio 

DESAYUiNO .• 

El general Salían, 
tór de la Eüsíetríisa, en Flan-
día, preiguntaiba a un solda-
rio iinaM p̂orado redentemen-
te sá esbaba saitasfecbo de la 
•vtóiia mlliitiar y deTservir a la 
patria. Lueigo le dijo: 

—i¿Qué tomjáís comjo. des-
apaño? ¿Té o café?, 

M jeclluítia vadaó y al fin 
repuso: 

r-Bues no lo sé. imi gene-
raíl. Ningún ofidiail lía sido 
capaz de explicarnos 'lo q̂ e 

W ER A JODOi 

Nixon cuenta que al ppie-
iguntarle a una artista de Ho-

SOLO LOS ANIMALES PUEDEN 
APRECIAR E L AGUA 

PARIS.^-Sí ©1 hombre encuen
tra el agua insípida, dicen los téc
nicos de la UNESCO, no es por
que ^lla carezca de gusto, sino 
porque la aplicación de este liqvs-
do sobre la lengua destruye—mo
mentáneamente—la actividad nor
mal de las> papilas gustativas, es-

- timan dos sabios suecos. 
Según sus experiencias, el agua 

tiene gusto para la mayoría de 
los animales, en particular para 
las ranas, los gatos, perros, puer
cos y monos. 

» ÍK 

De papilas gustativa» 
nada entiende el que coaípaTa 
la misión del agua clara 
con bebidas más activas. 

. No se diga que nocivas 
son las viñas. Más la fuente, 

- que si hay cortes, lo oorríente 
es que inunden vecindades. 
¿Malo el vino? Necedades. 

i Malo, aguado malamente. 

Sí, la tirria al agua es mucha, 
y esto viene ya de antaño; 
para el Vaso y para el baño 
y también bajo la ' ducha. 
Con tal líquido la lucha 
fué fijarle su. destino 
y adoptó ei hombre el camino 
de dejárselo a..., las ranas; 
que rsi tiene sed. las ganaa 
siempre son,de beber vino. 

Nada extrañe, pues, a sabios 
que por sabios ven virtudes 
en el agua,. ingratitudes 

que les suenen como agravio?. 
Si es insípida a'lois labios 
¿cómo el hombre—i no, en sus días?— 
va a dejar las calorías 

i-de- un buen tinto que ápetecei 
. ¡por el agua?... que enmohece 

las más gruesas cañerías? 

DON RIPIO. 

He aquí varias instajitáneas recogidas por el objetivo da 
Beinardino González, de los desfiles procesionales del Jne* 
ves Sanito en la Ciudaii Departamental!. De arriba átoají) y 
de izquierda a derecha; La Cruz alzada, refulgente en 1» 
noche, es. el simihollo --el mejor sán duda alguna-̂ - de la 
Semanal Santíá ferroíana, — El Cristo' de Medinacei, con 
los faroles gigaaiíes a sus pies. — El Cllafco de la Miseri
cordia. — La Virgen de la Paz se destaca en metíto de las 
Robles langas filas de penitentes. — En sm Trono dle plata, 
la Virgen de las Angustias. ~ Cuajado de luces y de floreSi, 
el Troino de la Virgen de la® Amgtustias t m su langa escolta, 

de penitentes. El Nazareno. 

e s u r r e c c f o n 
Los ángeles con duAce melodía 

le cantan al Señor resucitado, 
y en la tierra el mijagro es anunciailO 
don clamores de aiiténtica ategria. : 

Ahandomó, Jesús, la tumiba fría 
y en pos del Cielo va-glarificado, 
mo sin dejar al mundo por legado 
!eíl pan de la sagrada Eucarístia. / 

Cruzando del espacio las anchuras, 
la voz del "Gloiria a Dios en las alturas.-** 
ainunda los confínes terrenales. 

En un Iris de Paz se abren las flores} 
de amor cantan los itüernos ruiseñores, 
iy el oro resplandece en los trigales. 

F. SABACHAGA RODR1GUE5B 

i l l a 
i n el d n 

9 
MIAMI (EE. UU), 28. — Las au 

totidadés de inmigración han pe
dido al ©x presideatie de Venezufr 
la, Pérez Jiménez que abandone 
el^>aís an¡t©s del próximo 5 de 
arafl, ha confrmado Joseph Savo-
retti, - director .del servició de in
migración de Miámi, . 

O n Pérez Jiménez habsán de 
iabaindoBar los EE UU. su esposa 

y oúa*jro Wjos. — Ele 

LA JOLLA (Oailiforaua), -
Ha fallecidD'Raymond Ohan» 
•ler, decafio cfc los escri'to ŝ 
de novelas de másterio en J ^ 
BE, UU., omyo estilo marco i» 
pauitla pajra-las modernias 
velas solbone detectives 
dos. CoTütetva 71 años de edaa. 
Etfe. 


